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A DEÇpSIÇÃO 

(A; TO do passado, o povo norte-riogran-
cohffaiernlsáaò com o exército e ar-
10 exercício sagrado e inviolável da sua 
ia, depoz (ias funcções de presidente 

ulo ao Dr. Miguel Joaquim de Almeida 
Cumo uma medida dé salvação pubii-
a alfirmaçâo dô dignidade republica-
imindo a administração do Estado, por 
.Çilo unanime, uma jui íS governativa 
.a dos cidadãos Coronel Francisco <le 
Silva, opinmandante do 34 Batalhão de 
ia, como presidente, e doa-Drs. Ma-
Nascimento; Castro e Silva o Joaquim 

a Chaves Filho. > 

- esse dia memorável que o Rio Grande 
e vesté-se de galas e saüda o triamplio, 
vo da Republica. E nós, vendo a paz 

: tda, lendo" em todos os semblantes a 
lo do mais expontâneo contentamento, 

•' e À todos os corações,o impulso da 
) para caia os libertadores»-d*» patria 
idpnse. curvamo-nos respeitosos ante 
-tarte desse triumplio. 
s de nove mezes de.oppressão e false-
das instituições republicanas, o povo, 
alma serena e stoica de sua energia in-
taveU com a coragem cívica do patri-

a da luta em nome da patria, praticou a 
-.bllmè das reivindicações—a reivindica-

iberdade. 

, como sempre foi, altivo e digno, co-
pre é. o Rio Grande do N^rte nfio se 
aedar passivo e ineríè diante do des-
, que, assaltando o poder por uma trai-
íiomc, queria assaltar também'os son-

s desse povo p<da oppressào e pela vi-
nào podia consentir que. em nome da 

^a. se prostituísse o poder publico, co-
insulto & sua dignidade e um escarneo 
;";:To, cora a pratica de todas as vila-
m o amordaçamento de todas as liber-
omo.jogo de todas as ' especulações 
osas, com a saturnal dos caracteres 
los no balcão onlameado da corrupção 

à. « . 
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omattco que são os povos que fazem- os 
1'e-nâo os gdvéroos que fazem ós po-
e cada povo terá'ò governo que lhe* 

Dào podendo tiaVer governo d escra-
neio d um povo livre. Sendo assim. 

•Hat 

viam tomado o compromisso solemne de—li-
berdade ou morte. 

Felizmente, sein o derramamento d*nma go-
ta de sangue, triumptioua liberdade/ 

E nas ovações <io triumpho, a republica, 
sendo ba&tanle altiva para desprezar os trai-
dores, ^ bastante generosa para acolher todos 
aqnelles que quiserem aprender como se pra-
tica a democracia e g!orifica-se a republica, 
fazendo-se um governo de honestidade e de 
justiça. 

Mas uma cousa ha de ficar dolorosamente 
gravada no espirito d:> povo desta terra e é: 
oue quando o povo exigi*, em nome da liber-
dade e no exercício da sua soberania, que o 
Dr. Miguel de Castro deixasse o governo que 
deshonrava e de que se tornara indigno, esse 
homem ingrato e mào, apontou para o povo a 
arma homicida, que sò por um acaso feliz não 
disparou, e teve a audacia de insultal-o'quan-
do o viu reagir, sublime na sua coragem he-
róica. 

Tudo passará, todas as offensasser8o.es-
quecidas, porem, quando se fizer a apreciação 
calma e .imparcial desses acontecimentos, o 
nome do Dr. Miguel de Castro passara a histo-
ria como o de um tyraiino, embora comico e 
vulgar.-

A junta governativa, que hoje está na ad-
ministração do Estadb* nào vae fazer um go-
verno partidario, porque ella ú a expressão 
da vontade de um povo e 0A0 da de um grupo 
politjco. E para mostrar quaes são as suas 
idéas e qual o seu programma, transcrevemos 
a prtíclamação, que, no dia íramediato ao da 
acclamaçao, dlrigio ao povo rio-grandense. 

Eil-a : 

PROCLAMAÇÃO 
Rio Grandenses: 
Está realisada a vossa mais ar-

dente aspiração ! 

íoaquiâi de Almèidâ Castro, guel Joaquim 
cujo governo ominoso, de injusti-
ças é violência, jà era para vós in-
tolerável ! 

O brioso exercito brazileiro e os 
dignos representantes da armada, 
confráternisando- com o póvo, pu-
zeram fim aos vossos soffrímentos, 
demittindo, coriio orgãos legítimos 
que são da soberania popular, o 
Dr. Miguel Joaquim de Almeida 
Castro de todas as fuocções gover-
namentaes, que adquirira por uma 
eleição inconstitucional e fraudulen-
ta, e dú que ajbu»avai s e m 0 mini— 
mo respeito à lei, com esquecimen-
to de vossos direitos. 

Está restabelecido o regimen le-
gal, o governo republicano em vos-
sa terra e, para dirigil-o, instituí-
ram ô exercito, a armada e o povo, 
por acclamaçao unanime, uma jun-
ta governativa composta dos cida-
dãos, que firmam o presente docu-
mento, onde, em rápidos delinea-
mentos, se patenteia o pensamento 
dirigente do governo democrático 
que se restabelece, de conformidade 
com os vossos votos, tantas vezes 
manifestados na praça publica e na 
imprensa. 

Rio Grandenses : 

A gloriosa jornada de hontem, 
incruenta, perfeitamente pacifica, ò 
a pagina de honra da historia des-
ta terra, jà illustre pelos feilos me-
morandos de 17 e 21! 

p 

üarda do brioso batalhão 34, cer-
&dos, elle e seos amigos, de todas 

possíveis commodidades e consi-
derações í 

^ Rio grandenses: 

A junta governativa, assumindo 
a administração do estado, assumio 
íámbem o compromisso de respon-
&èv pela sua tranquillidade, pelo 
Cumprimento de todas as leis com-
patíveis com o regimen governa-
ttíental em vigor, pela pratica de um 
governo de cordura e de honesti-

Não sendo governo partidario, el-
lít é um governo de todos e para to-
dos. Não tem inimigos, nem mes-
mo acjversarios, porque ella é o re-
gimen da fraternidade sob a bandei-
ra da republica I 
T Ninguém è excluído no trabalho 
glorioso da organisação da patria 
rio-grandèrtse : a junta invoca, n&s-
sk laborar em prol da causa publi-
ca, o concurso patriotico e% honesto 

todos ; ella quer a uniformisaçSo 
pensamento político de todos os 

hos desta terra, o congraçamento 
família rio-grandense—nunca a a w 

íia divisão em campos inimigos. 
JExcepção feita das medidas dé se-

Ig^rança as circumstancias exi-

gjira a manutenção da ordem, o 
completo respeito aos direitos indi-
Vwüaes, exacto cumprimento de to-
das as leis que não se oppozerem ao 
gbverno democrático vigente, pro-
ratido acatamento a imprensa, que 
è livre desde já nos termos da cõxi-
slituição da Republica dos Estados 
IMidos do Rrazil, bem como affir-
raa que são invioláveis todos os di-
rAtos adquiridos e contractos legi-
ti{namente feitos e consummados, 

do punido com todo o rigór das 
lds penaes existentes todo aquelle 
qae se deshonrar, attentando por 
qualquer modo contra a proprie-
dade, publica ou particular. 

)À republica é honrada ! 
: Rio-grandenses: 
! A Junta Governativa do Estado 1 

congratula-se comvosco pelo gran-
dioso feito de hontem e affirma com-
pleta adhesão ao Congresso Nacional 
e ao governo genuinamente repu-
blicano do glorioso Marechal Flo-
r|ano Peixoto. 

Viva a Republica dos Estados U-
nÁlòs do Rrazil! 

Viva o Rio Grande do Norte ! 
Viva o Exercito Brazileiro ! 
Viva a Armada Nacional! 
Viva o Marechal Floriano Peixo-

to. 
Viva o ministério de 24 de novem-

bro ! 

Viva o valftite e digníssimo ba-
talhão : h ! 

VIA FERREA DO CEARÀ-MIRIM 

M Em nosso numero passado O Major AUODSO 
Maranhão, em um criterioso arligo, combateu 
e refutou todas as prelençòes de indivíduos es* 
peculadoiTs que & surdina estio conspirando 
coníra o trnçíido da via ferrea do Céari-mirim. 

Nao coQcel>efnos cumo h:»jain río-grandenses 
que ^oppt.tiliMin do qualquer modo â essa 
ompivip, que é Considerada a de maior futuro 
do Estado. 

Q tração adoptíido ò o que melhor cônsul* 
ta «os interesses tio cominercío, do Cèará-Oiirim 
e a facilidade da consirueção. 

Procurar opp6r-so a esse traçado, é um actn 
anh-palriolico que bem revela a orieiilas&o atraf-
«ufa de cerlos individuos que liào podem to-
lerar o progresso em nossa 

SECRETARilTDíTGOVfíRNO 
Foi nomeado Secretario da Junta 

Governativa o diâtincto o talentoso moço 
Dr. Felippe Nery de Brito Guerra, que 
a pai* da aptidão para o cargo, possuo 
em alta dose a honestidade e o cara-
cter. . : 

A JORNADA DE 28 

Foi Urilh&nte e patriótica a jornada do dia 
28 que findou peta dopoaiçào do presidenta 
do Estado. 
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resoluçáo da oficialidade, o n'um esforço çe 
patrioti smo,cedeu permitindo a ontrada,d'uma 
com missão popular para vir expor os intui-
tos do povo. Chegada esta coinmissào á se-
cretaria do Quartel, o Dr. Pedro Velho, em 
nome do povo, disse que a soberania popular» 
no exercício dos seus direitos, e a dignida-
de republicana, tinham resolvido depòr o prp-
aidente do Estado Dr. Miguel de Castro, e 
desejando nesse acto de civismo a confratéf-
nisação do exercito e da armaè&*^ftmam »m 
appello ao Coronel Lima e SilvaT^Sfl^fe «a 
Guarníção, para assumir o governo, comoTlg^ 
elemento de ordem, de honestidade e de jua* 
tiça. único fim que o povo tinha em vifita. 
Ouvida a commíssão, o Coronel Lima o Silvàt 
depois de tragar o programma do governo 
que o povo exigia que elle assumisse e depois 
de salientar que sò era levado a esse acto ex-
tremo, por patriotismo, e como uma medida 
de salvação publica para evitar o derrama-
mento de sangúo. pòz o seu concurso a dis-
posição da vontade popular. O povo, tendo 
conhecimento do occorrido, accbrnou uma 
junta governativa romposta do Coronel Lima 
e Silva, como presidente e dos Drs. 
mento Castro e Chaves Filho. Então o Co-
ronel Limão Silva, nomeou uma commiss&p 
composta de representantes do *povo» exercito 
e armada pnra ír ao palacío du governo im-
por ao Dr. Miguel Castro que a soberania po-
pular tinha entendido demittil-o das funCjÇ&M 
de presidente do Estado, que estava acelama-
da uma junta governativa que promettia cer-
car a sua pessoa de todas as garantias, pon-
d'» atè.a sua disposição uma guarda do offi-
ciaes, SÜassim julgasse conveniente.. 

A commissão dirigiu-se ò crfsa do governo 
á frente do povo e alli chegando estava uma 
força de polícia sob o commando do capitão 
Rego Barros estendida em linha de atirado* 
res e uma outra formada em pelotões no sa-
guão do palácio. O Dr. Miguel Castro, ae 
Pàwnivpp «m nunha r^ varanda, ameaçava o 
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.mu u L»i\ Miguel Castro eslava dispofito 
a reagir. Fiuendo-lho o Mujir N**\V um ap-
nellu «oleiuiiG. para i-ader ullin de evitar o 
derramamento saneie. declarou ainda o 
l i M i g u e l Castro qne ji.Sl" temia a força, e 
reaisteria a todo transe, fosse embora der-ra* 
iúada o Mangue rio-grandeuftft. 

A «o ti missão voltou ao Quartel. Meando a 
povo com o palacio debaixo de eoiv.», e alli 
rliejeatido. o Coronel Lima e Silva, depois de 
SH informar dos aconid menina, mandou uma 
ínirawol» o eoniiuandod-ò Capitão Manoel A-
iexáinlro. prender o Dr. Miguel Castro e to-

se com isto evitar que os pobres a 
cargo da eommuna façam estirpe e 
sobrecarreguem mais os seus recur-
sos. 

t:ido «oiu toda & distinção tí cavallieirismo 
.u»ln comrnandante e ofliciaes desse batalhão. 

No dia seguinte, a junta governativa delibe-
rou que o Dr. Miguel Castro seguisse para o 
•Ceará acompanhado por uma força sob o 
commando do Alferes Leite, oomo umn me-
dida <le BeSuran^ft e para evitar qualquer per-
taH>;ü;iio da ordem publica. 

Kia em âyitthefle o que fui a jornada de 28, 
onde o povo, o exercito e a armada, tio exer-
cício de aua soberania, mostraram, a par da 
maisinquebrantavel energiae coragem, o mai-
or sangue frio eumor á ordem. 

CHEFE DE POLICIA 

Foi nomeado Chefe de Policia pela 
Junta Governativa o nosso collega de 
mlacçfio Dr. Braz de Mello que jà deu 
provas de sua energia, mantendo a or-
dem e a tranqnillidade publicas nesses 
dias de agitação e grande movimento. 

;"MANIFESTAÇÃO CÍVICA 

No dia 30 do passado, as 4 horas da tarde 
o povo, em numero superior a 2:000 pessoas, 
reuniu-se na «Praça da Republica» para fa-
zer uma manifestação cívica a junta Gover-
nativa. 

Ahi organisou-se uma imponente passeiata, 
que, percorrendo as jrihcipaea ruas da ci-
dadfc, onde se fizeram ouvir muitos oradores, 
dirigiu-se a casa do governo onde -esta*a a 
J;intà Governativa. grande numero de offici-

^ pessoas gradas. 
Era imponente a manifestação. Na frente 

vintóuto, a cavallo, o Major Nery, o Major 
Dr. Jòsé Lopes, o Capitão Dr. Vieira e o Al-
teres Cícero. Seguia-sé a companhia de A-
prendi2es Marinheiros tendo a frente o dis-
tincto Commandíinte í ° Tenente Delamaré. 
Vinha em seguida o povo, tendo a sua frente 
o grande democrata Dr. Pedro Velho. 

Ao checar a grande massa popular ao pa-
lácio d»; governo.fez-se ouvir em dome do po-
vo o Dr. Pedro Velho que mais uma ver elç-

l; 
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ctrisou o áuditorio er -
rada. Seguiram-se c 
ves Filho, o Capitão M. 
ciou um eloqüente e pau', 
tro, Dr Segundo AVandc 
ma bellae inspirada poète :̂'- , 
ronél Lima e Silva qufe 
authorisada e calma sau<» ;. 
Norte acentuando a siu» ^ .; 
çâo do Estado, toda de paz e 
sem i-dios, nem perseguições, 
dou-o enthusiasticameikte; 

Depois seguiu a passeiata que dissolveu-se 
em frente ao Quartel do 34. 

A ruiite illuminaram-se algumas repartições 
publicas, a. casa do governo, o arsenal de ma-
rinha, o quartel do 34 e muitas casas parti-
culares. 

Esta situação tom graves inconve-
nientes porque dá origem a constan-
tes difficuldades com as outras re-
giões do império, onde vigora uma 
legisfação mais consentanea áo di-
reito natural. 

Assim ê que, ainda ha poüco, um 
casamento contrahido na adminis-
tração d'um conselho allemão por 
dois bavarosé sem automação de sua 
eommuna, foi annúllado pelo supre-
mo tribunal de Munich, com gran-
de eseaddato da imprensa prussiana, 
que nao podia admittir que a legis-
lação do império fosse posta em che-
que pela dos estados p a r t i c u l a r ^ 

O governo bávaro vai pór termo a 
esta situação, é ànnuncia-se què 
proporá ao Landtag, na sua proxi 
ma sessão, um systema completo dé 
medidas próprias a corrigir a anti-
ga legislação sobre o casamento e a 
pul-a de ãccôrdo com a que vigora 
no resto do império. 

O b a c h a r e l f r a n c i s c d a r n y n í a * 

d a « « s ( a b a r r o s , « l e po f a d e f n i i 

m a c â o f e i t a p e l a T h é s o u r a r l a d e 

F a i e B d a , r e s t H n l o a q u à á t l a d e 

d u z e n t o s e e i n c t f e i l á á u t l l r é i s 

I 9 & 0 6 ] q u e . c o m » j u i z a p o z e n í : » 

d o , r e c e b e u c n n « u l a U y a « i e n í e 

c o m o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r . 

LIGEIRA RESPOSTA 

AO SR. A. DE AMGRIM GARCIA 

Um indivíduo que da pelo appellido de Àn* 
touiodeÀmorim Garcia, que se diz bacnárel 
em direito e que um erro fatal da republica fen 
deputado ao Congresso Nacional, para vergo-
nha eterna do Rio Grande do Norte, sahia-se 
ha dias 'do seu a>vil com um papelucho im-
presso. a orooosito dos últimos aftniiteeivn*»-

posiç&o todos o viram por tnz do presidente, 
muito tremulo, muito amarello, çoui cara de 
Saucho Pança, a dizer umas sandices de que 
niuguem fazia ea«o* Depois da deposito V. 
Meròô metteu-se na totía, tfaacou-se a sete 
cbãvesí e quando viu a pais inalterada, a raode-, 
ràeao do governo, a liberdade de imprensa, a-
mordaoSaa por V. Mercô e sea corrilho e de-
cretada pela Junjta Governativa, na maior am-
plitude, a ponto de tolerar o seu pasquim e as 
suas mentiras, então V. Mercô sahiu á rua 
muito lampeiro, com ares de sufíiciencia, a di-
ier umas tolice», que* o seu amo, o de Mombâ-
çai lhe encommendou na hora atros da despe-
dida. , ' . 

Nòs vamos honral-o com uma ligeira res-
posta ao seu papelucho, porque nfio podemos 
admittir que um iudividuo, por mais reles e in* 
Signidcante que seja, adultere a verdade dos 
faetos» 

Diéso V. Mercô em synthese que o movimen-
to de 23 foi o seguinte : o 34 compareceu dian-
te de palatfio para depòr o presidente, este re-
sistiu atá escrever um protesto na ponta das 
bayonetas ; o povo, quando viu o presidente, a 
semelhança de D. Quichote com um fowolver 
enferrujado na mão e V. Mercô servindo-lhe 
de esciideiro, recuou indignamente; o 34 levou 
o presidente para o Quartel, appareceram en-
tão em seena a oppressâo e a tyrannia; e de-
pois de toda esta anixordia, cònclúe V. Mercô 
que foi commettido um grande crime com a 
prisfto do presidente porque S. S. era deputado. 

Já se viu maior tolice ? 

Nao precisamos contestar nenhuma das al-
legações do Sr. Garcia porque julgamos que 
S. Mercê nSo estava em senso perfeito quando 
as escreveu. Todos sabem que na deposição 
do presidente, sò compareceu do Ü uma com-
missao de ofdciaes e depois uma companhia 
para prender o Sr* de Castro e livral-o da furià 
da multidão ; todos sabem que o povo não re-
cuou um momento e esteve na frente de palacio 
até o Sr. Castro sanir preso, e que, feita a iuti-
maçao da vòatade popular, s^ voltou ao Quar* 
tel a commissao para informar ao presidente 
da Junta Governativa que o Sr. Castro, obse-
cado pelo desespero ou [>elo álcool, estava vi-
tuperaudo como uma creança zangada. O po-
vo ticou sempre no seu posto. E o 'Sr. Castro 
com o seu escudeiro devera ser muito agrade-
cidos á tolera ncia popular por não terem pago 
os insultos que dirigiram ao povo, ao exercito e 
a armada. 

Apresenta por ultimo o Sr. Garcia como 
grande argumento contra a legitimidade da* 
deposição e actos subsequentes o facto da pri-
são do Presidente, que era também deputado. 

Se nao fosses,meu bobo, um grande charlatão 
em matéria juriditfa, sabeíias que as iramuni-
dades de certos indivíduos em virtude de func-
çõesque exercem, não passara alern dessas fun-
ções. O Sr. Castro era deputado, mais foi elle 
preso na qualidade de deputado ? 
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EMBARQUE DO E ^ R E S I D E N T G 

Acompanhado por 8 amigos, embarcou no 
dia 29 com destino ao Ceara» em companhia 
de sua famiiia, o ex Presidente Dr. Miguel 
de Castro. A companhou-u uma guarda ao 
uando do Alferes Leite. 

Septttttm tatòbem com S. S. o ex Chefe de 
Policia Dr. Freitas e o ex secretario Dr* Tei-
xeira de Sà. 

0 povo, para mostrar ainda uma tez a 
nobreza dos seus sentimentos, nfto fez ao 
Presidente deposto o menor signal de desa-
grado, o que seria muito natural depois das 
scenas da vespera, tratando-o, durante o lon-
ga trajecto do Quartel ao Cães com a maior 
indiferença. 

RENDIMENTO D ALFANDEGA 

À Alfandegã arrecadou no mez de 
Novembro ultimo 64:011*198 rs. de ren-
da gerai e 7:671$926 rs* de reuda esta-
doal. 
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O RESTABELECIMENTO DA REPÚBLICA 

Brilhou intensa, scintillante à face da pa-
Iria rio-granden8e no dia 28 de Novembro a 
eatirèliá diamantina da Republica.. . 

Diaimmorrédouro no^ annaés doi grandes 
feitos cívicos na vida do povo potyguar, elle 
p e r m a n e c e r á na memória das gefaçôe» que 
se suòcedereuijcomo um foco de iuz u projec-
tar-se indefinidamente na nossa hieiorta ésta-
doal. é .. - . . 

Feito glorioso, de alto civismo, de nèroieo 
patriotismo, a deposição do presidente Mi-
guel Castro foi uma pagina fulgente tfe cora-
gem estoica, de virilidade sa do brioso povo 
rio-grandense, confraterniaado na mais mtinaa 
solidariedade de acção com o exercito, 
sentado na distineta officialidade do 34 bata-
lhão de infanteria e com a .araiawa, rÇre-
sentada no bravo commandante d*^compa-
nhia de aprendizes marinheiro» Delamare e 
seu collega da liapitania do porto. 

A relutancia, a resistencia que oppox o 
presidente deposto apontando a arma homi-
cida para o peito offegante e ift,temerftto ae 
povo congragado com a commiiróào dp 
cito e da armada, a ordem dada e repetida de 
atirar contra o povo e coramissão militar, as 
declarações fonpaes de n§to resignar o poder 
senão coro o derramamento de sangue, a in-
sensatez'de invectivar o povo mabaJavel em 
sua resolução, sobraneeiro e Soberano em 
reclamar a retirada do presidente inconsti-
tucional. e fraudulentamente .efsitQ. tudo. evi-
dencia o quanto foi ^ p r i ^ M ^ V é t ^ ^ ^ n ' 
ve e magestosó a acontecimento de Z^oe Tío-
vembro nesta terra. 

Cotxtta itdtàvel, no meio d^ t í e l f c ^uiwlaaa 
de paixõet. que. eoiqo ondas, transbardavajn 
nú «rtmtJ ifo povo cançado de eoffrer o guante 
de férrõ do despotismo e a manopla «om-
pressora Ho cyiiismo e desre^ramento de um 
governo i w ^ t ó t e , viaíse t f ™ ; ™ * ™ ' ^ 

lex ive í .mwTalmo , sêrAor ie su Ç ^ ® » ; 

o 

de eoru*ordia, 
O povo sau-

O CASAMENTO NA BAVIERA 

Paiz algum apresenta nas estatís-
ticas tão elevado numero de filhos 
naturaes como a Ba viera. E' cau-
sa dMsío uma anomalia euriosissirna 
Ha legislação do casamento. N'aquel-
le reino, para eontrahir matrimonio, 
è preciso uma autorisacão da eom-
muna em que se reside. ProeUra-

FOLHETIM (t?> 

se nos atravessar no caminho para nos dar ira-
balhoao tac&odas bottas. ' 

Ora, seu Aniorim, V. Mercâ» fallando sqí>re 
o facto da de^osi ;rsoL.. com que diroit-j ? 

A raeno^que nlo seja corno chefe da demo-
cracia... l:*i da botica, ou eorao mais um assa* 
lariado do Jtdalgo'áè Monbaga, V. merc) níío 
passa ne ssa questão dê um iutruso,muito Viüílo, 
muito ordinário, porque V* Mere j bem íyibe 
que é uma insigtiiíicaneia na ordem dasèousas 
e que a sua éipaciclade intellectual pode-ííerfdo-
tiuir, dizendo que V, Mercê è um bacmral 
muito ftnárlatüo, muito ignorante, que dé 
de veluu e idiotisado pela força do estudo 
regras da granunatica ainda uJo consegui 
rouiper a espessura da sua inepcia;que a sua| ca-
pacidade fiolitica so revela claramente no fécto 
de V. Mercê ter sido eleito deputado por fu-n 
partido republicano e votar na camara »ola 
volta de Pedro II, nela rnonarchiajque a sua ca-
pacidade e dignidade moral se avaliam bemVpe-
lo facto de ter sido V. Mercê dissolvido, c<|mo 
deputado* pelo Marechal Doodoro e 110 dia|S> 
üjuiute adherir ao Marecaal, curaprimentaifdo* 
o pela dissolução do Congresso ; que a suà co-
ragem esiíi bem patente porque no dia da de-
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pontue* se ti-: •». ...^..s ü. prevdiecer, 
verdes qualquer dose de vergonha, não podeis 
mais comparecer no Congresso, uma Vez que 
adueristes do intimo d'alma a dissoluçfio. 

Picamos á espera do protesto lacrado diante 
das bar/onetas. Ha de ser uma peça ! 

Que veri'ia, elle, esse protesto que* como o 
sordido boletim do petulante deputado de todos 
.os governos, lia do ter a resposta digna dos in-
sultos que o Sr. de Casiro teve a audacia de 
diriga* ao brioso batalhão 31, á armada nacio-
nal e ao geueroso povo desta térra. que em má 
hora acolheu os garcias e os castrou, indignos 
da menor comte'mpla;.fto í Que veniia ! O Sr. 
A. de Amorim G ireia, pobre testa de ferro, e 
seus patrões hílo de ser bem respondidos í 

DELEGADOS 

Foram nomeados Delegado da Cidade 
o capitao Genesio Xavier da Silva Britto 
e Delegado cia Ribeira o Alferes do 34 
Barretto Coutinho que não teem poupado 
esforços para manter a paz e assegurar a 
tranquillidade. 

to «èuft direitos, de sua t o W r ^ i ^ sem dar-
se um uriico rfesastre, um ferimento, a nao 
ser o prodüírdb por um ijròjectil atirado da 
uma dás ianellás de palácio pelo lado do sul. 

J l ordem, a tranqüilidade ea confiança pu-
blica restabeleceram-se immedratanw^e. a-
pós a detenção pessoal, no estado ftíaior do 
34 batalhão de infanteria, do I>r. Rfigue! Joa-
quim de Almeida Castro, de quetn pode*se 
dizér sem receio de conteataç^, por far » 
verdade:—é um homem profundamente des* 
prostigiado no Rio Grande dò Norte é intei-
ramente repudiado e condetonadn no senso 
publico da cor^rntmiiãO estadoal. 

Justiça eterna das cousas ! 

Trahindo o partido republicano deste 
tado o Dr. Miguel Castro pela simulado en-
trou aqui para o g-werno que se sedimentou 
no conluio funesto da violeucta com a fraude, 
e no dia 28 de Novembro do mesmo arino de 
Ífi9J è deposto polo povo e deportado no dia 
seguinte, seridò escoltado i téYd Ceárá, sua 
terra natal, no «Béberíbe.» 

Os hymnos de júbilo, de intima satifcfmçio 
irrompem espontaneamente de todos ó l pei-
tos e a alma do povo rio-gtfcndenie -eto um 
dilirio immenso pela reihvidieaçfco del-seus 
direitos, pela conquista d« si-mesmo, e*pan-
de-se, dimta-se, eessaemoçio intensamente 

sèsbIÍÍ eim 
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sen pae, «pie a 
o tilho, estava 

elle 
já acenda; mas 
uissu desile Hi-

Hespondi a 
desejava para 
como elle delluu de me foliai 
lào, ignoro si se conserva ainda nas mesmas 
disposições. Não deite de lhe comuuuiicnr o 
que eu ac<«ho de dizer, de \iw asM»gnntr que, 
se quer uma*ni'iva escolhida por mim, eu Itio 
destino uma que e bastante notire paru merecer 
um sogro (al coui> eiI- é. 

A eslas palavras, o conde de [Irenmi per-
cebendo bem que rra laaiiel a noiva de qn** se 
tralava, mostrou no s^j ruatu uma alegria que 
u duqne de Uzeda nàfaitntiM: sempra/r-r. Ksie 
UíinislVo, coniludo, llãi ino^h ou !er percebido e 
disse a D. Joào: 

—Envie, portanto, r. m deli^encia um expres-
so a Nápoles e a respt. U que o vice-rei lhe der 
decidirá do seu casai mio. 

O conde, para mw . ir a impariem ia qu« li-
nha de ser getiro 4o 'íque, im-
medialamenle de sns M^ienria, diiendo-llie 
que ia escrever a «eu v , e inuntMii;it;iiuenie 
se derigiu a casa de l> Ittã" de S.ilzpdt», a 
quem ^estimava como 
Hoaccsa» e serr o conse 

Dea-lhe parte ea . cx 
de ler com o < uque ç 

antigo servi' ir de 
i du fa-

lorsa (|.rie ac* ava 
dî e-lfco em í í vi-

ta 

rnatidoirm^ 
conferencia 

nisoivHio a servir-se de nntn, 
<hauia»-. Tive com elle uma 
[vm'tumlar, na qual me disse tuito que deseja-
va «|tie seu pae soubesse. Finalmente, depois 
de Usr recebido desstíe jovem fidalgo instrucçôes 
muito amplas e dois maços de papeis, um pa-
ra o duque e outro para a düqueta de Ossuna, 
com nina bolsa de duzontas pistolas disput-me 
a partir para a llatia. Mas, antes da minha 
partida fui despedir-me do secretario SíW-
zfdo, i» quai me dlss»>, a^raçnudo-me com affei-
iào : 

Va, meu cavo 0 Cherubiin, estou satisfeitissi-
NIU por ser o sr.QUCHI faça esta via^rn, com a 
qual receberá boas pistolas, et Ladina tàdebis 
iütorê. 

Parti, portanto de Madrid, « seguindo ne per-
to um correio que a corte enviava por terra a 
Nápoles, cheguei alli quasi ao meswo tempo que 
tfllH. 

Havia js ires armos o duque dfi Osnuna 
era vire rei de Nápoles, depois de ler duran 
{Vi quatro an«ns governade a Sicilia. Apeei-
m« a pi»ría do palacio real e tiz me aniiiinci-
ar a sua e\rt4leneia enran um correio qae 
o conde de lírewua, seu filho.; Ifce ileri-
rría. 
B Ô vice-rei estava entSo no soe gablntíle 
Ordenou que iv* mandassem entrar. Apre 
sentei-lhe o maç que Ibe m derigido. A 
briu-o, e, drpolr de ier Jido o que ella conti 

—Ahi estão, me disso elle, despachos que 
me sào tanto mais agradaveis quanto me 
são tracidos por nm proprio secretario do 
duqne de IJznda; mas diga-me, peço-lhe, se 
a Íilha ;d ministro è de um merecimen-
to tio rát> inén filho me marida di-
eer f •3&>fcr(Miiu pouco dos retratos 
^jue os narrei es. fazem das suaS ama-

-Meu senhor, sĉ jam quaôs fo-
rem as cores com que o senhor conde tenha 
podido pintar Isabel de Sandoval, a copia nao 
poderá .lidar senão muito abaixo do original. 
Numa palavra, qualquer que seja a imagem, 
encantadora que o senhor duque faça dessa 
dama, a sua imaginação não pode enganal-o. 
Imagine uma munida de quinze aunos, que juu* 
te a belleea perfeita um espirito vivo e um ju-
ízo solido; essa imagem nâo encerrará senão 
uma parte das qualidades de Isabel. É ver-
dade que ella nâo tem o gênio serio fe a gravi-
dade que tem ordinariamente as damas heS-
panholas; «nas esse defeito, que só o é em ftes-
panha, encontrará perdão junlot*e vossa excel-
lencia. 

—Tem razão, interrompeu o uque sorrin-
do, apez r de eu ser hespanho! hei de prefe-
rir sem ~e um natur; I alegre um caracter 
grave. 

Neste pnto da nos»a conversi, a duq> eta 
de Ossum, tendo sabid »que chega a um cor eio 
expedido >or I). João 1 ílles, eotrot no gabinete 
ivuito im| iciente por s ber aoticia: do seu qt e-
rido filho. 

a, dtsse-Ihi eu marido, ipresenta-s) 
vantajoso p a > conde e Urena. 1 

:eda deseja- p**a sen íTí ro, de pr 
iimos fidalg s qtereq. im Is«bt: 
ica. 

Eu entreguei imniediatamènte á vite-ralttba 
o maço de papeis que trazia para èlla e qne 
não continham sínão as mesmas cousas qne es-
tavam no oulro. Depois de ter terminado a lei-
tura, começaram ambos a deliberar, nao se 
consenteriam nesse casamento, noas no que II-
nham a fazor ^essa occasiao. tesojyeram jre-
"nviar-me a Madrid logo no ^ ^ . t o t e ^ r a 
téstemutrtíar ao duque e a J u q a a a ^de.üwda a 
anciedade que tinham em * 
com a de Sandcival; Frctfu também -a&sjinto en-
tre elles qne escreveriam ao duque de Lertna « 

a D. ízabel. . , ^ 
Passaram o dia a fazer os seus despachos t 

* • 
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como D. Joio mati.lava dizer a sen pae que 
eu poderia i»formal-o de muitas particularida-
des qu « elle tiaba déiejo de lhe couimumcar 
tive á noite com sua «cceHencia uma coove»-

sacia mais comprida <jue a primeira. . 
-Faça-me, disse eile, »ma exposição fiel de 

tudo que o condo meu filbo o incumbia da me 

PaVae!Psaerm duvida, fallar-me na na ultima car-
ta quê eu escrevi ao r«i, vae di»er:me (jue el-
la revoltou a maior parte dos nobres. 

—Juitawente, meu S e D h o r lbe respond' « 

por ahi que vou principiar. Propondo oruar 
os cargos veuaes em Hespauba V Et. 'evaD 

tou contra si o conselho, o 
to de nobres interessados em reg«tar essj pro 
posta, tiveram cuidado em nao a pe i t a r , u 
que é, porem, mais desagravei e que « jes 
fidalgos nào se conUt.tam em o P P ^ ^ r ^ s 
"idade dos cargos; e> par»dem-se em murmur^ 
e, por meio de prati «s secretas, ^ 
•m iMar oassar V. E: • por immigo da naí-»'»• 

de combinaçi • « a elles, *®r**®5Pm a 
3 zòr cartas q«« l » " ^ " ) ,d 

i t V. E\.v (CWw 

que, 
tinuamente para 
tornar suspeita a | 
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*vnthetiaa a authonomia completa, 
i soberana cie um povo. 
triaàdos pètoa effeitos do patriotis-
áOi tort dizemos o presente . e 
i o futuro de nossa patria para 
iflgào npvose brijhantes horisontes. 
ettu nunca esquecido de 28 seja o 
aara um» nova Vida florescente e 
e o estimulo nunca arrefecido de 

mmettlmeRtós na estrada larga da 
• * • • 

patria Tfedimida e o povo que soube 
id&meut» conaui^tar sna liberdade 
^er òs seus brios f 

ingenuamente ( 
vente na sua < 
grupo gentil, up& 
mo», outros ar* •. 
percerreo m rua», gritando a bom 
gr i t a r :—A b a i x o a tyrannia, viva a Re-
publica, vira o Dr, Pedro Velhoy viva 
a Junta Governativa. 

Bravo amiguinho», è bom que fa-
cão desde a infaneta a aprendizagem 
do civismo, para que venhão a ser 
cidadãos dignos de Uma pátria livre. 

PEDRO VELHO E JOSÉ BERNARDO 

Como jà sabem os nosso» leitores, desembar-
caram no porto desta cidade no dia 23 do vigeu-

. , te mez oa nossos estremecidos amigos e dig-* 
1 g a m o * a o q u a l w n cabo- >iyssimo9 representantes Dr. Pedro Velho, al-

tivo eintemerato chefe do partido republicano 
do estado e o venerando e denodado senador 

M SOLDADO RARO 

tar do século X I I , o 4®, ba~ 
a milícia do condado de 
ershire conta no seu effecti-

ortís ensina a marcar passo 
r a casaca vermelha, 
lição remonta a Ricardo 
de Leão. 
oitava do captiveiro: notan-
os fieis Yomen do Worces-
jue accorreram ao seu ap-

• n gamo domesticadoy confe-
) título de cidadão inglez e 
de capitão. 
então, o 4o. batalhão da 

tossue sempre um animal d' 
especie. 
Berkeley, actual comman-
> batalhão, sustenta mesmo 
Marque um rebanho especial, 
0 a fornecer um novo solda-
>re que a morte fulmina o 
lito de aHer gracius Majés-

que aconteceu a semana 
Morreu o capitão de mili-

ido logo substituído por um 
de quatro patas, que dá pelo 
í Tomrny. 
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A DEPOSIÇÃO 

OPINIXÒ DA IMPRENSA 

03 hoje esta secção onde dare-
integra, a opinião dos no^os 
do iniprênsa, principalmeut 
1 -do ^ ̂ f t ^ aná^e^ i ^ , 
e o facto da deposição Aio Dr. 
e Castro. 
amos pelo «O Santelmo.» Eis 
se esse sympathico collega : 

DEPOSIÇÃO 

i capital acaba de ser testemunha de 
iis soiemnes ^spactaculos, do umâ 
;randiosas manifestações, 
sempre amanle de suas liberdadps, 
de suas glorias, a marinha de seus 

ititicatlos em um 90 sentimento, iw-
s por.um só estimulo dirigirão-se na 
ia 28 aó palacM presidencial no in-
ízer sentir ao governador a necessi-
;eneia de sua destituição, 
ercuieos, .nas ímproíicuos os esforços 
s imprudentemente pelo Dr. Miguel 
\ manter a sua posição e garantir a 
o de seu poder. 
ra procurar impedir a queda de um 
ml<io querer obstar a elevação de uma 

pidos campeões da liberdade, compe-
a snblimidade de sua missão^alTron-
donodo cívico pouco commum todos 
que lhes oíferecia um-governo pre-

biçòes e ávido do podér. 
I. Castro recebeu a pacifica embaita-
olver em punho, vociferando de umas 
is de pãlacio contra a policia, que 110 
de sua indiffcrença, resistia á ordem 

cruel de espingardear o povo. 
íganlios bellicosos do obstinado gover-
»ondia a heróica commissào com a Io* 
loderação e com a eloqüência da or-

.a 

or, algum tempo esta dcsmtelHgencia 
berania da justiça e a prepotência do 
tè que triuinphou finalmente a causa 
ide, resignando-se o destituído de di-
iç deposto de facto. 
erno demíttido succcdeu uma junta 
a composta dos cidadãos coronel Li-
a, digno comdMndante do 34, como 
, e dos Drs. Nascimento Castro e Cha-
expressão Isgitiína de todas as con-
puras, de todas as vdntades livres, 
oaepte da democracia e da dignidade, 
k acha-se inalterável, a centiança res-
, o direito garantido e o povo satis-

e 
Josà Bernardo» o velho batalhador pela causa 
da liberdade 110 Rio Grande do Norte. Ao 
romper da aurora do dia 2ü era-se disperfcado 
nesta cidade ao som dos foguetòea que vibra-
vam no espaço» cortando o. ar em tqdas a3 di-
recções. 

Era o signal de que o «BraziU paquete que 
trazia os nossos amigos entrara na barra. 
Desde então foi extraordinário o rumor, o re-
boliço na cidade. As seis horas da manha gran-
de massa de povo estava apiuhada no cac# da 
Alfandega e ahi aguardava impaciente a che-
gada dos botes que deviam trazer os idolos do 
povo—Pedro Velho e José Bernardo. 

As ruas ostentavão galhardamente um as-
pecto alegre e festivo, recortadas de arcos de 
folhagens,e successivos grupos de bandeiras tre-
mulavam de uma a outra estremidade das ruas 
«Visconde detIruguay9»BeccodoPinheiroe Rua 
do Comraercio, antiga «Tarquinio de Souza.» 
pelas quaes deveria trausitar o enorme presti-
to que aguardava ancioso e freme ate os dous 
queridos representantes de povo. 

Desde o romper do dia tocava uma banda de 
musica variadas peças, interrompidas e entre-
meadas pelas girandoLas de foguetes que se 
repetiam. 

Pelas 7 horas da manh& despontavam os bo-
tes embandeirados que traziam de bordo os 
nossos dois briosos amigos. Então o rumor 
foi immenso. Uma salva real rompia a mar-
cha da manifestaç&o, acompanhada de girando-
las de foguetes e da melodia estridente da mu-
sica, que esforçava-se visivelmente por bem 
desempenhar sua tarefa. 

Ao approximarem-se os dois botes,em que vi-
nham os favoritos do povo, do caes, um viva 
ardente,, impetuoso rompeu de todos os peitos 
acclámando os reôem-vindos. 

Recebidos calorosamente nos braços do no-
vo, foram levados, èm dil 
clamações constantes por - < 
v de bandeiras que re 

3rcio e «conselheir 
X jnçia do chefe re] 

9* •«j..... 

IÍPISODIO INFANTIL 

"Ahi este tomando a pa 
como chefe e em nome d( ^ 
nardo, solidários no penss 
litica, agradeceu em phras- ; ;: 
simaé, repassados de patri 
ção estrondosa de queacal* ^ -

Seguiu-se um lauto banq í;: , - .. • 
parte os amigos mais Íntimos, trocando-se ao 
terminar muitos brindes, que seria longo en-
numerar e alguns dos quaes nos escapam á 
memória. Lembramowios dos seguintes : de 
Dr. Nascimento ao chefe democrata Dr, Pedro 
Velho, do DivBraz de Mello ao Dr. Pedro Ve-
lho e ao senador Josi Bernardo, de Dr. Pedro 
Vellio a José Bernardo, alludindo a unidade dé 
vistas e intima solidariedade entre â i ; de Dr. 
Diogenes Nobrega aos tres representantes Pe-
dro Velho, José Bernardo e Amaro Cavalcanti, 
de Dr.Pedro Velho á redacçüo d'«A Republica,» 
cie Dr. Manoel Dantas á Fabricio Maranh&o, de 
Dr. Braz de Mello a Diogenes Nobrega, des-
te ao Di'/Nascimento, de Dr. Dantas ú Fabri-
cio Pedroza* de Dr. Pedro Velho aos chefes 
dos muuieiDios, dc Dr. Braz de Mello aos Drs 
Jannucio Nobrega e Manoel Dantas, do Major 
Pinheiro á Dr. Pedro Velho, deste â Diogenes 
Nobrega ; do Dr. Mauoel Dantas ao partido 
republicano do estado, de Fabricio Maranhão 
ao povo da Penha, do senador Josá Bernardo 
ao Dr. Pedro Veliio e a Amaro Cavalcanti, do 
Augurto Severo a Dr. Chaves Filho, deste ao 
Marechal Floriaho Peixoto, do Dr. Pedro Ve-
lho ao Ministério de Ie N embro, ete. 

Findo o banquete dirigiram-se em 
numero ao escnptorio de redaeçíto deste jor-
nal, que estava beila e artisticamente orna-
da com galíiardefces, ramagens, flores, photo- : 
graphias de homens uotaveis e v tos histçri-
cos, taes como Tira-Dent«s ^ . .imin Cons-
tam, Silva .Jardim, Prud'* ' ' . jeraes e A-
maro Cavalcanti. 

Aqui trocaram-se dc vibrantes sauda-
ções salientando-se a j ür. Braz de Mello á 
trindade—Pedro Velb" Josò Bernardo e Ama-
ro Cavalcanti, personilicando-os na memória 
rediviva do grande Silva Jardim ; de Dr. Pedro 
Velho á redacçilo d'«A Republica» e ao Dr. 
Chaves Filho, de Dr. Nascimento aos typagra-
phos da ofticina, de Augusto Maranhão a Çus-
todio José de Mello; de Dr. Diogenes Nobrega 
ftos Drs. Brav: de Mello e Dantas.de Dr, Antonio 
de Souza ao Dr. Nascimento ; do Capitíio Ur-
bano Barata ao Dr. Pedro Velho, deste ao Ca-
pitão Urbano Barata eao Dr. Affonso Barata, 

• Ie tékgraiAniás riè fb-
»•>• t l • de muitos &Udos W-

v ; • iberhido a» faoio da 

. ;uns debset telefrem-

s. jo ferw oe navemhro. 
Junta Governallva 

PArabens pela attitude que o povo dessa cida-
de, reunido ao brioso 34 BatalUto, tomou no 
momento em que os opprimtdos mais precisa-
vam de pléDft Hberdatle, depois rto acto pai ri 0-
ticp de 83L Parabéns ao dtotinclo commandan-
te da gtiarniçio. ao. povo rio-grandei^e e ao 
prestigioso ebefe democrata Dr. Pedro Velho. 

J. éi Cornara 
(Juit de Direito) 

Manoel Alves* 
i r t i Nthôn 

fConsul ífmericano.) 
Penha, 1 de Dezembro 

Junla Governativa 
Recebendo i>s vossos t 'legra«nmas, commnni-

qu«(-os a todas as aulhoridades da comarca, 
recomendando a manutenção da ordem publi-
ca, o respeito e obrileneia às ordena. Felicito-
vos 9 oBbroçtí o meu apoio ao aoto grandioso e 
patriotico da libertação deste Estado d» governo 
despotico do Dr. Castro. Contentamento geral, 

• paz inalterada. 
ferreira de Mello (Juia de Direito.) 

Penha 1.* de Dezembro 
Chefe de Policia 

AeçeUi vosso telegramma. Ordem publica ga 
raatida e inalterada. Assegurai junta governa-* 
Uva todo o meu apoio á libertação incruenta 
diròte Estado do jugo otninoso que o oppriinia. 
Becchei minhas felicitações pelo papel brilhante 
que representastea na digmflcaçao da vossa pa-
tria e de uieus filhos. 

Viva o brioso povo do Rio Grande do Norte ! 
Ferreira de Mello (Juia de Dir«Uo.) 

Penha, 1.° de Dezembro 
Pedro Velho 

Agradeço parabéns o compartilho o vosso jú-
bilo pela libertação deste listado. 

Contae com o meu apoio na obra grandiosa 
de 28. 

Jacú. 
Macahyba, 39 de Novembro 

Secretario dá Junta Governativa 
Scientedo vosso telegratnma desta d^ta, com* 

mnntquei o (acto As aulhoridades da comarca, 
A população desta cidade recebeu a noticia da 
deposição do Presidente e instituição da Junta 
Governativa ootn immensu regosijo. Ordem 
(Hihlica sem alteração. Em nome de meus jui 
ridiciouados felicito a junta governativa. 

Luiz Fernandes (Juiz de Direito.] 
Assií, 29 de Novembro 

Secretario da Junta Governativa 
Inteirado da deposição do Presidente Castro 

e organisação da Junta Governativa, manterei 
a ordem publica e o respeito á lei. Co(ntmnu~ 
niquei o fuclo às authoridades da comarca. 
Plena paz. 

lativa 
a, com-

* • ' i reina 

attitude 
Estado 

jHossoro, r.» ae üe?euii)ro 
Dr. Pedro Velho 

Parabéns pelo glorioso triumpho. Viva a Repu-
blica ! Viva o patriotismo I Viva a liberdade ! 

Agostinho Pessoa. 
Mossoró, 29 de Novembro 

Augusto Maranhão 
[Deposição prisidente recebida por todos 

mossoróenses errihusfasmo. Saudamos deujo-
cijacia inclyto rio-graudeiiift Pedro Velho, 

í Asterio. 
Mossoró, 29 de Novembro 

Dr. Nascimento 
Deposição recebida hontem aqui com entlvi-

síasinu. 
Targino Nogueira, 

Ceará, 30 de Novembro 
Redacção d'«A Republica» 

, A colonia rio-grandense da Escola Militar do 
Cjearú, em sua totalidade, felicita esta reda<çào, 
c|>mo o verdadeiro representante do povo, pelo 
aíto de grande patriotismo, depondo o arbitra-
rio Governador. Saúda os verdadeiros rep ibli-
cinos do Estado em geral. Jos^ Barbosa—Luiz 
litbo—Manoel Pinheiro—Miguel Machado—Phi-
hídelpho Rosa—Pedro Brazil—Joaquim Ama-
fW—Epaminondas Vasconcellos—Eutychio Gal-
ttío—Pericies de A Ibuqueryue—Sebastião Chu~ 
^s—Joiê Penha—Jcsé Torres -Alipio Bandei* 
tz—~Dcmetria Lemos. 

AIÜCÍIJÚ, 30 de Dezembro 
, Jonla Govarnativa 
^ Applandimos o acto de civismo e patriotismo 

,4o povo, exercito e armada. Enviamos sinceras 
Saudações, offereceíido-vos nossos serviços. A-
qui reina paz e tranquillidade. 

Dr. Olintho Dantas 
Leandro Maçtel 
José Jorge. 

: Rio, 29 de Novembro 
Dr. Pedro Velho 

Congratulo-me comvo»co pe'a brilhante re* 
cepçâo que vos fez o povo río-gramíense. 

Geuerai José Setnião. 
Recife, i s de Dezembro 

Coronel Lima e Silva 
Felicito-o polo gatrioiico acto da deposição do 

Presidente. 
Moreira Dias. 

Rio, 30 de Novembro 

Parabéns* 
Pedro Velho 

U$Mtf. 
Macahyba, % de Dezembro 

Dr. Chefe de PoUclâ 
Sciente vosso telêgramma de hotttMin, ordeni 

publica oonlinàa seio alteração. Commanioacet 
qualquer eventualidade aue por veutupa aobre-
veuha. Amoios calmos, grande satisfação novo 
governo. 

O Juiz de Direito interino Luiz Fernandes. 
Pará, l . 4 de Dezembro 

Uma Silva 
Grato pela salvação Itonra ftio Grande Norte* 

Colonia aqui abraça hareea salvadores represMr 
tados na Wossa pessoa. 

laefuíiii Fernandes. 
S. José, í.* de Dezembro 

Dr. Chete de Policia 
Respondo vosso telcgraaima hoje. Nesta co» 

marca roina completa p;iz. tranqüilidade, que 
espero serão mautulas )wru que empregarei to-
do uien eslorço. Contae e Junla Governativa 
com minha dedicação, qualquer auxilio. 

O Juiz de Direito 4. da Camara. 
Belém, 2 de Deaeiuhro 

Coronel Uma e Silva 
Scinnte Uaverdes assumido a governança des^ 

se Estado no actual momento critico. Faça vo-
tos para que possaes garantir a ordem publi-
ca, concorrendo paru a consolidação rta obra 
da revatiição gloriosa de 15 de Novembro . 

ItUtire Sodré. 
{Governador do Par^J 

Transoreveraos em seguida aopiv\ião ú/s diâtÍucto& 
e criteriosos coltegas da imprensa riorgrandense so-
bre esses valentes denu>cratus e baneuisritos che-
fes repuhhoanoA dr. Pe«lru Velho ejosé ft^iunlo: 

Eis a que duse «Ü Povo» de íí-4 Ue Novetubro 

DR. PRÜRO VELHO 

«De regresso da capital federal, onde ^ aoh&va com 
o íim de assistir aos trabalha do coî resso uacio-
nal, desembarcou uo dia 3 deste inpz na Cidade do 
Hecifeo itlustre e distineto chate do partida republi-
cano do Estado, o nosso syínpattiico aii|igo Dr. IVdra 
Vellio de Albuquerque maranhão. 

OQr. Pt̂ dro Velho. \«rd;ideiro represenUnte 
opiuiàodo povo Hío-Uraudense é cada vea inaU ido* 
Utraila |k>to povo. 

IHir diversas vezes, que no seio da congresso ao-
oupoi| a tribuna parlanv;ntur, tonu>u sempre por ttto 
mostrar à wçAo inteira, uin1 o (tio Graiyle do NoHs 
nàopoiie e iumh deve continuar uo despresivel ̂ bau-
dono eutque tem vivido a presente d^t». 

Não oaiiçaudo-se ife procurar nMHoraru^ntos Âtâr-
ra que lhe deu o berço, coiv-wguio dos representan-
tes da nação a concessão de utî a verba 4e 4QQ oontos 
de réis para a abertura de nossa barra, urgentíssima 
ntw&sidade que liherta-nos -da terrível pressão que 
soim» nós lauçuin o co:»,M r̂oio de IVruuiubuoo, e a 
governo daPamhyüa com ^uus turpes leis de trân-
sitos. 

tucontestavelmente o l\io («raude do Norte muito 
jà deve ao nome de Pedro Vct̂ o, esse hei Ia taleuto, 
que foi o primeiro a propagar e desenvolver UO 
tadoa divina idéia da demoorucia. 

SENADOR JOSÉ BFaRNAR0Q 

Por cartas do Natal, que nos foram obseqniqsamen* 
te mostradas, saltemos que no (lia 8 do cadente mez; 
deve ter embarcado ua (.apitiil Federal com difec-
càoa tísta Cidade o nosso venerando amigo e prê -
tiaioso chefe.republicano (;uruu î José hern^rdo do 
Medoíro», iN>r este 

Que galemos ventos o tragam ao ièlo" dè siia (Uô  
latrada íauüiia.sílo os nossos mais, gratas desejos. 

«OSantolmo», de^O do passado, Uinbeiq se e^prj-
i» do seguinte modo: 1 

«DR. PEDRO VGUItO» 

«Acha-se outro nós este distiucto demoeratd legiti-
mo ei Ilustrado oheío do verdadeiro partida repu-
blicano do Rio Grande do Norte. 

Q denodado e infatigavel defensor das liberdade 
publicas, depois de ter assumido 110 congresso te lerat 
a mais independente das attitu ies, e\ibu(o as provas 
mais inconcussas de seo [>utrinüsm<>. deinonstrado 
cabalmente a pujança de seo taleuto, manifestado a 
elevação de seos comincttimeulus. t|riatado a graude 
sa de sua coragem cívica, apurado a iucorrupUhiti* 

mi» 

temunho mais palpitante de admin&çào H recouhc-
eiiiuMito por gAmdtí numero de amigos e p«ta maio-
ria sã, impoltuta e independente do uossn Estailo. 

Nadafultou, na imponente apotheose, ao eminente 
representante, 

Tudo que podia signiücar nm trimnpho estava 
reunido nesta (esta intiiaa e patriótica qa lil̂ erdade, 

Dir-se-hia que a alma do povo contemplava admi-
rada o immenso condor da democracia UQrte-fJo» 
grandense. Nâo era um grupo de indivíduo» inooW-
cientes que rendia homenagem ao prestigio dè Mtfk 
homem; era um congresso de vontades livtes, e^àl-
tando com todo denodu a dignidade pura da ttfta 
principio santo. 

So os transfugas & os abyssinios poderiam doar In-
difTerentes & grandeza desta manifestação» a esponta-
neidade deste devotaiueuto. 

Felicitando o Dr. Pedro Velho cumprimos mais que 
um dever, adheritnos francamente 30 regimci* da le-
galidade e daiustiça. 

- Em companhia do eminente deputado veio o ve-
nerando e reoejtavej senador coronel José Bernardo 
de Medeiros a quem igualmente felicitamos. 

Ao contemplar esta illustre dualidade dir-se*hia vftr 
o cedro inquehrantavel da eiperientita amparando 
o Capitolio Ua liberdade. 

Lè-se r.o Maniripio; 
DR. PEDfiO VELHO 

AO dia corrtsole chegàra ÜO Natal A* 
quelle distinrio democrata, chefe do partido 
republicano do Rio tírande do Norte. 

A sua chegada foi muito concorrida e bri-
lhantemente festejada por «eus numeroso* 
amigos. 

Incontestavelmeate ê elle o homem que aos» 
de maior soinma de syrnp;ithia?ke de adne* 
soes neste infeliz Estado. - ^ 

E como não ser a.sWm quamlo nes-
temnos de requintyrda subserviência, vemos 

5 :1 * n TT*1 r* • ,•> * ' ^ » 



» t^iifom-uii mi *m:»|hmiIio *ie tornar efleeti-
va a forma ro|»nlili(*;ma neste K*tado. 

Assí<í:h»o nos aos seus amidos da (lupitaK 
e leiíitw fé que ha de. sei: restitiiid» no posiçilo 
í|tte >ò H ella compele. 

H'i th? ! 

I N M S r . K i r C Õ K S «f 

O» Chrisliiiü» » o» caprinos de-
pois tia deposição do ex-presidente, 
que apenas teve a seu lado meia dú-
zia de typos,- terão ainda a coragem 
de .st? dizerem um partido? 

O monadiista Antonio Garcia, o 
avhtje demoantaví na opinião dos 
christinos, que tudo falsificam e 
adulteram, depois da recepção chin-
frim de. 31 pessoas que compare-
cera iíi ao seu desembarque inclusive 
o presidente do estado, chefe de po-
licia e parentes, terá o desplante e a 
fanfarrice bôba de ainda dizer-se 
chefe í 

Qualquer Budiâo de Escama sem 
mesmo vir do Rio, qualquer Thiago 
Mosinho, chegado da Redinha^ reú-
ne maior numero de amigos em sua 
recepção. 

A múmia desse Antonio Garcia 
terá ainda coragem de comparecer 
perante o congresso nacional, cuja 
dissolução elle appoiou e reputou 
acto de patriotismo, medida de sal-
vação publica ? 

Veremos para lançar a ultima pà 
de terra no seu cadáver em disso-
lução, 

Sò nos resta ver o bacharel Anto-
nio Garcia, depois de ter-se dado 
por dissolvido, depois de verificar 
que o povo rio-grandense retirou-
lhe quase unanimemente a confian-
ça, comparecer perante o parlameii-
t.o, disenclo-se representante de 
quem ?... 

O Sr. Antonio Garcia não reúne 
mais dez por cento dos votos do 
eleitorado rio-grandense, è um con-
demnado, é um proscripto e repu-
diado na opimãb jrabliea, nós 0 
affirmamos e desaíiamol-o para que 
pvo\oque neste sentido uma mani-
festação do eleitorado. 

* 

Se não é um poltrão, um homem 
para quem os Ímpetos da consciên-
cia e os estímulos da honra eivica 
entibiaram-se, se é capaz de algum 
acto de dignidade publica, que o 
faça e nós aguardaremos o pronun-
ciamento da consciência popular, 
certos de que ella não nos desmen-
tirá. 

ACTO DE HONESTIDADE 

A Junta Governativa, no dia em <pie subiu 
a ca^a do governo, encontrou na pasta do 
ex PrHsldente Miguel dé Castro uni reque-
rimento do 1'rimunaceuticn Jo^è (Servasio de 
Aniorim Garcia, Presidente do Congresso t 
SiiiigntfMiga do gove rno . pedindo para con-
tinuar a fornecer medicamentos para o Hos-
p i t a l de ( J a r t d a d e , durante todo o anuo de 
1892. 

Felizmente ainda nào estava déspachado o 
iudecoroso requerimento e' á Jnuta Governa-
tiva poude evitar õm ternpo que se consu-
masse mais essa íalcatríia, mandando iin-
mediatamente por em hasta pubiu;i n forne-
cimento do hospital. 

A?sim è que se pratica no ^mvnin repu-
blicano onde todos os actos sào publico* e os 
contractos não silo o privilegio de meia dú-
zia de especnla-íores. 

A C I A DA DEPOSIÇÃO l>0 P R E S I D E N T E DOU 
i üK M I G U E L JOAQUIM DE A L M E I D A CAS-

TRO E DA ACCLAMACÀÜ E POSSE 
DA JUNTA GOVJf l t fA I I V A 

DO ESTADO 

Aos vinte e oito dias do mez de Nuvenih: <* do ;»mio iie 
mil oito centos e noventa e um. nesta ('idade do 

, ^a&tUjcagital do Estado do Rio i; do ;\crte. e no Ca 
f níi ietedo Coitítuando da Guarniç Jo do (juaM»1! do ò\i 

• Batalhâode In fan i ám v ^h i pivseiétes, pela;: ;.ete horas 
da noite, o Coinmandairte do mesmo batalhão e Che-
fe da GuarniçâoCoronel J -.incisco de Lima e Silva e 
os Doutores Manoel doN; ''imenlo nwtro e S i h a e 
Joaquim Ferreira Chave i ilho, Presidente e mem-
bros da J an ta Govcrnativ acclamada, cominigo Al-
feres Francisco Barros, r • :retario nomeado dà mes-
ma Junta foi resolvido qi se lavrasse. a pre-ente 
seta narrando osfacíDSo htíiIos na hrde de hoje. 

E' notorioque ha dias. nnri|u!merite depois de 

ciamos dos orates <le publicidade o o i r i o ^ j a m a «He-
publica», o «Povo» e o «Município». Para evitar a 
deposição e no sentido do manter a ordem c tran-
qüilidade publica os referidos Congressistas e seos a-
iiiitens tudo envidaram para acalmar, os espíritos pe-
diifllo cue se recolhessem os cidadãos que v ierto do 
interior assistir o seô desembarque, conUnttnao en-
tretanto mais intenso nò seio da população da u p i -
U l o desejo da deposição. Ao mesmo ternpo os repre-
sentantes ilo Exercito e A r m a d a d£(giftrniçao do 
Estado, confraternisando com o sen I f f lh to popular 
tomarão a seguinte r e s o l u t o : ReanMM. em caza do 
Major Fiscal Pedro Antonio Nery os OfQciaes Ir ineo 
José da Rocha,. Capitfto de Fragata reformado e, effe-
ctivo Capitão do Porto, Pedro Antomno Nery, Ma-
jor ftâcal. Doutor José Lopes da Si lva Júnior , Major 
Chefe do serviço sanitario, Francisco de Paula Mo-
reira; capiiào, Jeronymo Rabeiio de. U m a r e pri-
meiro tenente da Armada, Manoo A exandre Pessoa 
de Mello. Capino, Joaquim Me çhlor Carne i rode 

• MeuJonça, (^pitilo, Luiz LoVellar Leite, A^feres, 
Josétíeininiauo Cidade, Tenente, Doutor Manoel Pe-
dro Vieira, Capitão. Joaquim VHlar Barreto Couti-
nho* Alferes, Manoel Joaqu im do Nascimento Ma-
chado, Capitão. Doutor Affonso Moreira de Loyolla 
Barata, Tenente Medico Ajudante, Cícero frranklm de 
Yasconcellos Monteiro, Alferes, JoâO da Fonseca \a-
rella. Alteres Honorário Comandante da Fortaleza, 
Francisco Barros. Alferes Secretrrio do Batalhão 34, 
Francisco Alves de Souza, Tenente Pharmaceuttco, 
Aiinio Nobre, Alteres, e Joào FabreRas Y Pia, Al-
teres Pharmaceãtico, redigirão a seguinte moção: ^Os 
ofíiciaes do 31 Batalhai) de Infantaria, do Corpo Sani-
tario do Exercito, Armada, Reformados. Honorários, 

Ate oitíva] da gente do governo lucenlano aqui 
e livoram o revoltante descaramento e rfcquin-
JaJo cynlamo de chamarem-no d* chefe d.i de-
mocracia !? n „ 

Antonio Garcia—«chefe doioòerata !?• Um 
pobre diabo que nunca (oi chefe de cousa al-
guma,.. monarohista dê quatro costados, cor-
cunda do todos os tempo% quo acabava de as-
cenlúar na camara dos deputados o seo senti-
m^ntalismo restaurador, votando pela vinda de 
D. Pedro 

Conservador rabu4ot pó de boi, nm cuja ce-
rebração esteriU enferrujada jamais medrou u* 
ma idêa boa, generosa, liberal.., arrojarem-se 
seus parentes, fls christinos, a appe l l idarem-no 

de »chefe democrata ?» Iritisão ! impudencia 1 
, Escarneo lançado âo senso coramum do povo. 

E o povo revcltou-se e respondea condigna-
mente ao insulto atirado á consciência publica, 
abrindo o vacuò enorme ©m torno do tal «che-
fe democrata»* que teve em seo desembarque 
apenas 31 parlidarios, inclusive soos parentes» 
o governador e filho deste, secretario, chefe de 
policia e i rmão deste. J á è ! Ser chefe, eslàr 
no poder, ler recepção offlcial e reunir por junto 
apenas 31 pessoas no s^o desembarque, não o-
bstanle convite escriplo de vespérá e empe-
nhas particulares ?! 

Portentoso chefe ! 
E' quã o homem, monarchisla como e, foi e 
irà. fez-se gralha entre pavões, e qui« arrogar-abai\o assignados com o respeito e veneração qu^sem- I será 

pre manifestaram e continuam .a manifestar ao seo l 0 j j l l l 4 o de chefn repub l i cano , s e m se lein-
distineto e fltustre Chefe Excellentissimo Seõhor b , mnnarchis l i i s da sua ca t í idura en-
Coronei Francisco d* Lima e Si lva; muito digno Com-
mandante desta Guarniçàoe do mesmo Batalha»,vêem | 
sólemnemeríte declarar ao mesmo lltüstre Senhor i.o-
ronel que, solidários com o povo, èomo se açhaiii, 
quftrerd difinitívamente e sem perca de tempo aue 
deixe a administração efeste Estado olSenhor Bacha-
rel Miguel Joaquim de Almeida Castro ; os mes- 1 
mos ahaixos assiguados acclamam para Governo do | 
Estado nina eonimissào que .ser.í composta de tres 
meu bros, presidida pelo mesmo Excelent íssimo be 
ritior i.orouel, moção que pelo orgflo do ;Doutore 
Jose l.opes foi presente na Secretaria da Guarniçao 
Uo mesmo Senhor Coronel. ' 

Esteem jdiraze simples^ porem, correcta, fez con-
siderações sobre o acto, attentas as ordens que tmlm 
do Governo, terminando por declarar qçe a sua es-
pada e de seos commandados, não se voltaria» jamais 

•r,outra ò poyo. E m quanto estes acontecimentos se J 
passavaia; reuiila-se na íypographia da «Republica» I . ' "I A l.̂ i-t .1 n >.mK fiinrtlA ríli <*IJtl 

rios cidadãos, veio a porta do Quartel, onde, recebida 
por uma commissãoe vários ofíiciaes, que lhe per-
guntara-, a que vinha e o que desejava da força ar-
mada/responde, pela palavra do Doutor Pe.iro .Ve-
lho, que o povo animado de intuitos de j u s u p e ti-
Mfdade, desejava a terminação do Governo do T i e-
sidente Miguel Castro. Dado isto, veio a comnussao 
dar conta ao mesmo Senhor Coronel em sua Secre-
taria, voltando pouco depois com a peripis&to do 
que o novo seria por elle recebido. E m presença do 
mesmo Senhor Coronel foi de novo declarado que o 
pensamento e desejo da população era depOr o Presi-
dente do Estado, sendo-lhe ftifíuAíd.is absoluta € in-
teiramente a sua vida e segurança individual,-sem 
lhe faltarem as deíerencias ao seo alto .cargo, ficando 
instituída uma Junta Governativa ; provisoria tôm-
posla do mesmo Si*uiw>r Coronel, como Prégidente e 
Doutores Nasmmenío Castro è Chaves F i lho, até que 
transmiltida ao inve rno Federal a f ie i narrativa dos 
acontecimentos, com seo alto patriotismo resol-
vesse. Assentadas as bases da deposição no meio .de 

urna eothnJssào composta dos Ofíiciaes Capil^í-, 
Fraffata Irineo. M dores José Lopes e Nery . Câ^iifôés 
MelcliiotvMoreira e Machadó.l0 Tenente da Arraiei1* B>- 1 

Lamare, üoutor Atfouso Barata, Tenente Miguel; Sea-. 
bi*a,da Companhia rle Policia, Alfeies Honorario^Joaò 
Vareiia,.Deputado.Doutor Pedro Velho, Senadof-. Jbsé 
Bernardo, Doutores Nascimento Castro, Chaves»f.niz., 

cnul rnõ bem p o r c o s part idar ios na t e r r a nohilí»-
s'nn:i d o A u d r ó de A lbuq i io rque e d e P ed ro 
Ve lho . 

A indignação popular não se con teve d iante de 
tamanho insul to. 

'Ha tias que agi tava-se tia a lma c nn iust ineto 
do povn a idéia do depos ição , de des t ru i r esse 
passado ominoso, nefar io , de f r a u d e i e vio-
lênc ias do Lnce.nismo negrn q u e t rouxe á tona 
da g jver i i açào pub l i ca ,em muit>s estados, todos 
os o lemenlos so i ía^s de ie ter ios o carcomi-
dos do lodaçal da mouarci f ia ! 

P o i s ' l i e i n , áijnella p rovocarão , áque l l e in-
sulto, áquêlla petulante e protenc iosa u su rpa * 
ç8o, 6 povo e m sua justr» ind ignação , e m sua 
br iosa revolta respondeu com a deposição do 
governador , IVila no mesmo dia fcm que rece-
Idào o monarch is l a , i m p r o v i s a d o , e falsif icado 
chei 'e democra la . 

Os a rcos a r m a d o s na preça para receber o 
ch r i s l i uo do cnogressn , que conco rdou com a 

dtesuUicao do mesmo, dando-se assim por ir-
r<ím<ihsivelment(í domi l t ido do manda to , serv i-
ram/para ÍMstojar a revo lução de 28 que , po r sob 
e l les , passou I r i umph iti le, de ixando soterrado 
lodo o edif íc io r u t a k u d o de od ios , do vtu* 
ganças, de v i lun ias e tio tisurpaçõtís q u e o Luce-
Uísmo--lííuohil tí leproso b.ivia cons t ru ído e que 
agora cabo no mais tênue, sopro da democra-
c i a que r e su rgo por toda parto do paiz, como 
uma ' re i v ind icação , cu ja a lma foi o patr iot ismo 
do F lo r i ano P m o l o e «i b r a vu r a i n exced i v e l 
«le Custodio J o s é de Mel lo . 

O b a e h a í r e l n m y n í x s b a r r o s a . 

i l i d a a â o i * e $ ( i í n i o , segun<l«* * 

de ao tto J I l s ã i ^ A r o d a 

q u a a t i j i && 
a j i t d » d e e c i & l o q u e r c c e b e n í l f l i i u 

ç & e f e d e *>ol3e]a a o a o i l o d e 

aproximai. . 
se via o presidente Doutor Miguel Castro empuithaudo 
um rewoiver , acompanhado de poucas pessoas e 
dando repetidas ordens a guarda de palacio, com-
posta de praças de policia, sob o commando: do^Capi-
tào /oaquim José do Rego Barros para fazer í ivo ao 
povo. A policia energicamente intimada pelos ^ Offi7 
ciaes de terra e mar e pelos cidadãos ([lie taziaid par-
le da eoinmissào para que desobedecesse a rtatem 
sanguinaria deespingardear o povo, franqueou itjlns-
sa»em, permittindo assim a entrada no vest ibu» de 
^Palacio. Uecebida na escada pelo Presidente q ie li-
nha a seo lado um tiiho, o Deputado Antonio Garcia, 
o S e c r e t a r i o e poucos eid;ulàos mais, a cori missão 
i u i i m o i t a vontade do povo, do Exercito e Armala ao 
Presidente que declarou preferir o derranaamentV de 
sangue,' serviudt»-se de expressões desdenhcsas-V in-
sultantes, tanto em referencia ao povo corno asi las-
se* militares. Reiteradas instanci.'M se fizeram nosen-
t i i l o d e c o n s e g i i i r - s e pacüicauieule a dtqiosiçflo, èi>ndo 
Iwtdados todòsos esforços e por essa occasiào o/ Prc 
' • í d e n l e ameaçava a todos de resistencia e morti de-
sjgnad.-.iuenle aí» Dr. Pedro Velho. Semelhante at-
titude e\alU\ra e indignara os ânimos da"imiqensa 
uiullulào que apinhára em frente de palacio, s^ndo 
ainda d i í t i c i t coutel-a, entretanto que a ordem lt nílo 
se alterara por parte do povo, generoso em sua,-for-. 
ça,notando-se o único incidente de lim perojectilnrre-
inessado das janellas de palacio, que veio f e i i r a 
cabeça d um popular. NeMe Ínterim a policia coifra-
ternisando juhilosamente com o povo, foi pnsfci sob 
o commando .do Capitão Moreira, que i m m e . l i u l a j r i e n -
teaco l lo rou sob o commando do Tenente Seahraj In-
teiramente abandonado (>ela dpiniào.u Presidentecon-
tiuuava entretanto a resistir a t m s a n d o d a longanimi-
daí/e popular e da extrema prudência do Coíme! 
C o m i u a n d a i i t e eseus Officiaes. Começou a anoitteer, 
cre.-ícií\ a impaeienr.ia da população, e a resisracia 
do deposto não cedia. O Coronel" fez-lhe entàft eiorio-
infí da opinião revoltada, reiteradas itiftmacftpsj es-
g o t a n d o até os últimos recursos da prudência, 

a b s o l u t a m e n t e necessário, i v co l h r - ! - o ao Éf 
M a i o r d o yuarlel d o H4, o qm1 i e z s e m nenl 
sütlede violência, como medida de g a r a n t i a e otilein 
ít tranqüilidade putítica. A^sim terminada a'Gto!iosa 
j o r n a d a ile -J8 d e Novembro de 1891, fehz termimçáo 
das justasqueixas e sotfrimentos do povo R io íran-
dense, a Junta Provisoria conslituida e empolada 
e o í ü a e e e u s o unanime e éntliüsnslico ria população 
investiu d-» c a r g o üe chefe de .Policia a o Doutor Rraz 
de Andrade Mello, nomeou pnra soo Secretarie -civil 
o Dr. Felippe Nery d e Brillo Guerra, entregou o in-
terino dominando do C o r p o df policia ao TenOnt*» Mi-

M W I o , 

Sen-
ado 
ima 

gliel Augusto Seabra de e inleirpu ao Go-

rhejíar a esta Capiü I os C. 
tor Pedro Velbode Ibuqu 
jasé Bernardo de À jdeii 
mo pela população, p 
pensamento de der4 

Hignel Joaqu m fr 
tinha contra m a 
praça pulJ iCa e p» 
r.oin a aspirafão d»' w-
-p i r cão conhecido 

'ressintas Di'putado Don-
"ue M.irauhão e Senadof 
••(•hiilos coin enthusias 

n;> animo |Htpu'ar o 
ide do Kstado >oiilnr 
tsfr(», «*11j;> Gii erne» 
oo, aunifesíad na 
mtrvnsa. de aec 'do 
tiripios do Es». Io, 

.v em repetidos' e-

verno Federal de todo o occorrido,"certa de que re-
presenta a vontade popular, couscia de que rhanterá 
a tranqüilidade e a paz sem outros intuitos que não 
sejam o Item publico. G de tudo para constar mandou-
se lavrar a presente1 acta ,em.que assigíta a «Junta- Go-
vernativa Provisoria o o povo. E eu o Alferes Fran-
cisco Barros, Secre/ario a tlz escrever e subscrevo. 

Segue-se a assinatura da J imla Governativa e de 
mais de vWo pessoas. : 

S O U C I T A D A 

ESTRADA DE FERRO 00 CEA-
RÁ Ml RJ M 

{(loraitiunçíio (In w 141.) 

Em ;i[ioio do J>ÍI<*ÍT(M* <l«» engenheiro 

Silva i^otiiiiih * rohíti v:irnenle a ostra da 
de ferro, do Geurii inirim, ouvi eu aiudn 
o anno passado no h:»bil rugeidioiru o 
Si. Jausori Rigby, q«e na<» deve ser 
suspeito, hnvciido sido sup^riutendenle 
d » viiî íerrea do iSalsil à NoVa-Cruz, o 
qual disMí que sòmenie foiçado pela 
suíi |.msiçrio n?Ihi. eumprindo Zelar-lhe 
os imeresses, havi« opinado pelo r;i riiil; 
mas que « racional, justo o convetiien** 
te èra a lirihn <iit ecla, Cil eomo piojec-
tdr» o engenheiro Couíitiho. 

De facto: a estrada de ferro - do (.«ea* 
ra mirim, como ramal» alem de au-
guienuu lhe o percurso, seria de cens-
irucyao e conservação mais despendi-
diosas. Oneraria ainda, não sú os pro-
duetos da^i>vouia;do CôarA-mitiui, cô  
mo as n( ' ^ías, pe5a elevara » de 
tarifa de i 

OoiniA enientes resuliarião 
demais (Ia lipiu»^ da estrada de ferro 
<io ideará mirim A infeliz ernfjrezú de 
Nova Cruz, quo dilíieilmente se li-
berlarà do seu constante deftícit, «con-
taminaria uma estrada de natureza bòa 
e econômica, como a do Ceará-mirim, 
que dentro de cinco annos poderá pre^ 
aeindir da garantia de juns com pro. 
viiiio para si e para os créditos deste 
Estado do Rio Grande do Norte, poderá 
do d^ aorte ainda baixa» suas tari» 

cessfto, contado da 

poraijfio da Goinpnnb 

nfti» podendo o goveru 

coneader durante esse 

t ompo Hütm^ eitradas de 

ferro dentro da zona rice 

20 Ki lometroa de um h 

outro lado do eixo da es^ 

trada e m,mesma directfo 
desta, «alvo accordo cmn a 

a c ompanh i a . » 

Bastaria consu l t a s se o mappa de^ta 

província o rg in i sado em 1887 pelo dis* 

l i i icto engenheiro S r . i o h n Moram, pa% 

ra se vdr que a estrada de ferro do Na» 

tal á Nova*Gruz , par t indo â * m capital 

corre ecn direcçSn do Sul. em quanto 

que a d o Geaní-Miri tn vai na direcçla 

de noroeste. 
Demais , «e prevalecesse a iheoria d ^ 

agentes da iNo^a-Cruz, oqoe seri j dy 

varias estradas de ferro em S. Paulo, e 

sem i rmos líio longe, o aua aeria das 

estradas de ferro d<> Recife á Caruaru, 

do Recife á Limoeiro, em face da do 

Recife á S . Francisco, cujo privilegio de 

zona foi de 5 léguas ou 30 Kilometros 

para cada lado, tendo sido á pr imein 

const iu ida em Pernambuco ? 

No emtanto q u e m conhece a cidade 

do Recite, sab« que a via-ferrtfti de Gas t 

ruarü part indo da area próx ima á caía 

de detenção corre parareltam&nte a via 

férrea do Recife a S . Francisco cer* 

ea de 17 Ki lometros. passando « m 

gados, e tendo estação no Tig ip id ; e * 

do Recife L imoeiro d u n es^içâo ern 

Ti i bi ou Cauiitragihe á distancia de 20 

Ki lometroa do ei\o da via-ferrea ingleza 

do Recife u S . Francisoo, !nvadería i-

gu. i lmente a zoru desta.a ser observada 

tão vigorosamente « previlegin de zona, 

como pretende a Companh i a de Nova* 

Cruzv se n ni-isoto outras Via^sferreas 

terem a mesma direcçao detsw. 

O min is i ro da agricultura, o eminen-

te estadista e engenheiro conselheiro 

f W r q u e de MaceiUj i i lg f i i i jmpnicedenH 

u* o protesto d-t eompanhia ingleza do 

IVgcifd á S . Francisco em conseqüência 

iionstrurçiío dji es»rada de ferro de 

^ í i r t í W à r p - < * b s e r v a r e?» ̂  

t r i c í imente o previlegio de zona. 

Não tttro razao-portanto, a compauhiii 

de Nova^Crua eiri ^iias p re tençd^ rela-

t ivamente a estrada _ do Cearã-mirim, 

sendo ainda certo que nào sd do gover-

no imperi .d , c omo do g .v^ruo d i Res 

publ ica nau tem r l h encontrado acos 

ih imento em seuvprotestos e reclarru^ 

ções sobre a via-ferrea de Geara-tnirim» 

]á por me io 'de recurs o ao antigo coa-

selh.» de estado, j i eui petições aa 

mui ister io da agricul tura. 

A estrada de ferro do Natal a Ceará 

M i r im , é conveniente <fue saibfio, tern 

o seu traçado ac^eito e ap.prov^do de 

pceordo com parecer do» engenheiro 

Gou t i nho , e «issiui foram appn>vados 

s e u s estudos definitivos pelo Decreto 

n°. 573 de 12 de Julho do anno pissü-
do, tem jà toda a linha locada até o en-
genho Paraizo, e os trabalh a de cons-
trucçào marcham com a celei ida le pre 
cisa de modo a ficar construída, ao me-
nos atéà cidade do CeafM*mirirn, den-
tro de poucos mezes. 

Ale.n disso deve ?èr considerada uma 
estrada de interesse local destinaij a 
servir todo o valle do Gearâ mirim, 
quando muito podendo prolonga-se 
oofii pequeno despendio a(é n de Mâ  
x.iranguape* Mantendo se izoia<la prw* 
taia cila valiosos serviços à lav.oira e 
ao commercia desta (Capital e do Gea-
rá-mirim, tornando se capaz dr 
truir o desgraçado conceito Íiriiiíido 
neste Estado em assumpto de estrada 
de ferro, pelos resultados da de Nova* 
Gruz. 

E\ porem» lastimável que hajam 
mens que uo ultimo período da cxw* 
tencia, suffocando a consciência ô des-

ANTOMO GARCIA 
tio tli:! !!f»«le e?t:i i lo, o depil*: 'to 

(oderal dr . Antonio <le Amoriin» Cuiccia. De ves-
pi-ni u j^enta inipinlotít^ i lo govern^ manan-his-
U e Incet i luno esosl l ion boletim pela eii i^do. 
leorn formuto d e úlliota dr- rifa) conv idando c 
t»ovo pura a s sbU i uo Ues^mbartp ie Uo c b d 

fis de fcrete em benefício da lavoura servindo a sua terra, to nem a peito 
defeza de interesses pe^soaes contra 
razào,a justiga eu direito. 

Natal, 27 de N<^embro de 1891. 

Affonso de Alhu(fHertjue Maranfm 

Tvp. d Í rpuòíuu. 

c do ví iimercio. 
Pass< nos agora ' exdrr da prel-

çHo de it vasao da ona da strada 
Nova-Gr tz; simpl( »metite m dísj 
rate. 

•w 'e diz o F :reto u* 
sto de í.Clansu 

€prit IIkxJío peí 
thadi nr deer» 
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•t i o ; 
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Bedaelores—Dr. Pedro Velho, Nascimento Castro,Ichaves Filho,.Braz de A. Mello c Augusto Maranha» 
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! v TRAÇÃO DA JIÍXTA GOVERNATíVA 
A DO DO RIO GRANDE DO NORTE 

ÍE D9 DM 39 DE NOVEMBRO HE i89l 

>RDIBNTE DO SECRETARIO 

ir : 
icf^s dp repaptições-rConí-
to que no dtia 28 pelas 4 
Aarde o povo, exercito e 

rtposeram o presidente dr. 
pquini de Almeida e Cas-̂  

: . imindo a governação do 
< : i j ^ ! i governativa com-

T • 

petente juiz de direito nomeado in-
terinamente para substituil-e, o ci-
dadão João Lins Caldas, 

DESPACHOS 

Bacharel LpUrcnço Jusliniano Tavares do Ilot< 
landa.—Informe o Sr. lnspector do Thesouro do 
Estado. 

José Gervasío de Amorim Garcia. Indeferido 
em vista do* ordem expedida ao Thesouro do 
Estado. 

Francisco Pereira do VaIJe, e Marcos Pereira 
dos &inlos.—Abra-se o credito. 

fíacllaivl Paulo Leilão Loureiro de Albuoner-
que. —De accordo com a informação do The-
souro resiitua-se a quantia reclamada. 

Bacharel Saturnino Octaviano je Santa Crua 
Oliveira.—Do accordo com a informação do 
Thesouro restitua-se a quantia reclamada. 

Bacharel Lourenço Justlnlano Tavares de Hol-' 
laiida.—Conceda^e <5om o ordenado a que ti-
ver d irei Io, juntando atlestado medico, 

Manoel Soares.—Aguarde opportuuidade. 

E X P E D I E N T E DO S E C R E T A R F P 

Offi(!Í<»S í 
Ao administrador da typographiã 

do «ttio Graude do: Norte^-Recom-
mendando que providencie no sen-

r\<* publicado no 1* numero 
t - T —^íiiaa procla-^ 

TIRAGEM 12«ff iXEMPLARES 

2—ftua Senador José Bonifac 

As publicações serão feitas a 8< 
linlia, e annuncios por aju 

sulas que hão de servir de base ao 
referido contracto. 

4/ÊiÊm: 

fiomíngos Garcia tWSanlos.—Como requer. 
'•^Augusto César Leite.—Informe o Thesouro tio 
Esilado. 

11 vj y 

EXPEDIENTE D\ SECRETARIA BE POLICIA 
Natal 3:9 de Novembro de ,18.91 b 

Aos ilhistres cidadãos Coronel Francisco de Lima e 
SUva, drs. Manoel do Nascimento Castro e Silva e 
íoarmim Ferreira Chaves Filho, M. Dignos Membros 
fia Junta Governativa deste Estado- Tenho a honra 
Ide participar-vos, que em data de hontem assumi o 
Sxercicio do cargo de Chefe de Policia deste Estado 
~tára onual fui nomeado por acto dessa Junla Go-
íernativa, instituída hontem mesmo, pela depoziçao 
Io ex-Presidente, Doutor Miguel Joaquim de Ahnei-
!á e Castro; 

. Prevalecêndo-me desta opportunidade, asseguro a 
patriótica Junta Governativa, que no desempenho de 
Ijneu cargo, ehcontrar-ine-ha sempre disposto a cum-
m l r suas ordens, quer digâp respeito ao serviço pu-
í hco , quer ao seo particular.—O Chefe de Policia— 
Braz d.e Andrade.Mello. 

' . 

9 £-Aos illustres cidadãos Coronel Francisco de Lima e 
Silva, Drs. Manoel do Kr.tfcimento Castra e Silva e 
Ipaquim Ferreira Chaves Filho, M. Dignos Mexnhros 
* Junta Governativa deãte Eôtedo—Tenho a satisfa-

^ f l e participar a Junte Governativa deste Estado, 
ue dás parlei diarias recebidas hoje nesta Reparti • 
"o nadaconsta de especial menção. 
Por actos desta data resolvi demittir os capitaes 
íiquim José do Rego Barros e João Lúcio de Mello, 

cargos de Delègados de Policiado Io e 2o distric-
^ -nnital, ésteahemdo serviço pubiiroeda mo-

i ^ a q u e l a beip do serviço pu-

Membros da /unt i Governativa de 
fe de Policia—liras <te Andrade M 

Tenho a satisfação de participar 
.vornativa, qne das partes áiariAS r 
ta Repartiçao. nrfto consta: facto i 
menção—Por aclo desta data foran 
dadàos: Manoel Lins Ferreira de 
tonio /eronymo Freire de Albuque 

' d* policia e 1° supplente do distri< 
SoSo Baptista de Albuqueniue Vas > 
Florencioda Camara, delegado es 
(icia do termo e districto da Mac; 
tulçâo aos actuaes. queforamexom 
gar vago de delegado de policia d 
Cruz, o capitão Luiz /ose da Silva 

Foram também demittidos Jofc 
Moura e Manoel Oíyntho tdo IVascl 
dèdelegadode policiae Io supptenl 
tricto da villade Sant'Anna <lo Matt 
cio da Costa, dodesubdelegado de 
to de Pichoré Safide e Fraternida< 
Cidadüos, Coronel Francisco de Lin 
tores Manoel do Nascimento Castro 
Ferreira Chaves Filho, M. Dignos i 
hros do /unta Governativa deste E 
Policia—Braz de Andrade Mello. 

tf 
i i u 

'(» 

v t. 

,1 

r •') 

nò sentido uc 
or surto no porto desta ca^ 
depois de 5 horas tar-
2v de nelle embarcar o ex 

dr. Miguel Joaquim de 
Castro e ex-chefe de po-

'oão Alfredo de Freitas. 

XPEUFENTE DO DIA 3 0 
* 
$
 1 

ector da thesouraria de fa-
orumunieando que fica ap-* 
Í acto de hontem datado 

5 

o Dr, chefe de policia ex-
porteiro da respectiva Se-

; fos<'í Carlos de Souza Cal-
ieou para substituil-o, o 

í .jmmüjondas Xavier Porei-

ÍSefe de policia— Decla-, 
ícam approvados os ac-
29 deste mez constan-
•fticio n. 2 de hontem 

r m o o i À R"R)E D E Z E M B R O 

meias Municipaos do 
inmtinicando que na tar-
de novembro ultimo* o 

•cito e armada, depose-
vidente dr. Miguel Joa-
\lmeida e (Tastro, tendo 

(data, a Junta Governati-
lo o governo do Estado. 

i r V.rí > 

* t dos^féíeriuu 
a duas praças para Canguai 
a um cabo de esquadra sua mulher 
e um filho, e de volta a um solda-
do, para Nova Cruz, a um soldado 
e cValli para esta capital a um cabo 
de esquadra, sua mulher e uma fi-
lha maior de l lannos . 

vv (,.' r 

EXJMíDIEfJTE P0 DIA 3 

om CIOS 

PEDIBNTE DO DIA 2 

?otor do thesouro do Es-
ommendando que provi-
a que seja aberta a con* 
no praso de 25 dias, pa-
cimento de mcdicamen-
)it?d de caridade. 
<,U}v da thesouraria dc 
f]ommuniçando que no 
novembro ultimo o pro-
üco da comarca de Go-
::h:irel Vicíor Manoel de 
íixou riMr motivo de mo-
rcicio de seu cargo ; ten-
Í0 do mesmo mez o fiapi-lurge 

Ao inspector da thesouraria de 
fazenda—Communicando que o juiz 
de direito interino da comarca de 
Goianinha bacharel Antonio Miguel 
Nogueira de Souza, deixou çm da* 
ta de hontem, por motivo de mo-
léstia, o exercício de seu cargo. 

Ao inspector do thesouro dò 
Estado—Havendo necessidade de 
regularisar todos os ramos de servi-
ço do Estado, abem do mesmo e 

.abem das partes*, e, como sabemos 
que algumas vezes" apparecem ir-
regularidades no tocante ao paga-
mento dos vencimentos do funccio-
nalismo publico, a ponto de haver 
retardamento no pagamento de al-
guns funccionarios, ao passo que-
outros são pagos a dia, ou a dia 
precisamos que nos informeis qual 
o systema seguido por essa repar-
tição no desempenho do referido ser-
viço, ministrando-nos vós dados pa-
ra que possamos providenciar a res-
peito. 

Outro sim, precisamos que nos 
informeis sobre o estado financeiro 
do thesouro a vosso cargo. 

Ao mc :mo—Para que possa esta 
Junta íOí Oíver so« »*e o obj eto do 
cificio do Dr. pre- orador íi : J des-
se Iheso^ro, relaúvamcnte ao con-
tracto que se t < 1 cckv vr com 
o ca[ ão I\;dr i-aulo v 

Mello, 

Macâu, e nomeei • 
fceral Moreira Vidat e ao 2o 

de Medeiros. 
Dèmitti também a Manoel 

• . ' . ' ! > » 

Veriano de Souza Pi-

í íservi'-

< > 

*oluü 0-3 ;< uguei* 
• propriedade que 
a a repartição dr-
• í íumUhs m*pia t' 

nheiro, José Felippe Lopes Viegas, João Valerio de 
Medeiros, Cândido Gomes Franco c Antonio Celesti-
no da Costa, o Io do lugar de Delegado de policia do 
ferino de Angicos, o 2o do de subdelegado da respec-
fiva VilIa, o 8a do de delegado de Mossoró, o do 
fe subdelegado do districto da cidade a o 5o dô de 
ubdelegado de policia do districto ri'Areia Branca, e 
omeei, para substituü-os: Satyro Lopez Abath, 
Vancisco Alexandre Pereira Pinto, Capiiao Aderal-
io Zozimo de Freitas, Salvíano Pereira de Lima e A-
íxàndre Soares do Couto, na ordem em que vHo 

_20s nomes collocíidos.—O Chefe de PMicia—líraz de 
Indrade Ulello. 

T - m - r 
Nenhuma oecurrencia notável refere as pnrticipa-

íõeshoje recebidas úesta Repartição—Continua inal-
terada a ordem publica em todo o Eslado. A minha 
ordem foram hontem recolhidos á cadeia desta cida-
áe, por se acharem em completo eslado de embria-
fòezt os.iftdíviduos Balbino Ferreira Lima e Manoei 

sizaga! 
. Por actos de hoje foram nomeados : João Pegado 
qirtez Filho, delegado de policia do termo de Arez, 
Jlaqutm Clementino Pessoa de Lima, subdelegado de 
i l l icia da respectiva Villa, Francisco da Rocha Be-
zlrra., I* suppleatcdo delegado do teri&òde Angicos, 
jíex<ándre Francisco Pereira Pinto, subdelegado do 
ililicia do districto de Gaspar Lopes, Manoel Theo-
lucio da Costa Bezerra, sulxlelegado dc Carancbas, 
(Indido José de Mello, v supplente do subdeíegado 
efe policia do districto da Capitai, Luiz Cândido 
<je Araújo Cunha, delegado de policia do tenno de 
«oyaninha, Lindolplio Rarboza Torres Oalvào, I^sup-
lente do mesmo delegado, Heroulano Rodrigues Bu-

JiOes; .tulwtelegado de policia da Cruz do Espirito 
Santo, Joaquim Felismino de Albuquerque Maranhão 
ínionio Joaquim de Oliveira, Antonio Luiz Bezerra 
cía Trindade e Joaquim José de Oliveira,* delegado de 
policia. I6, 2a, é 3" supplentes do termo de Papary, 
Kntonio üotues Torres, José Idelfonso Freire de 

cscuita e Joaquim José de Carvalho Dantas sub-
»l<Kado de poftcia; 1® e v supplentes da respectiva 

Villa, em substituição aos actuaes que foram de 
íniltidos a l>em do serviço publico. 
' poracto da mesma data demitll ao Alferes Lou-
i-enro (iievderth da Cosia a bem do serviço publico 
f» da moralidade daPtCwibHen, do r.irgo de suhdehv 
feadode policia do v districto (iiv cupilal. e a bem da 
moralidade publicae dos interesses do Estado a Ba-
zilio Moraes de Albuquerque, do cargo de delegado 
de policiado tenno de Nova Cruz. Saúde e fraterni-
,];Uíe A'»s illnstres cidadãos Coronel Francisco de 
Limae Silva, ttautoras Manoel do Nascimento Castro 
e S i lva e JoaquimTrtrreira ClmvesFilho» M. 1). Pre-
sidente e meir.hros da Jwda (iovernaliva deste Ks-
iado—O cb«'fe de polica—Braz do. Andrade Mello. • 

"í^zembro 

U'tkMpar-v<»s que das com-
1 recebidas nesla K t parti-
nu que srja digno de espiai-

daja foram nomeados : 
Sobral, delegado de policia 

in, Silviuo Bapouzo de Glivei-
» policia do Taipú, Alexandre 
Ixie-legado de poliria do dís-

moel Francisco de Araújo, de-
nno de C.nilezelras. Komualdo 
supptenle do mesmo delegado, 

Vi!va l,;iz, suNIelegado de policia 
ras e Franeeiirío Mndrigurs de 

Tenho n 
municaçò 
cào nào c 
ál mençrn 
Francise 
\o terrn 
ra O -ma 
fotb 
, !0*O t 

d e 
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- V » t ; 
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d e 
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K i - U v . 

esprcli \ ' 
exoneradas. 

a eidadao-; i 
M a n o e l d o 
Vrrein t:ii:i\ 

-iMisíi/uicào aos 
^ ui.ie e Fralerni 

jpeiel Frauoisco d'1 

PUrlllô C;!\ll*0 r 
1'ilho. M. Digno-v 

ACTOS 0FFIC 
— 7 — -

Pia 28 <jo \Tnvenv i 

Por nelo do^U dala foi í»v>ue: » 
Jo-K|iiifit «fosó do ttego ILirros d 
lào com mandante do corpo de 
merecer couííançá. a J.iiil t G»v 
lado em consotiuencia de tnr 
ex-pi esidenle Di\ Mígnel J.iaqui 
Caslr-i ua rosustencia (|!ie f ú 
lar, sondo Uesi^n.ulti par.i subst 
ledo intísino corpo MÍ^IJÍI 
Mello. , 

n^fo da roesma daia foi o\ 

oí -M- r' - ; : -I-. 1'Ma-lu 

-'•̂ •u ' • Í:" N • :: - :• i ' ' 

•. • ÍI 

Mi*. 
aconti'-. 
foz a inlimaçao po(i 
titiiil-o o Dr. Felippe N jry do i» 

Por poMaria de 00 do niosuio 
nerudos os cidadãos Ànloiiio M; 
los, José Felippo da Silva. J,isé 
za da Cosia e Manoel Francisco 0 
dos lugares de Presidente e me 
solho de Iiitendeueia municipal » 
gicos, o nomeados para subsliluil 
Manoel Fernandes da Hoclia l>**/.e 
Francisco djis Chagas de Aü:.'ved< 
Avelino da Trindade ií José Fra» 
Souza, momltros da tnosma lutou 

Por portaria do 1.° do Dezomt • 
sem <jfTeitu o acto do S de Oulnl-
reinoveo a professora publica di 
Cos, I). Maria fgn.tcia Alves da r 
cadeira da cidade de Macáo, e a 
Clementina de Moraes Comes pat 
de 3.;i enlrancia. 

Por portaria da mesma data f> 
.éffeito v acto de 6 de Outubro u 
Io qual tornou sem eííeilo o de 
ultimo, que nomeou a professor.) 
cia da cidado do Martins, D. E 
Pinio, mandando rjue a referida 
assuma o exercício d.i mesma cji 

Por portaria de 2 de jiozembro 
credito, á verba «Fardaaieiitov dc 
Guerra, na imporlancia de 131 
oecorrer ao pagamenlo diversa 
damenlo que> deixtuMin itn recebe 
vido as ex-praças do ExArcilo, Fi 
ra do Vaile e M ncos Peieira dos 

C O M M À N D O D A GUA1 

Quarlel do Conunando da (iu 
Grande do Norte, Natal, 7 de Dez-

ORDEM DO DIA N. 

Para ronhecimenin. da tiiinrn'» 
tdVeilos faço publicar o seguiu! 
Presidente da Republica dos Est; 
lírazil com o fnn de eomuiTiiora 
jc, 2o anníversurio da proclamaç; 
ca, e desojamb manifestar a sal 
se'acha possuído por sc nílhaiite 
uzando «Ias altril)iiiçòes ;uo lhe 
ligo W S da Constü.içào, in 
ças dn Êxercilo que co:nmel!eiv 
primeira deserção u Re:„.:nda sii 
etlíis apreseularem -se a n*p.-cl 
t\ >< deulro do p**azo de dons n 
da publicação do presenfv decreU 
d is comarcas da Republica, abi 
bem esle indulto, áqm-U;; ^ a . 
rern Konieucia«las ou pni '-rh çuv 
rido « /uno dò"deserçSo. ° «iui? 
rios Guerra assim o • os-
Fede.al, lô de Nov-MObni 
p;iliii» a.—Manoel - .*< 
nio Nieolào Falcão da (M-ola - \\f 
rnoel Francisco de í 1 fil * * Snv^.-
Vr.intiscú Barros, Al? " " 15 
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A REPUBLICA 
os FUNDAMENTOS DA DHP0S1ÇÀ0 

A ívvolu ;3oó um direito. iuaufcrivo! o su-
l>eri»>i" doa |>ovoa. lato ninguém eoutesta, nem 
ujdei*i> contestar, porque a soberania reside etn 
cada cidadão, e o poder eonst.tuid v o príucU 
plrlaauctoridade resultam da concentração des-
se pder de toc/os a'utn, por meio de delega do. 

O depositário da coii;ian?a publica ô pois uni 
delegado do' povo, um mandatário com attri-
bailes limitadas o restrictas. 

O mandato è uiua espeeie abatracta de con-
tracto, deve ter portutif.o como condiçío essen-
c i a l , a livre escolha e acceitagVj rec.prjea da* 
partos. 

Dado isto. estabelecidos e-d.os preliminares 
ijue coa&ideramoa verdadeiros, perguntamos: o 
pjv-> tiaii.i o direií. > de; de.JüV odr. Miguel Cas-
tro KHte tora constituído constitucional, le-
ga l;ao ate ? 

Á pritueifn proposi fi-z respoa lemos coavi-
ctainjate—sim. 

O povo tinha esse direito sagrado de depòl-
o, porque eaae direito resulta de sua soberania;, 
tiuua esfte direito supremo porque o dr. Miguel 
Castro ufio merecia á sua confiança, porque a-
berrava de aua autoridade e de suas attribui-
gões, e o povo afio tinha, no momento, outro 
meio de refreial-o, de coagil-o a nfio praticar o 
mal em seo nome, 3Ín5o cuxotando-o daquel-
la meliudroaa e alta posiç.lo, só digna doa ho-
mens superiores, doa grandes, patriotas, dos 
que fizeram sua educação civiea, propinando 
pelo bem publico; e sobre tudo digna dos que 
se tornou o alvo da mais franca e illimitada 
confiança publica. 

Á segunda i n t e r r o g a ç ã o responde-
mos—nao. O dr. Mi^uoi Castro 11S0 foi con-
s.ituido prèsideate deste Estado coustitucional-
maate, legalmente. 

Muito ao contrario. Exibamos as provas, re-
correndo á historia de um passado recente. 

Em 20 de janeiro deste anno era decretada 
pelo entlo governador Dr. Nascimento Cas-
tro a constituição estadoal nos seguintes ter-
mos: 

«Art. I o k convocado o Congresso Legisla-
tivo deste Esfado para o dia 30 de Abril do 
corrente nano, devendo-se proceder a respe-
ctiva oleiçào no dia 10 de Março proXimo. 

Art 1>Ü O Congresso Legislativo será in-
vestido pelo eleitorado do poderes especiaes 
para approvar a, Constituição, «ue n'este acto 
se publica, e rérá priméirò objecto de suas 
deliberações a eleição de Governador e do 
Vice-govornador, quo teem de servir no pr;-
meirn período administrativo. 

Art. . A Constituição abaixo publicáda 
vigorará desde já ná parte relativa ao Con-
gresso Legislativo do Estado e respectiva elei-
ção e no que diz respeito ao julgamento da 
presente Constituição e modo de proceder se-
gundo puas prescripçòes, ficando este gover-
no obrigado a cumprir o fazer cumprir desde 
já nessa parte ã referida ConátUuiçãô». 

D j art. Io vê-se que íicoivpôremptoriamente, 
constitucionalmeate vríarcado o dia 10 de Mar-
o para a e le i to constituinte e o dia 30 de A-
ril par^ á convocação do congresso legislativo. 
.-tío art. 2o estava designado o objectivo do 
co igreáso a elegêr-se. , 

Nó art. 3o dava-se for p de lei a constituição 
decretada lia parte rélativa ao congresso le-
gislativo do estado e respectiva eleição marca-
da termina ntemente para 10 de Março. 

Este acto tinha o cunho de lei constitucional 
e ti"to podia absolutamente ser revogado sinSo 
por uma mo istruosa violação de nosga auto-
nomia, de liosáo direito s jljerario de constituir-
ia o-nua. .. 

A sua dlíró^a^lo importava um attentado iu-
audit> i\ uoása soberania. A 24 de Fevereiro, 
u,ii mez depois, era promulgada pelo congres-
so coastituiate a Const tui^ao Nacional dos Es-
tados Unidos do Brazil. que estabelecia em 
bases largas e irrevogáveis a federação dos Es-
tados e a sua completa autonomia; estabele-
cendo os únicos casos de ióxcepçSo em que o go-
verno federal pódiá intervir ms seos negocios, 
e são os seguintes : 1" «Para repellir invasão 
estrangeira ou de um estado em outro; 2o para 
manter a forma rapublicaaa federativa; 3o para 
restabelecer a ordem e a tranquillidade üos es-
tados, â requisição dos respectivos governos, 
4o para-asssegurar a execução das leis e sen-
tenças feder aes/» Encontramos ainda referen-

ctusivameato competia aq iolla faculdade ou 
assistia aquelle direito. 

Ü que vimos por^m, o'quo presenciámos' com 
dor immousa ó com o luto i^ahua, o dofc os pa-
triota» braxiloiros, todos oa homens que ser-
vem com sinceridade a causa publica ? 

Porque apenas promulgada a constituição, 
no mesmo dia e em todos os que selheseguirain 
foi ella constante e assiduameute violada, jà 
nas suas diepjsiçiles claras, terminantes, já uo 
seo espirito, na sua Índole e uo sentimento 
queadictou. Â nttçfto vio corn presentimen-
to c polares geraes ser chamado pelo presi-
dente da Republica para seo primeiro minis-
tro e mentor um barfto, um caudilho eleitoral 
tristemente celebre no regimetí das depreda-
ções monnrchicas, um instrumento igüooit de 
que $$ serviam os partidos no império para de-
fraudar as-urnas peltf artimanha, violeatal-as, 
derramando o sangue de sãos concidadãos, le-
vando o luto, a dor ea desolaçüo ao seio das 
famílias. Foi este, o homem que doshoarou á 
própria tradicçílo e memória do pai, ázorra-
gue dos partidos na monarchia, verdugo e al-
ma negra no seio da Republica, quo encarnou 
sinistramente o espiiúto da goveraaçlo publica 
no período em que devia imperar a coUBtitui* 
ção. Esse erro fatal, de que foi avisado céute-
nares d í ve^es o ex-prosldente da Republica, 
sempre obsünado, deu origem a seriado perse-
guições, que se desenrolaram no paiz, contra o 
partido republicano até a insaaia da diss oluçãodo 
congresso nacional e proclamaçüoda dictadura,a 
qual teve felizmente como consequencia o res-
tabelecimento completo da Republica; 

No periodo omiaoão do barão coroado de Lu-
c'na.ospesinliaado-se a constituição, feriudo-se 
mortalmente o seo pensamento o a autonomia 
dos estados, foram demittidos governadores 
que só po liam ser subst.tuidjs pelos eleitos d > 
p >vo. ' . •• 

Esse crime,essa violação d,i coii^tituiçao fede-
ral accarretou neáte estado outro crime,- outra 
violado constitucional. Foi adiada a eleição 
marcada coastitucionalmente, aiiui de apparo-
lhar-se os instrumentos da monstruosa fraude 
que presenciámos e concertar os planos sinis-
tros de ameaças e violências nffroatosámeatc 
praticadas. N.lo devemos neste esçriptr ^uò 
poderá fornecer elementos á historia calar a 
cireumstaacia de t^rem-se reproduzido os mes-
mos planos;os mesmos incidentes de falcatrua e 
do.violências em diversos eâ'tádoá;o que coilvcai-
ce-nos robustamente de que á senha dessas mi-
sérias publicas partia da perversão moral do ba-
rão de execra nua memória. 

Do exposto concluímos que tendò sido ÍUCQ:I-
stitucioiial, illegal a demissão de governadores 
existentes ao tempo da promulgação do nosso 
codigo básico de leis federaes o consequente-
mente a nomeação de substitutos, todos os ̂  ac-
tos praticados por essas autoridades são ille-
gitimos eiuconstít icio.iaus,. pelo pyincipio de 
que qti>>d nitlltun c^t, nnlluta pródúcit c/fectu-
" V o r tanto o povo tiuha o Aireito, emanado de 

e emanado da illegitiuiidnde da 
autoridade irregular e fraudulentamente con-
stituída de depM» o Dr. Miguel Castro, tieando 
a Junta Governativa acclamada pelo povo o 
direito e o dev.^r de considerar aullo tudo 
quanto se tem leito desde o governo illegai, 
inconstitucional ! > Calabar da República nes-
te estado, Dr'. Amyiitas Barros; 

tes aos estados na constituição federal, em sua 
parte transitória os arts. 3Ü e Io que assim dw-
poem «A proporção que os estados se forem 
orgaaisando, o governo federal e ítivgnr-l les-
ha aadministraeS j dos sierviçosquo pula cons-
tituição lhes co:npetirem|e liquidará a respon-
sabilidade da administra}:lofederal no t.»cante 
a esses serviços é ao pagamento do pessoal 
r£9p:?ctivo. — Em. quanto os esta d >s se oc<ui-
parem em regularisar as despezns durate a 
organisação d oa seos serviços, o governo fede-
rai abrir-lhes-ha para esse fim créditos espe-
ciaes, segando as c,on ii.;ões estab(3lt:ridas p.»r 
lei» 

Vè-se poi*? que o decreto àe de j i a ^ ro 
com o caracter e foiva d.* lei constituriona! den-
tro do estado, tlcava ainda inai; ioí«» rrado o 
crystalisado neste caracter com a promu!^a.;.V> 
da constituição federal. 

Dos artigos constitucioilaes citado* -videneia-
se que a intervenção dos p >dere.̂  f.jdoraes só 
podia ter lugar nos casos restrito '. n;»s 1, 
ó e 4 do art. 5. Quanto as dispo a ç les ir.insito-
rias a sua leitura ponderada, O IM,»ÍI-ÍIO da l Ú 
que fundou o regimen adoptad narmor.ia q it-
deve presidir a estruetura or^aaica de seo to lo, 
convencem-nos claramente,in |uestinaavelmen-
te que as attribuiçõe3 do gov rao federal se li-
mitavam, nesse caso transitor.o. a manter inal-
terável a administração c\i:':vnU; nos est.ados 
do momento da promulga4\V> da Copst.iuiiç'»o 
Federal até ã constituiçfto definitiva das mea-
mos. Nas attribuiçò.js co.iferolas a:» presiden-
te da Republica asaigaaladi* e delimit-idas a n 

do art. -18 da Const. não so e u\*.\w.\ ir a a s ) 
que lhe confira o poder directa ou indireta-
mente, clara ou omiasivain^.ite de denrittir e 
nomear governadores. 

A sua pratica portanto &eria uma a-iomalia. 
Sô explicável na dictadura e um attentado di-
recto contra a integridade dn constituição f.i-
doral, contra a autonomia d e.*tados que 
trativamdese organisar pa^i ímü republicana-
mente, contra a soberania dopov), a^úem ex-

PA1U O RIO 

Soguirnmpara o Rio do Janeiro, 
a fim de Lõiiiar parte nos trabalhos 
do Congresso Federal o nosso Hicfe 
de rédacção e bérieimòrito chefe dó 
partidò republicano no listado Dr 
Pedro Velho e o venerando sén 
dor José Bernardo. 

Acompanhados, por grande num 
ro de amigos até o vapor, receb 
ram ainda uma vez as saudaço 
de todos os rio-grandenses que kit 
lalraih os dois esforçados republica-
nos que tanto teem contríbüido para 
o levantamento do prestigio rhoral e, 
político de nossa terra, bém coiiiõ 
para o seu progresso material. 

do hyptfçrita e covarde, è aquelle 
mesmo q\iè os gurcias já encheram 
de elogios e a quem fizeram, pela 
imprensa, em banquetes, por toda 
parte, as mais solemmes manifesta-
çòòs de estima e consideração. En-
tão o Dr, Braz de Andrade Mello 
era o redactor do «Rio Grande do 
Norte » e nao sé lhe rçôateiavao 
OS titulos de talentozissmo± muito 
honrado^ distineto^ digno de lodo a-
preçoj fecundo escriplor, merecedor de 
túdas as atteüçòes, festejado orador, 
cavalheiro de alto critério^ e etc ••• 

Acreditando com honrosa bóa fe 
nas labias do mais ordinário pessoal 
que esta terra já importou,o Dr.Braz 
de Ancíradíé Melío jutgou que a gente 
da botica, os cangaceiros da impren-
sa, fossem dignos de sua amizade 
e, lealmente, os accumulou de fa-
vores e os acercou de serviços. 

Os ttímpos mudarão, os infelizes 
gere as trahirão o partido republica-
no, trahirão à Republica, trahirão 
aquelles de quem tinhao tido a pro-
tecção e os empregos 0 o Dr. Braz 

•de Andradtí Mello pássoü a ser máo 
porque ficou lio seu posto—republi-
cano e filho do Rio Grande do Nor-
te ! 

Acima, porém, dos juizos dos in-
felizes pedintes de todos os partidos 
está o dé todos que conhecem o il-
lustrado Dr. Ghefé de policia, de-
mocrata sincero de coração nobre e 
espirito alevaritado. 

Advogado de nota e jornalista de 
reputação formada, tem eíle todos 
os requizitos para bem desempenhar 
ologar para que o escolheu a be-
nemerita Junta Governativa. 

Imbecis^ 05 garrfas cilBO um arií-
go da pseii A7 coffstitÜièàó, por eiles 
forgicada e concluem pela ilegali-
dade da nomeação do Dr. Braz de 
Andrade Mello, Pois ignefrão os 
redactores do «Rio Grande do Nor-
te)) que a depozição de 28 de No-
vémbrd não foi um acto pessoal, 
mas de caracter geral; eiterísi^ò á 
situação oniinoza creada desde o 
governo celeberrimo do celeberri-
mo Dr. Francisco Amyntas da Cos-
ta Barros ? E igriorão que, seudo 
assim, a tal constituição, acervo do 
tolices ê absurdos, perdeu sua razão 
de ser,mesmo porquê não é com dis-
parates cjue se governa povos livres'? 

Ha uma lei superior a todas e 
que è a q ! vai regiilando os actos do 
generoso governo de 28 de Novem-
brõi è a lei do mérito eda virtude, 
qualidades estas que nunca um gar-
cia teve! 

O r a j os gârcias 

sidente. Este estado confiacoutinuuivis, como 
primeiro magistrado cia republica, dar prova 
do vosso amor á pátria brazt loira, podendj cor*-
tar coma nossa adhemo em prol da Republi-
ca Federativa. 

Miguel Castro. 

RESPOSTA ÚNICA 

AO «Rio GitANDE no NOIITB» DE 3 DO 
COHKENTfí 

Damos em segiiida uma resposta completa: 
ao «Rio Grande do' Norte» de3 do corrente, 
porque esse jornal calumniou com tamanha a-
trocidade os factos do 28, que, embora reco-
nheçamos que a resposta mais cabal ás suas 
inverdade^já estudada pelo desprezo da opi-
nião publica, n&o podemos deixar sem pro-
testo as injurias ç insultos 4110 dirigio ao po-
vo, ao exército eá armada. 

Nós, com franqueza declaramos, nao espe-
rávamos do contemporâneo a c;ilma precisa 
para discutir os acontecimentos deJ28. porque 
arrancado das regalias do poder fa que se a-
pegartv como u ostra ao rocheii/,' ainda esta-
vâ sob' a impressão dolorosa de quem se vê 
fóra do seo meio, mas esperávamos que o 
«Rio Grande do Norte», já tendo^Tio Estado o 
exemplo de como so faz uma oprusiçào com 
dignidade é calma, procurasse toiVar-sé ma;s 
dígnò do ser considerado como nJST órgão da 
imprensa. 

Não quiz, o nós limeutãrnos que o con-
temporâneo cavasse a sua rilina. 

Fique nò seo posto iuglorio de elogiar os 
governos que adquirirem ã sua adhesão a tro-
co dos proventos do poder a descompor svs-
thernaticameiite aquelles que desprezarem esse 
systlioma, que nós seguimos tranquillainente o 
nosso caminho. 

Respondemos ao n. de 3 do corrente, por 
que è preciso tornar bem patentes os aconte-
cimentos e nessa resposta fazemos ponto final. 

Se o contemporâneo quizer terçar armas 
comuosco vista se de uma roupagem mais de-
cente, rriuná-se d^algum punhf..<To dMdeias, 
concerte a grammaticá. adquira os hábitos e 
estylo da imprens* liunesla. respeite a honra 
privada do cidadaio, discuta os |tos, aponte 
os abusos, mostre os erros dn 11 «a doutrina, 
e então, quando o virmos assim fegenerado, 
teremos muito pivver em tel-o pó? nosso ad-
versa rio. 

Ao contrario, perde o seo tempo. 
Nunca desceremos ao plano c-iú que o col-

lega está collocado. 
Fiquo-se por lá. 
Converta-se evn saltimbanco de feira e pro-

cure divertir ns t,i)!*>s. . 
O que duvidamos á que eni-ontré- publico 

niiR oas.sista. 
,1 pLi*mHVc; rtos quo íizemos na nossa respos-
ta dos mev.Ti).? lilulos do que uzoii na sua 
aggressào. 

' () «Hio Grand.s do Norleo, como de costume, 
hi» ilesfíspéro dc cauzi c.n se aclía, mentiu 
qüí.ndo narrou rmí pr^/.a rliiila e reles o que 
chamou, *para armar ao elícilo», A pnzão do 
Dr. Chefe de Policia. . , _ 

Esse sr. rhefe de policia fui o bacharel João 
Alfredo de Freitas, pobre homem dooiile e q;:e 
fui visto fazendo companhia ad imprudente fix-
nn-àidento Miguel Joaipiiui do Alulcidu e Lastro, 
no tduvioso ãt 1 da..rl«p.»zirão dcsle, dn igmdo, 
como o seo palrüo, insultos pezudos an (í;»vo 
uno intimava ;» depuzivão do audaz avenlmeiro. 

N-i nuito do íresquicivtíl dia, querido o chefe 
do policia. nomeado pela Junta o gr . Brai •™ 
Mello so.arhiva im ^errotaru de IPohcia . foi-
lhe d^risMlo de pari.', do se. coll#* o pedido 

rnideuci.-i, fora da qual se a-
do capitão José Ger-

I Híliz viagem. 

E' falsa que a policia tenha prohi-
bido o ajuntamento de mais de trez 
indivíduo*; ò falso que a policia 
corra os porões das barcaças... 

À gente (desésete, pesadas] do 
presidente deposto inventa tudo, 
entretanto para dessiiêritil-a ahi 
eslao os factosi 

«Na botica todo dia conspirão 
um boticário, um hatteur de pà 
um juiz apozeiitadò, um mitrJ^ü 
um alfaiate... ConspirSa "contra... 
rouza nenluuna, os cidadãos, que 
a Junta Governativa® grtrante em to-
das as fnstidades que planejarem...» 

logar 

O CHEFE DE POLICIA 

Àclia-se 110 exercício do 
de chefe dê policia, para o qual foi 
nomeado por acto da Junta Gover-
nativa dè dé Novembro p, p., o 
Dr. Uraz dc Andrade Mello. 

O illustre iMO-grandense a #qúem, 
em sua edição de 2, procura o Rio 
G ande do Norte insultar deuirimo-

© b a c h a r e l a u i y n t a s b a r r o s a-

I n d â k â d r e s i i í n i o , s e g u n d o o r 

t l e n i l r i o M i n i s t r o d a F a z e n d a , a 

q r t a n t i á d e 5 € I O : O O O t e x e r ç o d a 

a j u d a d e e u s i o c|ue r e c e b e u e o n i o 

c h e f e d c p o l l e í a n o a n n o i i e 8 0 . 

ADIIRSISTA 

Nunca Bupposemos que hóuvesse um homem 
publico tão descaradamente adhesista como 
o éx-presidente do estado Dr. Miguel do 
Castro. 

Para mostrar a sua forca de adhesão com-
ifCrem-so os telegriuntnas seguintes em qúP 
ío mèsmo modo e com o mesmo (vulitiíiias-
no com que adhoriu á dictadura, foi-o á le-
didade, triumpliaute por râeío da resolc^ão. 
Natal, 4 de Novembro. 
Ministro do Interior. 
Fico inteirado assumpto vosso telegramma 

de hoje, ordem publica arjui som alteracílo. 
Trato ontretánto de prcvènir quálquer acon-
tecimento que por venlura possa dar-se. Fi-
cai ccrto epeço-cõs que isso mesmo assegureis 
ao Presidente da Republica que poderá con-
tar com toda a minha dedicação c lealdade a 
seu governo. 

Miguel Castro. 
Natal, 16 de Novembro. 9

 * 

Ministro do Exterior. 
Congratulo-me com vosco pelo anniversa-

rio da Republica sob oi auspícios do governo 
do emerito marechal Deódõro que dia à dia 
cònQuitta nooos motivos de gloria da palrià 
brasileira. 

Miguel Castro. 
Natal, 21 de Novembro. 

Marechal Floriano Peixoto. 
Scienttt havtírdôí iio^ín daia assumido o car-

go de presidente da Vèpu.blica, resigfft&o pre-

para 
recolhido e»n cjzíj 

i? 
díí vir 
rlnvii, 
VaoUnr BraK Ilr. M.dlo p-rmiUiu iimncdialdmen-
li. a vin.h» do sr. l-ndus, mandando ainda 

' .|lltí so achfiva aguardando 
que uma patrulha 

edifício da Policia, 
ordena poslad.i na fivnlo do 
V l w aii.n dc. cvilai que a .-xm." espo/a 
do cVchr-fc, a qual s.mhe pelo digno sr. so.cie-
laW„ eslar furnuimudarta. .c meundra^se 
com a nrezcio i da forca. „ 

Ètn chegando a seus apoifliilos o sr, H;citas 
acompanhado do uma família de rua amizade 
„ 1 Urn^ de. Mello, dcheadameno, reinou-^ 

dcixamlo seu collega 
ainda ahi o 

para a sMa da secrcí.iria deixa 
p*-rhi'fe ém iiilcira lihí-jrdado. 
bacharel J iã-> .1, Freitas peve para se» 
S f K ^ .ul rocias e ditos «rosse.rOi oos 
S V Í ) v . liraz de M.lln soube'^n. pruden-
da, dando o devido detenta as ornas do mo-
... a «('ir>:l«i ri>$<ni>sla alliva e XJUb 

dos rn-

mento, desprezar, dando rcsposla alltv 
roxa... 

Na 
zullados de sua - o m l i a , v . , , 
nifestou o sr. Frrilas vontade da en hai .u a 
companhando o íu^ídcnle dep^ o- O i.» • 
Braz de Mello, acqui^cu aos « " p ^ l a 
tas, que dechnvu a hai-*e em aií umaçon> pa 
ra as quaes o Dr. Wvixt facililoih lie tomn; > 

a seu alcance. O vapôr, porem, «p -
sahir ás cinco, mi>d.»u a saM. a 

allencinxo, <:f Di\ Braz d i 

manlià scguinh\ vetfíUMK talvez, ^ 
odiosa altitude n.i vespeia, nu 

meios 
ora esperado 
"para as trez: aitHa 
Mello avizou o sou col idi da mudança 
ra e 'pediudhe quo apressasse sons arranjo., in 
parle do sr. Freitas, que rra ^ntao 
vizilado pjr Ire/, OÜ qiMt.ro amigos, 
•da filia da c-ulezia o delicadeza devida 
cavalheiro . . . . O Or. Braz deito» í^sar e. 
tendo o ex-chefe se preparado, foi p*r* hurdo, 
acercado de consitler^òcs dc que 
nha tornado inmmerecedor. 

a Vi o -
is. I 

livre.u fiulrí 

a e-Sf» 

alias, ti-

ajudou 

^Ouanto an e\-secrelario, o iW. Teixeira de Sá, 
não houve, ainda menos, deportacao, nem 

livre e de$embJmç'tdissimo, 
Grande dn horte, vencido e depoMo 

í A *v caracter u( 

o sal-
c so; errá, porem 

sahe u o publica, «|«e os 

no^nceürpuWico/Vitiè^lar o caracler do vi-
clima aos srs. Fi-oU; -
to: o^iue eiies - - • .„„,.,.,.,•....„„. 

viu HUenciüzamoHl/lraladDS o ainda 

les a bordo. . E u , l i a r ã o nu , ««ebor.be» ^ 

que nau podião 

til9t«fnente com 

ixar de embarcar, solidário: 

3C ílZGKUÜ COIH O Cai íoalo Vil-

P Â G I N A MAJMC1LVDA 
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A REPUBLICA 
hora deposto o deponadn para 
«lesta lerra norte lio-grandouse. 
, OH- conhecidos adherentes de 
iea de contar pilas, e lembrein-
i todo dia è dia santo,,. 

INTIMAÇÃO 
le do Norte», na sua acliial faina 
gaiiisar uma uma cartilha dê 
ntrou também o nome do Br. 

que, no dizer dó christinico 
. cisado por ler sido intimado pe-
jia para nfto seguia no Beberibe. 
rariisimo disseram os christiiíos 
ieK.com eíTeilo a iiítimação deií-

de ordem e de prudeu-
i üao ^er a chrislinuda, já se 
narrar Am governo por tomar 
dar que tendam a evitar pertur-
ii ptibliea ? 
ro,; todos sabem, é sobrinho do 
eposto, e créou em Mossoró um 
derro e anarchico. Era muilo 
fwèvavel, quo, chegando áquella 
es.̂ e elemento om campo e se 
perturbador da tranqoillidade 

io jsso o chefe de policia tomou 
oza|e . prudente de privar a sua 
ÍHÍ4 durante 15 dias c o Dr. 
ir hoje muito satisfeito porque, 
ideficia e segurança do chefe de 
ccgpdo e teve o ensejo de oom-
de seu tio com o da junta go-
tamlnun o prazer de assistir a 

ós jubiiósos e espontâneos com 
saudado os libertadores da pa-

do se dar uns afes de im-
nd seu bestunto quo se* 

[guntou o que significava ti-
na entrada da secretaria 

;a secretaria já estava mu-
lio. 

ide réV|Uintada. No dia 29 a Se-
(cia não estava ainda m.idada, 
sp áe terminou trei'ou quatro 
todó! então retirada a seutinella. 
boticário que se deitasse uma 
ca confiada á sua guarda ? To-
ai sua capacidade, 
ta tido a petulância de pensar 
a,eslava alli vigiando a botical 
ivIo. Boticas e boticários são tão 
que dispensam qualquer vigilan-
n em nós e no povo des-
9 uni seulinieniô de nojo e de 
* até. que pomo de degradação 
jrashuníanas. 

tá na modo porque a população 
iCefeeu o insulto que lhe derigi-
m*na de capaúga, e não houve 

se sentisse revoltado com a 
v • partia de lào baixo que nao 

o mais humilde habitante desta 

G R A V E 

I mente, mas de uma gravida-
noticia dada pejo orgào pago 
Castro para insultar arjjuclles 
soragern e energia de conside-
rado c do Povo - acima de in-
is. 

•icato que graças â energia e 
»ovo rio grandense acaba de 

jlòder, ao chegar neste Estado 
ín grupo de áulicos, ávidos do 
tfegou seos instrumentos —ho-
eiites e sem orientaçào política-* 

tís óbices,todas as barreiras 
; i notítica pessoal e interesse ira, 

Í w v i r ao seo ganancioso e a-
! 

listai fim, entre muitas medidas 
e 'l110 indignarão a 

njíar a ponto de leval-a ao ex-
da deposição, apparecé em 

) i celebre lei contra a liberdade 

népte a imprensa alugada; de 
aimpreasa da baiulação !! 

, jnsamento do façanhudo ex-pre-
I 
j 

A^oca que o Estado sente-se 
e do despotismo do Sr. Mi-
leseos alugados; agora que 

.a plenos pulmões o vivificautc 
Tèjo da liberdade , agora que 
Estado são lançadas sobre a-
preiando as bravatas do auli-
inou, e ore.wo|verdo Quixôte 
eram a beroicidade de salvar 

IB do Rio Grande do Norte, ap 
do sr. Castro dizendo-se a-
atacada t! E" grave, mas de 
truaneàca I 
cto da patriótica Junta Gover-
amar a liberdade da imprensa 

o cobarde receio do $r. Castro f 
meia que lhe está lembrando 
çSo popular devia fazer sentir 
justrça ?! 

aquelles que arrogantes no po-
iani na adversidade. Continu-
conforme tnaudur o -jeo amo. 

anti-fiatriotica e in-ligna cru/.a-
v os interesses do ntn iudivi-
neiito da Patria que atraiçoou 
( deviam amparar. Nilo more-
is suas palavras. O povo tem 
lirnidade para perdoar aquelles 
om lambem muita repugnancia 
àquelles que atraicoam a Patria. 
Estão protegidos pela barreira 
povo dos seos wnlugo*, quan-
>l»ai d;im : o desnreso o. o asco / 
inèdo ?! O zeloso Dr. Chefe de 

Policia j;\ \m A sua disposição a força que jul-
gassem necessária para garantia. Continuem / 

O VÊSO ANTIGO 

Os christinos, os embusteiros desta terra 
nâo se ciiTiçem. 

Adqueriram o habito inveterado e, acres-
centemos, ignóbil, de fazer da mentira, da 
Inversão dos factos, arma favorita de cam-
panha política, na maldita escola do machia-
velismo, e eis na Republica, regimen de 
verdade, de responsabilidade, do viver às cla-
ras, os homens deslocados, dando o especta-
culo repugnante de faltarem â verdade dos 
factos, adulterando os acontecimentos com 
desembaraço de requintado cynismo. 

Couraça espessa, invulnerável de despu-
dor velaa face dessa gente desbriada, insen-
sível ás vergastadas com que as consciências 
dos bons e honestos os fustigam semanalmen-
te das columnas deste jornal. 

Cerebrações estioladas, naturezas gastas, 
consciências entorpecidas, sentimentos oldite-
rados, elles como que perderam toda a noção 
do pudor, toda a idéia do bem e todos os ru-
dimentos do critério. 

Rolam e esjtribuchain automaticamente nesse 
circulo de lama em que patinam, sentindo 
a noite pavorosa do vácuo de suas cons-
ciências, mas, sem quorerem se convencer do 
aviltamento a que se votarão e do desprezo 
em .que o povo os tom. 

Raça maldita e infeliz de roedores, que se 
movem sordicamente ús sensações do esto-
mago, calando e atrophiando todos os impul-
sos nobres do coração, todos os estímulos pa-
trióticos do espirito. 

Tristes e Irrequietos quo são os estertores 
dessas victimas do deleterismo que a monar-
chia nos legou, como uma especie de cisco 
ou sedimento vindo á tona d'agua nas gran-
des enxurradas. Elles são o lodo da grande 
onda cristalina do republicanismo que las-
trou o paia. 

Devemos ter pasciencia e coragem para ir 
imolando os enfermos da corrupção monarchi-
ca, da outra parte da nação que assimilou-se 
á republica, afim desta tornar-se viável e in-
corruptível, aguardando que ò tempo opere a 
grande transformação pela eliminação o pela 
adaptação^ E* o afan mais honroso e in-
cessante da humanidade:—a' luta continua da 
bem e da civiiisaçao contra o mal é contra 
a ignorância. 

Nós somos neste momento historico e re-
constructor da patria rio-graudense o bem e 
a civiiisaçao: elles são o male a ignorancia. 

Dessa differenciação,o antagonismo no mo-
do de ver, de sentir e de apreciar os factos e 
até de adulteral-òs Como soem os nossos aT 
dversários, a quem faltam o critério e a calma 
precisas para encarar as cousas com os olhos 
da verdade e com a intenção de reconhecel-as. 

D'ahi o dizerem, sem rebuço, contra a ver-
dade conhecida, palpavel e saMda geralrtien-
te que a Junta Governativa deste estado a-
brio reacção e está fazendo derrubada. In-
sidiosa, estúpida ecalumniosa affirmação que 
encontra solemne e manifesto desmentido nos 
factos e nas disposiçãoo com que a Junta 
Governativa assumio o poder. 

Aquella affirmação inviridica, insensata tem 
porem, um fim occulto que não è difficil des-
cortinar. Visa primeiramente chamar o odio-
so á Junta Governativa, 2.d dar-se ares 
de victima, 3o falsear a opinião publica que 
liosappláudé serri reservas c consõrcia-seXpm 
comnosco, 4° deter alguns pouquíssimos e frà^ 
géis elementos que ainda vacillam na tontura 
da queda, 5a emtim e principalmente impedir, 
com manifestações perfidamente premedita-
das, gratuitas e ante-cipadas,— demissões fa-
taes de alguns róos de policia, de alguns in-
divíduos improbos e outros inaptos, que des-
honram as funeções publicas que occupam in-
dividamente e por desembaraço de um gover-
no sem escrupulos e sem moralidade na es-
colha de seos agentes. 

Um governo para ser bom precisa ser for-
te, severo e moralisado, sem jamais inspirar-
se em insinuações pérfidas, sem ouvir a voz 
dos detractores, som arreceiar-se do àrrega-
nho mentiroso dos máos e connivenles com 
a situação criminosa, deshonésta, ante^popu-
lar e antè-republicana que finou-se felizmen-
te a 28 de Novembro passádo. 

O governo se quer ser útil, bem fazejó, bem 
orientado, popular e republicano evite a in-
fluencia capciosa, cheia de malicia o de ran-
cor dos especuladores, do deleterismo atfei-
t o á intriga, á maledicencia o á desagrega-
ção das forças vivas e civiiisadoras da Socie-
dade. Alerta com elles, sempre prevenido e 
de espreita. Elles são como a serpente, estão 
sempre do emboscada nos boatos que fazem 
correr mundo e nas columnas allugadas e a-
nonymas de seo jornal. . 

Elles são os inimigos disfarçados da patria , 
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em seguida a companhia de Aprendizes Marinheiros, 
empunhando banaeirolas e a rebotes. Seguiam-se 
a» senhoras em grupos do duas, levando cada uma 
uma handeírola, palmas e laços de ílta. £ fechava 
a passeiata grande numero de cavalheiros, com lan-
ternas multicores. fogos de bengala, bandeirolas e 
arrotes. 

Ao chegar a passeiata à casa do governo em cujü 
varanda se aebava a junta governativa, era deslum-
brante o seu elTeito. 

O jogo de luzes e o tremular das bandeirolas se 
assemelhavam a um enxame de pyrilampoâ e borbu-
letas que andassem soltas pelo espaço n'un> esvoaçar 
cai? bíante de luz. 

Chegada a passeiata a palácio, saudou delirante-
mente a junta governativa. Como era doce e corc-
solador para quem se sacrificou pelo benrí da patria 
ouvir daquelles lábios de mulher por onde só tran-
sitam agrandesa de suas almas e a pureza de seus 
corações a expressão do júbilo que sentia a família 
rio-grandense pela libertação do solo natal! 

Os membros da junta desceram e introduziram as 
senhoras no salão de palacio* 

Àhi em nome das sen'-oras, o Dr. Pedro Velho, 
n'um desses arrebata mentos de eloquencia, saudou 
a junta governativa com palavras inspiradas o patrió-
ticas. 

Responderam o Coronel Lima e Silva e os Drs. 
Nascimento Castro e Chaves Filho. 

O Dr. Seguudo Wanderley recitou a seguinte poe-
zia-que foi delirantemente applandirta . 

A' PATRIÓTICA Jl\TA GOVERNATIVA D ) ESTADO 

Pelas 
SENHORAS NORTE RIO GRANDENSES 

Quando um Paiz de heròes- expelle de seu seio 
Da ignomínia vil o dfcleterio pnz, 
Ninguém deve jazer na fria indiíTerença, 
Ninguém pode deixar de contemplar a luz ; 

Nós que sentimos n'alma as emoções sinceras 
As enusões leaes das consciências sans ; 
Nós que somos da patria as extremosas nlhas, 
Nòs que somos do povo as virginaes irmaes ; 

Nós que temos na fronte o iris da esperanço, 
Esses effluvios bons de um novo alvorecer, 
Que sabemos prestar um culto a Liberdade, 
Que sabemos seguir a trilha do dever ; 

Nòs que colhemos sempre os louros da Victoria 
Quando se faz mister amordaçar a dor, 
Que só temos no lábio essa palavra—Honra, 
Que só temos na mente esse idéal—Amor ; 

j ; 
gora que o porvir sorrindo nos acena, 
ue a cerraçào passou, que é tudo rosicler. 

Jlemos vos trazer as bênçãos da família, 
fiemos vos saudar em nome da mulher; 

Viemos applaudir os feitos do pfogíesso 
Acompanhar também as leis da evolução, 
N^im só livro inscrever, fundir n'um sò poema 
—Os hymtios da Virtude eos psalinosda razao. 

Sim, vieitios dizer—que é nobre a vossa ernpreza, 
Que é pura a vossa gloria e santa a vossa fe, 
Viemos protestar em nome da Verdade 

- Que o Lar está tranquilloe a Patria esta de pe, 

A junta governativa offereceu uma soirée que es-
teve animada, dançando-se até ãs 2 horas da manha. 

Por cccasiãtí do chá trocaram-se ainda anthusias-
ticas saudações* 

Foi uma festa'esplendida que deixou impereciveis 
recordações em todos aquelles que tiveram a fortuna 
de presencial-a. 

O baehrsrel a m y n ( a s b a r r o * J á 
r e c o l h e u os v e n e i i n e u í o s <le J u i z 
a p o s e n t a d o , q u e reeehe i i e u m u -
l a t i v a ^ i e n t e c o m os de governa-
d o r : deve a g o r a r e c o l h e r os 
a O O ^ O O O , e&ccsso d a a j u d a de 
e i i s t o r e c e b i d a c o m o c he f e d e 
p o M e l a e m I 8 8 B . 

M A R C H E A U X F L A M B E A U X 

Na noite de"« do corrente realisou-se com todo 
brilhantismo e imponência a manifestaçao das se 
nhnras rio-grondenses à junta governativa. 

Foi a festa mais brilhante emais significativa que 
iá presenciámos nesta -cidade, e para descrevel-a en 
W a a sua realidade seria preciso que a nossa pen-
na tomasse um tom mágico de ideal grandesa para 
dizer o que fui aquella resta en. que as senhoras n o 
«randes^es levaram â junta governativa a expres-
são dos senliirientos da família rio-grandense, ma-
niresladns com a pureza dos seus corações e com a 
nobreza de suas almas. 

Vs (i horas da tarde começou a reunir-se no Quar-
tel do :Jl grande numero de senhoras e As 7 horas 
sahiu d ali a passíiala cm que tomaram parte para 
inais de "r>0() senhoras e para mais de 1000 cavalhei-
ros 

Ao chegar á Palacio era imponente a manifestação 
e elcetrisante o enthusiasmo. 

Na frente marchava a musica do bululhuo : vinha 

A L F K n S a L E I T E 
' V . . 

Da Fortaleza chegou no «Bebe-
ribe» o alferes do 34 Luiz Lovellar 

Ate que fóra até o Ceará, com-
fandando a escolta que acompa-
LOU áquelle porto o ex-presidente 
liguei de Castro. 

O alferes Leite desempenhou hon-
Idamente a sua commissão e nen-
tm incidente houve durante a via-
ím. Em Macào, ainda o Dr. Mi-
lei Castro quiz repetir as hespa-
púladas do dia da deposição, mas 
listriente o alferes Leite poude 
mtel-o sem precisar empregar a 
|rça* 
No desembarque do distineto al-

feVes compareceu a officialidade do 
3Í e muitos amigos particulares 
que, precedidos d uma banda de 
musica, acompanharam-no á casa 
d<& Governo onde foi se apresentar 

Coronel Lima e Silva, e d'ali ao 
artel do 31 onde foi-lhe oífere-
.o um copo de cerveja, trocando-
muitas e amistosas saudações. 

! Esteve alguns dias nesta cidade o 
nòsso amigo do Caicò, Capitão Gor-
gonio Paz de Bulhões a quem com-
primentàmos. 

Visitou o nosso escriptorio o Dr. 
Jaco, digno Juiz de Direito de 
Canguaretama. • 

Somos gratos à visita. 

Transcrevemos do «Diário de 

Pernambuco» os seguintes telegram-

mas. 

SERVIÇO PARflCULAR DO 
DIÁRIO 

NATAL, 28 de Novembro, ús 2 horas e 50 
minutos da tarde. 

Chcgmi hoje aqui, vindo pelo Btberm, o de-
putado federal Amorim «areia, que foi recebi-
do com ruidosas inanifeslaçòos. 

As ruas «alavatu embandoiradas com arcos 

trlumpirae» e a lypograpbia do R 
Norte vistosamente enfeitada. 

Oit operários da typographla d'es 
receiam ao Dr. Amorim Garcia ur 
quet do flores, com significativas i 

Reina pai e geral confiai*:* na a 
do Dr. Miguel Castro. 

NATAL, / de Dezembro. 

Deu-se aqui uma revolução no di 
sado, cujo resultado foi a deposiçi 
dente do Estado, ao qual com o ao' 
chefe de policia deportaram para c 
onde seguiram a bordo do vapor 
Companhia Pernambucaua. 

0 presidente até ao embarque pl 
maxirna energia o coragem contra < 
to e arbitrario de que era alvo. 

Foi acclamado um governo repr< 
um trinmvirato composto do con 
Silva, Dr. Nacimento o Dr. Ferreir 

0 telegraph ) está vigiado por um; 
hontem não acceilou telegrammu a! 
racler político. 

Hei na p i2. 

NATAL, 4 de Dezembro. 

O depuiaiio federai attoi^^n (iart 
no dia 30 do passado um inTHk tVi 
norle-rio grandensa sobro o movii 
Oau do dia 28, quo leve como desf* 
& prisão do presidoute «Io Estado p-
3i.° batalhão de infanteria, após 1 
e honrosa resiátencia do mesmo 
pessoas do povo e amigos. 

0 telegrapho atjui esleve corcudo 
sujeito A consura, contra a qual o 
deputado protestou, quer pessoaln 
no aüudido manifesto. 

As noticias transiniltidas pel.i ji 
cionaria sào eivadas de iuexaclidào 

A imprensa aguarda a verdade si 
ção militar de 2$ e factos posterior 

Continuam as ameaças ti typograj 
Grande do Norte, o (piai nào obslai 
tem sahio a lume o nelle veio ins» 
festo do depulado Amorim Garcia o 
siçfio dos tactos. 

Nào tomaram parte na sedivao c 
lippe Bezerra, tenenlo Castro e alf 
e Arislides, Iodos do mencionado I 

COMM15NTÀRIOS 

Os taes tolegrammas acima trai 
todos do boticário José Gervasii 
moiro entre outras cousos diz ijut 
e geral confíanea na adtniuisira. 
Miguel Caslro.» 

Quo bclla confiança que nesse 
o povo confraternizando com o 
tantas do exercito o da armada j 
presidente! 

O quo exprimirá a verdade: o 
dado do correspondente do «Di 
facto patriotico e eloqüente da d 
referido dia 28 ? 

Quanto a «ruidosa rmuifestaçf. 
Antonio Garcia, afHrmamos 
aos nossus leitores que compareci 
desembarque 31 pessoas, iuclusp 
presidente do estado e chHo de p 

Quanto ao seguudo telegramina 
queabertos por ver o boticário uu 
ca dizer aproximadamente a ver< 
vamos dispondo-nos a dirigir-lhe i 
primentos rpor esse inicio de » 
quando chega-nos as mãos o « 
contendo o terceiro telegramma. 
seoccu^-a, do mesmo objecto de si 
desmentido áquelle. 

Num annunciti que uma «revoti 
o Miguel Castro, no oiUi*o diz que 
vimento^sedicioso.» De duas nm-r 
respondertto do «Diário,» aqui, í. 
tineção entre sedi^ão e revolução 
não tem o preciso critério para 
couzas ; ou nào ignora, e n ;um d 
mas faltou conscientemente á ven 

Em que hypothese. porem, tei 
vaiado do terrenò da verdade ? 

Provavelmente na segunda pel 
cia e rasão de que a primeira < 
rèo é em regra a que mais se ap 
realidade do facto. 

Assim, pois, racionando, o chn 
tica afastou-se da verdade conhee 

- dizendo a si mesmo, quando pas; 
lelegramma. . 

Ainda mentio mais desbriadam 
no mesmo telegramma gratuita 
fidamonte, fatiou de ameaças : 
que nunca foi tão livre, nem jam: 
tas garantias. 

D'aqui, deste posto é que nós 
rebater e inutilisar todos o ardis 
tidiosos com que elles desvirtuam 
a imprensa,cuja missão educadora 
nhecem. 

V - í ' } 

• • •' <i f. • 

M U T I L A D O I L E G Í V E L I 

Acha-se entre nós de vi> 
Evma. familia o nosso ir 
e digno patrício e amigo 
nimo Cabral Pereira do Ar 
lho, promotor publico da < 
Paraná. 

Nòs cordialmente o co; 

tamos. 

;U IUTAU1Ã0 1)E 1NFANT 

O «Rio Grande do Norte,» no sen 
ler dr oalumniar os acoulecimiMilf 
f a z e r jogo indecente com a briosa 

do 34, dizendo que pane dessa níH 

lava em dissidência e protestava «•< 
do 28. . . . 

Mais uma vez mentiu esse j nma i 
Estamos autorisados a declaiar, 

ofRciãcs do 34 sao solidários e esta 
seo distineto commaiidaute Coroiu-i 
*v,\ Temos disso documentos. 

Se alguns náo assignaram a in«H 
prcsenlada no dia 28 Aqunlle Corot 
lio por motivos de forca maior; 
como hontem, nenhuma d i v^genc 
tre a br iosi oficialidade du 

E' indigno procurar lazer jogo p 
oficialidade do Balalháo (|uo seuip 
uho às lulas parlidarías, *o tem e 
•eresse snpremoda causa publica. 

IMAGINA MAWCILVDA 



*!{MIIII <tiaixarà"iWa|i(>íiir, quulqiioi' dos oRloíA*1!* 
(lu-jitolle ImtaltiSa, o udo ealmn o ivflectido do 
Coronel L ma e ftilvi. 

Victima de antigos padeeimentos, 
fallecetf DO dia de novembro p. 
passado, na cidade de Macahyba, a 
Kvma. Sra. 0 . Igríez Freire, virtu-
osa coifisorté do nosso amigo Afa-
jor fóanoel Joaquim Freire. 

Extremamente caridosa e de ma-
neiras affaveis e captivantes, era a 
finada dotada dessas qualidades ra-
ras que ornamentam a verdadeira 
mãe de familia ; á sua illustre famí-
lia apresentamos nossas condolên-
cias, especialmente aos nossos prrib-
tantes amigos Majôr Manoel Joa-
qnim Freire, Diy José Theotonio 
Freire, cidadãos .IW^noqj é Joáo Frei 
re, SindinA Aives é Francisco Coe-
lho, 

Por falta dç espaço deixa de ser publicado 
um protesto de grande numero de cidadãos, 
contra a injuria arrogàda pelo Sr. Antonio 
Garcia, chamando aov_povo ae capanga. 

Sahirá em avulsos. 

Telegrammas 
Continuamos a publicação dos telegrammas 

tecebidos a proposito da deposição. 
Recife, 3 dé^Desembro 

Seuador José Bernardo 
Congratulo-me com vosco como uma das mai-

ores ehoamaçòes do povo rio-grandense pela ' 
deposição "do presidente do Çstado. • 

Moreira Dias* 
Forlaleza, 5 de Dezeàibro 

rtedacçâo d'«À Republica» 
A altitude do povo visinho foi muito applau-

dlda aqui. 
J,ibertjid4u\ 

Mossor6, 7Dezembro * " 
Junta Governativa 

Cordeaes felicitações. Reina completa paz 
neste lerrôo. , ' 

Arisfkio Nogueira. 
Relegado do Apòdy.) 

MaCalíyba, 6 de Béieoibro 
•" " Dr. Pedro Velho 
Parabéns pelo passo agigantado da deposição. 

. -' ' , Joâò Alipio Carneiro. 
Angicos, 2 de jJèzeçnpró, 

Dr.;Braz de Mello 
Rogo-vos acceíteis mejus parabéns. 

Manoel Américo. 
Patii, 6 de Dezembro 

Dif. Pedro Velho 
Parabéns. Viva a Republica 1 

Raymundo Bazilio 
Assú, 2 do Dezembro 

, „ , ^ . Pedro Velho. ' -
Parabéns pelo triumpho político. Honra áo * 

Estado! 
fydro Jpsè Soares 

a • . • Antonio Soürw* Filho. 
Be,lem, % de Poíembro < 

Corónfcl Lirha e Silva 
Grata pela salvação da hònr» .do Ria Grande 

do Norte, a coionia rio-giandense d'aqui abra-
ça os heroes salvadores representados na vossa 
pessÔH. 

Joaquim Fernandes. 
Macahyba, 3 de Dezembro 

, Ch^fe de Policia 
Sclente do vosso telegramma de hontem. or-

dem publica continua sem alteração. Comrnu-
nicarei aualquer eventualidade que porvenlnra 
sobrevenha. Ániinos caimòã; grande satisfação 
novo governo. 

Luiz Fernandes. 
[Juiz de Direito.;. 

. Porlo Alegre, A de Dezembro 
Chefe do Policia 

Sciente/ agradeço, rolribuo vos. Aqui tudo 
em paz. Aguardo vossas ordens. Parabéns. 

^ Marcai Escolar. 
Martins, 3 de Deeernbro 

- • ; Dr. Chaves 
Parabéns. 

Manoel doa Santos Rosa. 
Ponciano de Oliveira, 

Caicó 5 de Dezembro 

Secretario dn .Junta 
Accnso recebimento vosso tèlegramiiiã com-

municando inMiluiçào Junta Govemaliva pelo 
exercito e armada em confraternisnçào com o 
povo. Dei conhecimento àá aulhoridados da co-
marca, recommondando todo empenho na ma-
im:«nção da ordem publica o respeito á lei 
Tudo em paz. 

Peregrino d? Araújo. 
Muiz de Direito,) 

Apody, 4 de Dezembro 

Juritá Govern.íiira 
Sciente vosso telegramma. Cumpridas vos-

sas ordens. Ordem pnbUcá inalterável, Folíci-
to-vos brilhante altitude. 

Qrtulano de Ahmi. 
(Juiz de Direito] 

Apody, 4 de Dezembro 
Dr. Pedro Vellio 

Parabéns ao Rio Grande do Norle represoh-
tado na Vussa pessoá pelo esplendido trhimpiio. 

Qrttolano de Abreu. 
Rio, 9 de Dezembro 

Pedro Velho 
Muito agradeço cumprimentos. Abraçai ~o-he| 

Kodrignes Aires. 
aqui e 

> agi 
a José Beruardo. 

(Ministro da Faíendu; 

O b a c h a r e l f r a i p i s e o a i n j u i l a s 

d a e o a l a b a r r a s , d e p o i s d e l a t i 

i n a ç i t f f C U a p e l a T h e * * i i r n r l í * <le 

A t e a d a , r e a t l t u l o a ^ M a n t l a d e 

d u z e n t o s e c i t t c o e * t a m i l r e i » 

« ã o < £ j t e m o j u l s a | i o s e n ( a -

í o , r e c e b e i » c i » m H l a l Í ? a « e a t e 

e » # # r d e a » d t 4t g o v e r n a d o r . 

SOLICITADAS 

A O P U B L I C O 
1 Tendo sido pouco fiel A redacçfto do jjRio 
GfaníU? do Norte» em á narraç&o que fe| dos 
.Jacto* ocorridos no dia 28 do Novembro 
ultimo, com relação prisão do Dr. Mftttol 
Castro, e cabendo-me, na qualidade d^omcial 
d istado maior do Quartel ifaquelle dia, certa 
responsabilidade pelo tratamento dado ao 
mencionado l)rM durante o tempo em ffao es-
teve sob minha guarda, venho .jírotòstaf òoií-
tra as proposiçoes cxpeiídidfts por esse jornal, 
que nffo encontrando apoio,na população sen-

; sata de^ta terra, procura duvidar até dos 
sèritimentos de urbanidade, que todos nòs dis-
pensámos ao Snr, Dr. Castro o aos seus ami-
gos que o procuraram no Quartel. 

Enganou-se: o coraçào do soldado possne 

iguaes sentimentos aos do coraçào do puvo; no 
quarh;l também sabe-sô dispensar defere»: 

Fallo n verdade o Rio Grande rfo Norte, í i * 
ga adeus por um momeuto k hypocrisia, e 
conte o que realmente se deu por occasiip de 
ser-me pelo Snr.CoFonel chefe do baiallmo çoto-
(iia Io o referido Dr. ex-présidente Miguel 
Castro. A saía destinada à sua prisLú foi o 
Estado Maior do bàtállnlovque íerve para pri-
s'3o dovofficiaes e cadetes, e até mesmo ser-
viria para a* do ex-Imperador, se ch voltasse 
com desejos de vêr derramar o saugue de seus 

. irmãos. Nella existem os .utensílios neces-
sários para o fim a que. se destina; não tem, 
é verilade. o luxo e riquezas quo se encon-
tram sem duvida no ajgum h'an-
qneiro, e nem áquellas ho^as da ri >iíe (âs dez) 
em que entrou o Snr. ' Dr. Miguel Castro, se 
poderia prover de melhores conimodos. entre-
tanto ao Chegar no quartel o ex-presídouté 
comvsua Exm a famiiia e alguns seus -amigos 
facilitei-lfies, por ordem do chefe, a entrada 
em dita sala, fiz-lhe sabedor, em pre*sença ido 
seus amigos, que era o official de serviço, k,b 
x n j n ^ a r ^ ^ ^ c h a v a confiado, e fíhba 

derti terpiíixauie^afà t^atál-o com d ràay^r 
distinçlto. pr(>digálisàiidfír*lí^ n^mèios | q«e 
estivessem áo alcance de iiiihl^a authoridàdo 
para seu bòm tratafliftntç, ao qiíe elle çom de-
licadesa agra<!ecen:me,' perguntando;^ em 
seguida pelo o rneo iHinw. 

Fiz retirar im.nediatamente fto Estado mai-
or o cadete Càltlus, que abi se achava pre^o, 
ílaiído assim completa liberdadeJÍÒ DV. Castro; 
para estar com sua familia e seus amigos; a-
conselbei em repitidas vezos e com a dêvida 
delicadesa e urbanidade a Exin*. esposa para 
que se recolhesse à casa de sua residepciã, 
gárantindo-lhe t >da o afcatamento e-respèUo 
à pessoa de seu marido,, ao que a di^na rSe-
nhora respondon-me que ficaria ao b<lo 
Seu marido;.por tanto a fanu&l dojfír. SRgflks.1 
Castro, passou a 

batalhão,nào |K>rq>-íse prisidneira.como d^sse 
o Rio Grand* Norte.et ntio o era, .mas sim-
plesmente por livre vontade, conforme as ex-
pressões da digna e>posa; e, à vista dQ sua 
inabalavel resuluç5o de pormapecer no pè: de 
seu marido. forao~Íhe tamhem prodigalisn 
iodos os commodosdft que ^e poderia dis 
«'aquella õccasino. 

Pela manha do dia 29 á familia retiron-c^ 
ficou o refirido Dr com os seíis amigos s< 
pre em liberdade de conversação, os qai 
entravào e sabiam st m o mimimo obstaci 
Posso pois affirmarà redação do Rio Graful\ 
Norte, quo o Snr. Dr. Miguel Castro, e 
Exma"família, durante o tempo quo aqui 
tivertto no Estado Maior do l»atrtlhão; fo|aa 
tratados com todas as distinçòís, delicade: 
e deferencias, que prodigalisüo. rrTwef^ís, 
que sabem fnser respeitar a própria dignidar 
respeitando a diguidado alheia. 

Acho melhor que o Rtn Grande do Norle 
relatar factos de certa importância sociál, 
ça-o corn toda a calma e d ^ í i do de so 
tnmitoií de partidarismo, afim fie. nào tor 
se, como lhe aconteceu. inVeridico. pri 
palmente diante de urna população int 
que presenciou o facto difTeronte do modo 
que foi narrado, Um jornal qu.ando s 
orgíío (ía opinião publica, tem o dever d 
fiel e verdadeiro na exposir;Io dos factos 
que se encarrega : do contrario rohaixn 
bre missão da imprensa, convertendo 
desabafo de sentimentos inconfessáveis! 

Nata*, 4 de Dezembro de 1801. 

Alferes Clrrrn Monteiro 

L I V R O Nov<1 
) 

Brevemente sahiíá ã lume nanta cidade üi^iá 

importnnte obra sob o' titulo j ' 

O LMCENISMO NO RIO GRANDE 

DÓ NORTE 
* O 

Nesta obra devida á ponua dc pessoa conhe-

cida naá jettras f.iz-se a historia e a analyze de 

Jodo o^périòdo governamental que decorreu de 

2 do Margo á 2H de Novembro de 1891, 

M A C A H I B A , 3 Q 4 ) K N O V K M B R O 

D E 1801 

Fo i recebida aqu i corn irnn>«*ki»o en-

lÍHisií i»nni f a not icia da rl^totiçfto *lo 

:Dr. Miguel Ca»tro9 do cargo de pre/i-

d f i i t e d ^ C c Ks iado e d,i. i os i i l u i çA^ do 

^ / w / 

H U T I U D O 

J u n t a GuverD;Uiv tu 

Honteo i &ê 7 Uw-m da noite» mu i» ou 

t renós , reunidos mu i tos amigos e m nu-

mero super ior a 100» em casa do dia-

l iuc to e sincero repub l i cuuo c idadão E * 

neu» Medeiros, foi-lhes offerecido u m 

copo de cervejn, trocando-se neMa occu-

siílo repetidos e eni ímsínst icos br indes. 

Potlemo.H conservar na m<Mm>iia oa se-

guintes : Do Dr . Lu i z Fernandes á J u n 

Çovornat iva do EA l ado^Éà D r . Augus to 

Tavares ao part ido r ep ^B t c ano do Ess 

l a d o , di f?namenle chefado pólo p r . Pe-

tfço Ve lho ; do Dr . L i f i í F e m u m l e s ao 

Dr . Pedro Ve lho , ún ico e leg i t imo che-

fe da democrac ia norte rio g m o d e n s e ; 

do eidadfto Louronço Correia a Juao 

[ jyra ; de l o ao Lyra no Dr . Pedro Ve* 

ll)o; do Dr . Lu i z Fernandes ao part ido 

repub l i cano de Macakybu reprezentado 

f im pessoas cMadSó^ Enéas M e d e u 

ros, coronel JBipt ista , A f o n s o Saraiva e 

ma j í t f F re i re ; de J o üo Lyt;;» & falecei- o 

jj\ustrada redacçfi > rf « A ff^blm^rde 

L i u ren l i r t o Castro ao D r , Pedro V i l h o ; 

do ioffo Lvra ;to esperançoso d i^nocrata 

Dr. Dr,»z de Mel lo ; de Affonso S aa i va 

ao Dr. Lu i z Fernando í / de Leon i l l » Mi^ 

randa ao Dr# F iucr io e Bioy de Souza,* 

do dr . Augusto Tavares^ aíi d r . Patila 

Sa l le* / de b i u r e n t i n o CtfSCr«¥o d r . Au 

gust<i TayíUMís. e mu i tos outros de q;!e 

n â a rios r e c o r d a m o s Pe lo dr . Lu i z 

Fernandes f*)i ergu ido <* b l i n d e dc honra 

a reptezentnçao republ icana do R i o G . 

do Norte, no 'Congresso Federal , c«»nri 

posin do depu tado Pedro Ve lho p dos 

senadores . A m a r o Cavalcante e José 

Qe i i r i r do . E d i q u an t o no me io de iti-

Jescreptiv«d èn i hu s i a smo ouviam-se os 

"U r fmks ern phra íes repassadas de pa-

tr io i isuio. i ias ru is da cidade eram quei-

mados i onumeros f-fgos do arT re iuan 

do em ioda parte a ma is franca e ex* 

pansiv.i alegria* Te rm i nou a modesta 

inunifest jçf io dc regozijei co n vivas ca-

loros-is leviiptados' ao part ido repub í i 

çano^ ao dr . Pedro Ve lho , á J no t a (1 ^ 

vernai iva , à Redacção d ' «A Repub l i c a » , 

;io exerci to e a a r u i a d i , ao dr. Mnr^. 

l ins J ú n i o r , ao ministeri '» 2 3 de Novem-

bro e ' :io.'"'Marpch.il ' f l o r i a n o Pe ixoto , 

Foi assitn recebida aqu i a noticia da ^a!"-

Vaçüo da p iü tu i $ • i te HioHg(Mudt!iH«\ 

corn a dop ^iç.lo do d r . Miguel Castro 

e ins t i tu ição da-Juu la G 'Vcr iMimi . 

_ _ _ J D Ü A K 

T H E S O U R A R I A DÍÍ Í A Z I Í N D A 

De ordo.n do S r . ínsper tor d4esta 

The3onrari : i , convidasse os Srs . lunc-

eiouarios assiginiuies tio Diár io Otíii;ial 

nõste .Estado a v irem declarar a lò o dia 

f(i d o e o t i T n i e mez f perante a i.e.Sína 

heso i im i i a . se desejam ou nfio cons 

tit iuar com suas a s s i g n a t u n o a n u o 

p róx imo vindotiro de 18H2; af lm de níío 

h ave r interrupei io na ruriiessa do d i to 

D iá r io , a partir de de Jat ie iro do 

referido anno . 

Secretaria da Thesourar ia díK Fazen 

a (jo l is tado <io R i o Grande do Nor-

te, 9 de Dezembro do 1 8 9 L 
O Secrelar io da J un t a 

T Fernando Cerqtíeira Carvalho. 

THESOUHO D(j Í ST V 

Pela Inspeetoria do » 

doa i do R i o Grande d Nor; e f.lZ 

pub l i co para conhecim )U» ! ^ i„H i 0 

em add i l amen to ao edi • 1 -. i cor-

ren le , q u e os pruponr , í: f emov 

dios necessários ao hospit al / idade 

para o semestre de Jau > JO de 

l § 9 2 y deverflo caucion: r T| í e , 

souro, cada p in por sua , untia 

de qua l rocento» m i l rdis Uí 

m o outr 'ora se fazia para gar.intiu das 

mul tas e rnais penas ;^dministrativíH 

em que por ventur» p fnsão incorrer 

pelas tnfr.ieçi?es 'dos respectivos COII* 

tractos, q u e ass iguarem. 

Secretaria do Thesouro do K^la lt» 

do R i o GruiHt i do M m te» 7 de Dczeiu* 

bro do 1891 . 

O Secretar io da Junta . 

Alcibiades Lustosa de Áva&\o Costa. 

••, Pela lu^pectoria da Fa/emla Kst idoal do Rio 
Grande do Norte e em coniprinteuto ao (jn^ 
recommendou a Junta Governativa em ofíicio 
de lioütem data Io, se faz publico paraconbo-
cimento de todos «pio ostà des ígn io o dia 2S 
do corrente para ter lotfar, prsrairte a JunU 
administrativa da fazenda, o recebimento de 
propost is» afim de contnu-tar-^e1 com quem pir 
menos fornecer os medicamentos e viver^s 
alimenticiottao hospital do raridade, durante o 
siinestre de Janeiro a Juulio de 189Í. 

Os interessados que >e quiserem propor ao 
respectivo cotftracl», deveijao courparecer ne^-
ta repartição as unze h o r a ^ o dia a cima in-
dicado com suas p r o n t a s i§ikidas e em car-
tas fechadas: f 

Secreta; ia do Tbezouro H> Estado 3 de De-

zembro de 189Í. j 
O SecreUviuf da Junta. 

Aleibiade.s• Lust.jsa dc Arauj& Costa. 

ANNUNCIOS 

Photographia Allernã 
DE 

B. & MAX B3URGAKD 

Ra i s i I 3 d e M a i o 

Os seus p.roffriotario;< oEfürecera os seu? ira 
hallmsi hoje em dia muito apèrfe'igoad<)3; a ; 

ind.» por espaço de dois mezes.. 

HeproducçÕes para maior ate -tamanho ria-

tural. 

Trabalham çom bim tempo, a^sim orno 

nevoado dás 10 horas d i manha ate; as 3 da 

ta rde. j 
— «O»— : 

AO PUBLICO. 
i 

P.iuliiio & C '!ti|»a, iXeg-oeiantcs 

CS^ubeleeidos ctun L'»|.a ilô Fazenda e 

malhados, previnem ao niminerc.ft 

(jue de »-ra n u dirime eom^rào borra-

xa de inaogai>iMra e \\) iniçoha, rooro 

SRFLU i«do o R•.•as--irdi.»S íu ÚIÍDO 

tã inheui Patneôos p o r l n g a w s F. Hespa-

rihoes.—P-. «i^a do Marcado' o. 2 

Oeará-mir i tn . fy 

^ No Mu /.eu de juias A R|UI do eoiii-

mei-cio 11.° 87 d » Bairrr da . Ribüira 

desta Cidade, C Í I U P R A - S E rn.nulas de 

ouro , ouro v^ lho e prata, tartaruga, pa-

tacô^s por luguezês e espauhóes. 

II M 

GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 

_ _ , J „ M M ' B E Q C 1 F E ! 

TEGR4ES $000:00 

por 16§000 
2 5 0 : 0 0 0 : 0 0 0 por 8 : 0 00 1 2 5 : 0 0 0 : 0 0 0 por 4 :000 

25 :000 :000 POR 800 RS. ü! 
Alem do grande prêmio, tem mais um de 100:000$ 

um de 50:000$ e muitos outros de 20, 15, 10, 8, o l 

conto de reis* 

Corre a 2 4 do corrente 

p a g a - s e o t r i p l o 

I L E G Í V E L P Á G I N A MAUCILVDA 
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M À N À L 

TIRAGEM IA»EXEMPLARES 

P A J U N T A GOVERNATIVA 
ADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

n Dl) DIA 4 DE DEZEMBRO Í)E 1891 

' V X-

ré 

• 1 C 

o com a jornada de 28 de 

com a congralulo-me 

spector da thesouraria dé 
Communicando que o juiz 
da comarca de S. Miguel 
andido Gonçalves de Al-
uo dia 18 de novembro 

^ssumio o exercício de seu 
por motivo de moléstia 

iixado. 

DESPACHOS 
ato) Miguel Nogueira de Souza. 
Wljirxamlo-se^lhe o praso de 15 

foso da licença. 

Dia 5 

so Pereira do Valle—Co-

[t5odo Rego Barros—Co-

Dia 7 

íl Lourenço Justiniano Ta-
>llanda—Restituva-se. 
oãa Gurgel 

s<jiier9 com o ordenado 
direito, 

ipl Vicente Simões Pereira 
í—Como reqner. 
! Bronu, Capitão do Vapor 
ícholar» P. Portaria P 

Dia 9 

^mingues de Oliveira—In-
ir. Inspector da Thesoura-
?enda. 

Dia 10 

3seu, «Capitão do Patacho 
u efc.» Woltoauth»-—P. 

seq ((capitão da Escuna» 
> Rosalia»—P.) Portaria, 
e, «capitão do patacho» 
> Marie»—P. Portaria, 

Dia 11 

ezerra de Medeiros—Ao 
e l)ireilo da comarca para 
iar. 

Dia 12 
ulino de Araújo Mello— 
uer. 
r Elias de Goes-Como 

..indgriu, capm. do pata-
0 «Monitor.>>~-P. portaria 
Nery de Brito Guerra— 
üer. 
30 Bezerra Cavarcante de 
[ue—justifique-se, 

5 direito da comarca do 
m Nova Cruz, 2 de De-
1 1891. 

s—Tenho a honra de ac-
;ebimento do vosso officio 
novembro ultimamente 
que me communicaes, 

unido o governo do Esta-
r sido deposto pelo povo, 
armada o cfleclivo pre-

Junta Governativa pela victoria in- |;a cujo patriotismo confiou o povo 
cruenta da deçosiçao do dr. Miguel ja direcção política da patria Norte-

«Jiíc ÇRíq Grandense, permitti que apre-
" ^isente às minhas congratulações, as-

jsegurando-vos a mais franca dedi-
cação á causa da Republica.—Sau-

e fraternidade.—Aos Illustres 
[cidadãos Coronel Francisco de Li-

JB 

a s ^ i ^ fUB i j ^ 

toiçõesFederal e ^stadoal easàom-
SBráva o Estado que generosamente 
o havia eleito, coma sua arrogan-
te prepotencia. Na sède da cornar 
ca, como enj os outros pontos e cen-
tros populosos reinão a ordem e a 
paz publicas. 

Prevaleço-me do ensejo para offe-
recer a Junta Governativa a minha 
fraca e leal coadjuvação, quer co-
mo funecionario publico quer como 
Rio-grandense, que estremece pelo 
bem estar e pelas glorias de sua pa-
tria, quaesquer que sejâo as con-
dicções em que se ache, e quaes 
quer que sejão os factores que para 
ellas CÒncorrao.—Saúde e frateraf-J^V esla P{ 

dade.-A' Illustre Junta Governa- ^ loA> 

tiva do Estado do Rio Grande do 
Norte.—O Juiz de Direito—Luiz An~ 
tonto Ferreira Souto, 

- - pi 
- kúa e Silva, Drs. Manoel do Nasci-

mento Castro e Silva e Joaquim Fer-
jreira Chaves Filho, Dignos membros 
jda Junta Governativa do- Estado.— 
0 Juiz de Direito interino— Luiz Ma-
noel Fertutndes Sobrinho* 

Villa do Jardim de Angicos, em 6 de De-
zembro de 1891. 

Illustres Cidadãos.-Os abaixo inscriptos-
prop ri etários, criadores, e lavradores, resi-
dentes nesta villa e seu município, não po-
dendo seretn indiferentes a benéfica resolu-
ção da opinião publica, que assumindo a suá 
soberania deportou no diav3S do mfèz proxi-
mamônto únxUu fíoverc^. do;^JBsil&áor «o 
na-íinreT Miguel Joaqnim de Almeida e ÍJá.u 
tro, que a elle havia illègitimamente arroga-
do pela força do Governo Federal, menospre-
zando a liberdade popular. Bstasiados de 
prazer saüdainos erú nome da fraternidade 
tão abençoado acontecimento que nos aponta 
querer salvar os nossos direitos que hiâo sen-
do inteiramente coneulcados para o restabele-
cimento do quero, posso e maudo. Deus a-
foençoe os vossos dias, e prospere a vossa 
virtuôsa tarefa a quem prestamos de coracslo 
completa adliesào e nus fazemos ao ser dos 
seus ardentes votos por dias tão sacros quan-
to prhjcipios no todo sublimes. Aos Illustres 
Cidadaos, Presidente e Membros da J unU Go-
vernativa do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte. Manoel Rebouças de Oliveira 
Camara, proprietário, José Rebouças de Oli-
veira Camara, proprietário, José 
llio, TiOgQciante» Boaventura Dfas dé Mello, 
pfopríetario, Manoel Baracbo de Oliveira Ga-
mara, proprietário, Francisco Xavier de Me-
nezes, proprietário, Jouo Rebouga de Olivei-
ra Gamara, Franaisco Olyntho Bezerra, José 
Ignacio Bezerra, proprietário, João Pio Be-
zerra, José Davi d de Oliveira, negociante, Jo-
ão Fagundes Bezerra, proprietário, Lino da 
Gosta Barbaluo, Francisco José das Chagas, 
Manoel Francisco Bezerra Filho, lavrador, 
Manoel Dionisio Bezerra, lavrador, Joaquim 
Francisco Bezerra, proprietário. Joào Fran-
cisco da Cunha, proprietário, José Baptista 
Xavier da Trindade, proprietário, Manoe! 
Bapti?ta Xavier da Trindade, proprietarioe 

Luiz R. de Oliveira Camara, proprietário, 
Antonio Aflftauias Bezerra, proprietário, Mi-
guel Teixeira de Vaseoncellos, proprietário, 
Vicente Carlos de Vasconcellos, proprietári-
os Júlio Teixeira de Yasconcello, propeietari-
o, Joaquim Teixeira de Mello, proprietário, 
Felix José da Silva, proprietário, Manoel X a -
ervi de Mello, lavraJor, Jouo da Malta de 
Oliveira, negociante. 

Juizo de direito da comarca do 
Potengv—Macahybn, 8 de Dezem-
bro de 1891. 

Cidadãos.—Inteirado do ' ' 
lieio do 1 • do corrente, cu 
felicitar-vos pelo grande a 
mento do dia 28 do mez p. • 
do. À deposição do dr. • 
Joaquim de Almeida e Cast 
cargo d̂ e presidente do Estada 
posta p£lo povo, exercito e arr 
siguifíc^ o triumpho heroico da 
sa da jtbstiça, o restabelecimenl 
verdade\ republicana. A vòs^ p 

V 

Club Republicano «Dr. Pedro Velho,» na viN 
Ia de Cuilezeiras, /2 de Dezembro de 1891. 

Illustre Cidadão secretario—Este Club como 
intarpreta legal do partido democrata desta 
vilte; reunisse hoje em sessão extrajrdinariM 
para dirigir suas cordiaes felicitações aos dtg-
bos membros da Junta Governativa, pela alti-
tude digna e honrosa que assumio no memu-
ravel dia 28 de Novembro p. p. dirigindo d'on-

arie, um gp?eríi^bone«tu^ Impar-
o EstàdoMivrando-0 assim do a-

ysnío^qfxrBTybta arrastando 0 governo incons-
. tuonal doDr. Mig^rt ídaqui(ii de Almeida e 
Çastro, que em boa hora foi alijado do podor, 
Értvando-se ainda em tempo a uáú do Estado. 

à* O partido republicano' de Cuitezeiras nesta 
casião solemne assegura a mesma Junta to-
a sua adhesào e apoio ao governo. Dignai-
cidadão secretario ser perante o governo 

oo Estado o interprete dos sentimentos since-
Ãps de que se acha possuída esta pequena par-
tè do partido democrata do Rio Grande do 
Serte.—Saude e fraternidade.—Illustre Cidadão 

Felippe Nery de Brito Guerra, M D. Se-
ítário do Eálado do Rio Grande do Norte.— 
íô Paulo da Silva, presidente ; Manoel Lo-

Teixeira, vice-presidente ; Alexandrino M. 

Medéiros, orádor ; Manoel Francisco deAranjo, 
Claudino Martins Delgado, João José dã Cruz, 
Joaquim José Tavares, Manoel Lins Ferreira de 
Albuquerque, João de Albuquerque Maranhão 
Cúbhaú, Manoel Aristheu Pereira do Albuquer-
QUè, Francisco Luiz de Mello Galvão, Joaquim 
Hermogenes da Cunha, José Paulo da Silva So-
brinho, Vicente Murlins Delgado, Manoel Quin-
tino de Medeiros. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA BE POLICIA 

Natal, 3 de Dezembro de 1891, 

Participo a essa /unta Governativa, que hoje fo-
ram recolhidos a cadeia desta cidade, a ordem do de-
legado de policia do 1° districto da capital, por in-
íraccàodas posturas municipaes, os indivíduos de 
n(Hne Francisco José,/oaoAyres, Manoel Chaves, Ea-
noèl Claudino e Antonio Joaquim—Saúde e Fraterni-
dáfc—Aos illustres Cidadãos Coronel Francisco de 

^ t n a e Silvae Doutores Manoel do Nascimento Castro 
e /oaquim Ferreira Chaves Filho, M.D. Mem-
bijo da Junta Governativa deste Estado—O Chefe de 
Píllicia—hraz de Anaraáe Mello. t 

; Dia 11 
Tenho a satisfação de participar-vos, que das com-

mwnicações ofQciaes recebidas hoje|nesta repartição, 
náo consta faeto alguin, que, por sua importância, 
seja digno de especial menção. 

Por acto de hontem foram nomeados os cidadãos 
Aíjtonio Felippe Cabral de Mello, Delegado de Poli-
ciíjt do termo oe Cauguaretama, Manoel José Gomes, 
Siihdelegado de policia do districto da respectiva ci-
dape e José Teixeira de Mello, Snhdelegado de po-
" ia do districto de Villa Flor, em substituição aos. 

|uaes que ficam exonerados. 

•oi1 acto desta data Aforam demittidos Francisco 
Jonio da Costa e Joaquim Felix da Costa, dos car-
de Delegado de policio e 1° supplente do termo 
'riumpho, João Carlos Viras, do de subdelega-
le policia do districto da villa, João Rodrigues 
ítins e Jeronymo Soares da Camara dos de suh-
ígado de policia e 1° supplente do districto de 
ka Verde, e nomeados para substituil-os. os ct-
ios Joaquim Evencio Freitas, Joaqnim ManwJ 
reira I.ustosa, Luiz Antonio Gambirra, AfTcuso 
;ejra de Oliveira e José Ferreira da Cfttnaia 

[riça, na ordem em que vão os seus nomes collo-
os.-AwMlIltTstfiBs"Cidadãos Coronel Frr.ncisco de 

Lima e Silva Drs. Manoel do Nascimento Castro e 
Silva e Joaquim Ferreira Chaves Filho, Presidenta e 
Meu hros da Junta Governativa deste Estado.—O rhe-
fe de policia.—Braz de Andrade Mello. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 1.* de Dezembro 

Por neto d?esta data foi tornado sem effei-
o de lt> do Novembro ultimo que re,moveu o 
omotor Publico da comarca do Canguaretama 
:harel Juvenal Augusto de Sa'les e Silva pa-
••i do Trahiry o o \VvMn Bacharel Loureuço 
iquerque da Rosa para aquella. 

Dia 1 

portaria de 7 tio corrente, foi nomeado o Dr. 
o ter Thompson Viejças, paru servir dt1 arbitro 
rte do Governo, em todas as questòes de In-
ação da companhia da estrada de ferro de 
Gearà-minm. 

I PAGHU minguada J 

Mb 

E S C R i m w e E TYPOG 

2—Rua Senador José Bon 

As publicações serão feitas a 
linha, e annuncios por 

« Dia 10 
—Por portaria de 10 do corrent 
os cidadãos presidentes e mem 
municipal da Vilia do Triumph 
substítuil-os os cidadãos Franci 
presidente, Avelino Lino Almei<l 
nandesde Freitas, Vitaliano Just 
noel Bezerra da Rocha, meinhrc 
dencia» * 
—Por portaria da mesma data fí 
cidadãos José Baptista de Araújo 
Borges de Mello e Joaquim Mai 
logares de presidente e memh 
municipal da cidade doCaicò, e 
titnil-o, os cipadãosTenente Cor 
Medeiros Newton, como preside; 
nio Ambrozio da Nobrega e Ma 
Araújo, membros da mesma inl< 
—Por portaria da mesma data í 
cidadãos Eufrauzio Alves de <}liv 
sé Lopes do Rego, Alfredo Ferna 
sé Alexandre Bezerra e Manoel 
dos logares de presidente e memb 
municipal da cidade de Macao, e 
bstituiNos, os cidadãos Francisco 
vidente, Raymundo Nonato Cav̂  
vier da Fonseca. José Alves da : 
linca do Amaral, membros da rne 
—Por portaria da mesma data k 
cidadãos Manoel Alves Martins, I 
ry e Sabino Amyntas de Oliveira 
sidente e membros da intendenci; 
la de Serra Negra, e nomeados p 
cidadão Tenente Coronel Clement 
ria, presidente, Joaquim Aristeo t 
lix da Silva, membros da mestn 
—Por portarw^Jtt iodo corrente n 
dos dos logares de presidente e Ü 
dencia municipal da capital os c 
Arnorim Garcia, Alfredo Augusto 
Joaquim Guilherme de Souza ( 
\K\n\ substituil-os, os cidadãos F 
urosa, presidente, dr. Augusto Ca 
reste e Manoel Onofre Pinheiro. 

Dia 11 
Por portaria de l i d o corrente 

JoséSulpino Paes Botão. lJ >raeio 
Manoel Freire da Silva Sc hrinho, 
dente e membros da inteudencia 
de do Apody e nomeados para su 
dàos Otaviano Gomes Pinto, prt 
Filgoeira de Menezes e Hermiuo 
Oliveira, 

Por. portaria da mesma data fo; 
/oaquim de Aínorim dolug&r do 
broda intendencia muuiciiwl da 

Antônio/oaquim de Oliv 
—Por portaria de 11 do corrente f-
Felippe Nery de Brito Guerra par 
de Secretario effectivo do Governo 
—Por portaria da mesma data for; 
tonio da Costa Alecrim, João Soa 
Auxencio /osophatda Rocha Bezt 
presidente e membros da inteijcen 
e nomeados para substituil-os. o.1 

quim Freire, presidente, I,eonillo 
eÃurelianoClemeiitiiio de Medeir 

Di;i 12 
Por portaria de 13 do corrente 

Francisco Soares de Paiva Rocha, 
Lima e Martiniano Maria da Silva, 
sidente e membro»* da inteudencia 
ia do Jardim de Angicos, c nome 
tuil-os, os cidadãos íosé Rebouças 
ra, presidente, Miguel Teixeira < . 
Joaquim Teixeira de Mello. 
—Por portaria da mesma data fora» 
Ignacio Pereira do Lago, Antonio 
da Silva e Feliutho Rolindo Braulic 
dos logares de presidente emembn 
municipal da cidade de Canguaretai 
para substituil-os, os cidàdaos Falii 
nuquerque Maranhão, presidente, 
phange e .Manoel Teixeira deCarva 
—Por portaria de U do correu to f< 
JoséOIintho Gadelha, João Elpidio 
ros e Heraclio Jesuino de Oliveira 
res de presidente e membros da li 
cipai de Papary, e nomeapos para 
cidadãos José Joaquim de Carvalho 
dente, Pedro Marques da Silva Ar; 
Cândido de Moura e Oliveira. 

Dia 14 

Por portaria de 14 do com 
nerados Ibrahim Augualo de M 
Joaquim Rodrigues» de Mattos « 
rio Bezerra Cavalcipvfe Jobrinhr 
de presidente e t^embros da ln 
nicipal de Arei,-'Ü nomeados ps 
os cidadãos Manoel Augusto de 
sidente. Jos£ de Suuaa Lima Ga 
ftixeini die M HWÍIMS. 

-Por p«rtartajJ i mesma data 
Úo% Bento NuMV. do« AMA, 1 
Moura e Thouiaz Pereira d« Az 
gares de presidente e membros 
cia municipal do Patú, e uom 
hstituil-os, os cidadãos Justino 
presidente, Raymundo Basilio d< 
dro Gaudiano Teixeira de Lyra. 

—por portaria da meama data 
dos (jeraldo de Souza Lemos, N 
Queiroz e Francisco Lopes da 
res de presidente e membros 
municipal d» Murtiiii e noinead 
tníl-os, os cidadãos Joaqnim Igr. 
llio, presidente, Manoel dos San 
quim Franceiino de Queiroz. 

—Por portaria de 14 da cwren 
nerados João Antonio do Souza, 
e Juveual de Macedo Cabral dos 
sidente e membros da Intendei 
da villa de Sant Anna do Mutt< 
para «ubslituil-os os cidadãos < 
de Mdlu Motiteoegro Pessoa, I 
Francisco Ucboae Costa e Mauot 
Carvalho. 
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A REPÚBLICA 
'o 

A REPUBLICA 

AINDA A DEPOSIÇÃO 

J j dissemos e demonstrámos que era um di-
reito soberauo, inauferivel, legitimo do povo 
r tirar sua confiança e de pôr um governo que 
desvaria de suas atti\buioões, de seus deveras, 
que desvirtua sua missão, divorciando-se da 
opintòo publica, jpoudo-se em antagonismo com 
a .sociedade, cujas bases e desenvolvimento 
estorva e anarchisa, comprimindo-a e subver-
tendo-a. 

Pois bem, se esse direito ó inhereiUe e iri-
routesttdo ao povo nas condições estabeleci-
das, com maioria de razão elle assiste-lhe 
quando trata-se de um governo, como o que 
tínhamos, o qual, úquelíes vicios reúne o dst 
ilegitimidade de sua invéatidura e da falsida-
de de sua existencia. 

O governo que o barão de Lucena violenta-
mente, crimino3àmente plantou no Ria Gran-
de do Norte, depois de promulgado ocodigo de 
Itíisfuudameutaesda Untào, é um governa nut-
lo, iusubsistôute, uSo somente porque foi es-
tatuído incompetente e inconstitucionalmente, 
como porque foi alicerciado na fraude, com o 
protesto e o sti:*ma da grande maioria do elei-
torado que sempre o desconheceu e o coiidem-
nou. 

Sendo effeefcivameute assim, cumprimos um 
grande dever, no uso de um direito sagrado, 
destruindo materialmente esse governo ouessa 
situação, que moralmente nüo existia ante o 
nosso senso ou conceito. 

Oque tem urna base falsa, nüo pode deixar 
de ser falso. E oque aqui chamava-se gover-
no ninguém o ignora, tinha esse vicio insana-
vel de origem. Portanto o grandioso e cívico 
acontecimento de de Novembro, que salvou 
a autonomia, a integridade do povo rio-gran-
densy e restabeleceu a Republica neste Esta-
do, sendo um acto de reivindicado de direitos, 
t também um ponto de partida e um ponto de 
apoio firme e estável para se reconstruir o 
Estado republicanamente; sobre á rocha da 
vontade popular, livremente, expontaneamen-
te manifestada nas urrtas. 

Neste louvável intuito a junta governativa 
já deliberou sabiamente e executou com pru-
dência e critério o plano de substituir os tres 
quintos do pessoal de cada intendencia, deixan-
do nellas por esse alvitre a representação das 
minorias nomeadas pelo governo deposto. 

A eleição que terá de proceder-se para se or-
ganisar o Estado terá todos os meios de (isca-
Hsação e garantias para ser o resultado perfei-
to, a expressão exacta da vontade, da sobera-
nia do povo. 

Estaôa iiiteriíão intima e manifestada dá 
Junta Governativa e è ri sua mais ardente as-
pira 

A Junta ha de dar o exemplo edificante o 
moraliaador de presidir á uma eleição em que 
uáo somente será garantido e coutado fielmen-
te o voto de cada cidadão* lauçado na urna, co-
mo ser-lhe-há facultado o direito de exercel-o 
desassombradamente, sem a menor coacçüo 
moral, segundo. os dictames expontâneos de 
sua consciência e de seu critério de cidadão. 

Airida bem que os governos livres, popula-
res. não fogem ao veredictum da opinião pu-
blica e, loMge de arreceiarem-se de sua mani-
festação, elles se orgulnain e se desvanecem 
em ser julgados por elia, que é a sua base e á 
sua bússola. 

CORONEL GURGEL 

t)o Rio chegou no vapor Jacuhype 
o coronel Francisco tíurgel de Oli-
veira. 

Recebido por amigos e admirado-
res, hospedou-se en1 casa do nosso 
amigo Dr. Arthur Cavalcante, on-
de foi visitado pela Junta Governati-
va, oficialidade do 31 e por muitos 
cavalheiros. 

O coronel Gurgel e uma poderosa 
influencia política no interior do Es-
tado e poír uma questão de dignida-

Oi) 

de estava ein opposíçfio franca e de-
' * " ao presidente deposto. 
Nós saudámos o distincto cidadao 

e esperamos de seu patriotismo e a-
mor a terra natal que seja um dos 
nossos mais eficazes cooperadores 
na obra da regeneração da patriá 
rio-grandense, 

C F I E Í Í W ? O L I C I A 

Foi confirmada pelo' Governo Fe-
deral a nomeação feita pela Junta 
Governativa do nosso collega de rc-
dacção Dr. Braz de Andrade Mel-
lo para o cargo de chefe de policia 
do Esíado. 

QUESTÃO DE LIMITES 

Surge-nos agora uma nova questão de li** 
mi (es. 

U nosso visinlío estado da Parahyba, ou 
antes um jornal daqueMo estado, está contes-
tando com grande calor o nosso direito se-
cular sobre parte das comarcas do Acary e 
Jardim, querendo espoliar-nos de mais de 20 
legoas de terrenos. 

Nunca supposemos que sobre esses terre-
nos se levantasse a mais pequena duvida, ju 
porque o nosso direito eslã íirmado em leis 
claras e evidentes què desde 1831 ató hoje 
nunca foram contestadas, já porque temo? so-
bre elles posse immemorial ; masè sorte do 
Rio Grande do Norte, como de iodos os es-
tados pequenos, despertar sempre a cobiça 
dos visiniios. Tomos de um lado o Ceará 
que nos pretende tomar uma boa porção de 
terrenos, apparece agora a Parahyba á recla-
mar também um bocado da presa. 

Não nos espoliarão, cremos, porque esta-
remos sempre mi estacada, firmes e convi-
ctos, a defender o nosso direito, a manter a 
integridade do sólo rio-gráudense, e não nos 
iucommodam essas pretensões,porque, acima 
do interesse e da cubiça desses estados, está 
o critério de quem dicidir essa questão» des-
de que for ventilada, e nós não receiamos 
julgamento porque temos dé nosso lado o di-
reito é a justiça. 

Essa pretenção que se levanta agora na 
Parahyba não é nova. Já em 1882, parece-
nos, o"padre Joel, vigário da fieguezia lirni-
trophe do Picuhy, no intuito de alargai1 os 
seus rendimentos, agitou-a na Assemblóada^ 

. qnella entiío província. Pediram-se infor-
mações ao uosiji> governo que precisou so-
mente mandar copia da Lei de 18 de março 
de 1835 para convencer o nosso visinho da 
legitimidade d os nossos djreitcs. 

Nunca mílis so ialiou em tal questão ; po-
rem, uma vez que o Estado dá Pàrahyba a 
está agitando com um certo açodairièuio» no» 
encontrará sempre dispostos a discutii-a. 
, Su exigimos que o nosso adversario proce-

da de boa fé e não se affaste do terreno do di-
reito, porque questões como esta não se de-
cidem com plirases. 

. 0 nosso illustrado collega, como se vè dos 
seus artigos, falia de oitiva, porque não co-
nhece aqueltes terrenos e parece que com-
preheiideu mal o espirito da lei que traçou 
os nossos limites com a Parahyba. 

Em proMimo artigo préstar-llie-lmmcs todas 
ás informações, examinando o espirito da 
Lei c o traçado dá linha divisória de limites. 

FOLHETIM 
LESAGE 

0 BACHAREL OE S A L A M C A 

('Continua-lo} 

O duque de Ossuna, neste ponto, não pende 
d(»i\ar de me interromper ; 

\hi Cí;tão, exclamou elle sr;:-piiv.udo, :;l:i 
e&lào oá Lares vassalos -lao fieis c: . cm use.:-
que protestam estar sempre proiiitiOs para pro-
digalizarem o sed sangue e os bens pela 
gloria do seu soberano ! 

Se o rei fizesse comprar os que dá 
rumo donativo puro, que casa perderia nisso 
mais do que a minha ? 

ívi sacrifico, em proveito tio moiim-cha os me-
us parentes e os meus alli ul * ;̂ nào lenho em 
visla senão os seus interesses, e la/.em-me dis -
mi um crime! Tal é a recompensa que te^m 

servidores exlremamcnle afiVivuados. Con-
tímio, proseguin elle estou umilo contente pe-
la escolha que meu filho fez de si para me in-
siruir do que se passa na còrle em ineu preju-
W'.o; dcsompeníia-se deste, emprego d.- uma ma-
neira que mo é agradavel. Continue, poi-;. tju.! 
mais iíiju>!i(;as me taxem ? 

- A mais espantosa, e a mais sensível que se 
passa !;izi'i\ respondi, a um vassalo de ip̂ wv 
V. di/. st, formou o nuibirioso prejeclo de 
S.Í 1'a/e.r REI de.Napoífiá. 

o duque, ao ouvir esta ac^u^arfi.», ferhou os 
o!it(isf encolheu os hnmbrua e perííuntou-inf; 
quem tmdia ser tão seu iniini^<» para Mio impu-

r/)!pavel intento ? 

o conde de Benevento, lhe respondi, t 

DR. FKLIPPE GUKRUA 
t 

Soguiu para Caraúbas, ondn vai: 
ter ihna pequena demora, o distisi-f 
cto íMu rêtario do soverno Dr- Fe-
lippé (5 li erra. 

Boa viagem. \ • 

H M C L A W A Ç Ã O j u s t a 
Pedimos enr.areeidurneute ú inleiidcneia 

muuieipal e ao seu fiscal eHitMzes e prompUu; 
piovitíeurias no sentido de serem destruidor 
todos os arbustos e ciscados todos os ramos o 

gra inmas que existom no centro desta cida* 
de» sobre o monte em frente a escola de a-
prendizes mariuheiros e aue Servem de la-
trina aos transeuntes e a plebe aue habita na 
eireumvisinhaneá, concorrendo aesta arte pa-
ra infeccionar a atbmosphera e escandal isar 
as famílias que moram defronte, que são mui-
tas vezes despertadas com estas scenas ver-
gonhosas no meio da cidade. 

Esperamos que a intendencia, soll icita co-
mo deve ser no cumpr imento de seus doveres» 
ntío nos furçe a repelir esta reclamação, feita 
em nome du liygione, em nome do acceio e 
em nome da moral idade publ ica, 

34 BATALÍÍÃO 

O «Rio Grande do Norte», a quem 
sempre move o despeito e a consci-
ência de sua inutilidade, procura 
sempre ferir em todos os números 
a briosa officialidade do 3 i e o seu 
digno commandante, o honrado co-
ronel Lima é Silva, já adulterando 
os factós de 28, já phantásiarido hor-
rores que só existem na mente enfer-
ma dos escrevinhadores d'aquelle 
jornal. A gente do «Rio Grande do 
Norte» ainda não se pioude habituar 
ao éspectaculo grandioso da força 
armada confraternizando com o po-
vo, porque para élla o soldado não 
é um cidadão, ò uma machina que 
tem por obrigação encampar e de-
fender os desvarios de quem tiver o 
poder. Pensava essa gente que o 
soldado braziléiro deshonraria a far-
da, esposando a causa da tyrannia, e 
que, particularmente o 34, compos-
to em sua maioria de briosos rio-
grandenses é com mandado por um 
homem, que 6 hoje rio-grandense 
de coração e nunca desénibainhou 
a sua espada para defender uma 
causa mà, consenteria nò grande vi-
lipendio de ver a terra natal entre-
gue a meia dúzia de especuladores, 
que há o eram seus filhos, que só 
queriam exploral-a e enriquecer-se 
a custa da mizeria publica. 

Nunca ! O 34 riunca consenteria 
nessa infamia porque nesse bata-
lhão, onde cada soldado tem mais 
hoção de brio e dignidádé do que 
toda a gente do «Rio Grande do 
Norte» junta, predomina, como que 
se refleteni as grandes virtudes cívi-
cas do seu illüstre commandante 
que ria sua longa carreira militar 
tem tido sempre por divisa—amor 
h ordem, amor, à disciplina, mas so-
bre tudo amor à liberdade* 

< < 

O baicbarel amyntas foarros a. 
Sncla não rçstiiuio» segundo or 
deuou o l l i a i s l r o da ihtzenda.,à 
e|»antia de &09 :000 } excesso da 
ajifldá de caièioque recebeu como 
ehefe de polieaa aao a n ã o de SO. 

PADRE CALÁZAftS 

No vapor «S. Salvador,» chegou 

B lia dias do Ceará, qfnde ordenou-se 
ultimamente presbytero secular, o 

alguns oulros nobres MUO espalhnm ess» bualoj 
tjtio os guindes armínnoutos mandiulos f;ue 
por V. Kv.\ ou, para fallar mollior, (pie as su; 
índias nooms o os seus grandes serviços pai 
ceni justificar-. Ha na sua auininislracao, do i\\ 
elles s.lo riosos, motivos bnslant.es. para dize 
su iuslaurur processo. 

K i m a l , iiiírrronipeu S. F^x.1, fiz mal, c 
olt''ifii o meu e« ro prfíseule.timule. Ku devia s 
•gujr o exemplo dos vico-reis de Sicilia o de N 
pules, meus predecessores. Devia deixar ass 
lar pelos Turcos essos dois reinos, enriquece 
mo á c u s t a d o rei e dos sons vassalos 
o voltar, depois à corte p:ií u nhi-colher louvo* 
i« s oln e o-'meu sábio governo. (Mi! desgra-

moiian liia ! accroscentou levantando os 
olhos ao cóo, será preciso, pois, que os que 
i<» servem com mais aiMor o, uão -pcocuram.*»^ 
nã^ ;uii;mentar a tua gloria, passem por teus ini-
r n i ^ ! 

Depuis desta apustrophe, cheia de amargura, 
o duque íez-mo novas perguntas. 

-ílonte-mo, disse elle, quem são os senhor 
ultamenle teein maior quiidiào na 
1'riiicipe detflespaitba ? 

,ie muitos e nào esqueci D. Gaspar 
• d'OliYares, 

illimo, lhe disse eu, que parece o 
Io. É vontade, si se dor credito u 
3 Madrid, que elle se serve <le um 
•o para ganhar a amigado do moço 

i que aieio è esse ? replicou o duque. 

• jue faz ter bom êxito a todas as em-
e respondi:—è o dinheiro. Pretende-
conile de Olivares, que tem grandes 
emprega uma bôa parte dellas em 
prazeves a esse princípe, que a 

do rei reilrtü a desejai' muitas consas 
ite. Os chronistaft, continuei, di2«m 
vcidudo, pelo lüvtioz eu po.^o inlor-

nosso joven patrício padre José 
Calazans Pinheiro. 

Estudioso, intelligente, e tendo 
abraçado a vida ecclesiastica por 
vocação, o padre Calazans será um 
digno cidadão e um verdadéiro mi-
nistro de Christo* 

Nós o comprimentamos, 

PADRE ASSIS 

No mesmo vapor também veio o 
padre Francisco de Assis de Albu-
querque, nosso patrício, que acaba 
de receber ordens no seminário do 
Ceará. 

Comprimentamos ao novo sacer-

dote. 

REVIG0RAMENT0 DA LEI 7 DR 
JULHO DE 1883 

Não tendo o governo caprichoso e mal ori-
entado que felizmente finou-se a 23 de No-
vembro inutilisado todçs os esforços patrióti-
cos e previdentes do congresso nacional, pu-
blicamos hoje a lei ĉ ue vigorou o decreto do 
7 de Julho de 1883, já que o não fez em tem-
po o orgão offieial do ex-governo Castro, jor-
nal quo, por uma aberração de seus fins, se 
constituirá em pelourinho, onde era atassa-
lhadã vilmente a reputação priváda d'aquel-
les quo propugnavam com sinceridade pelos 
interesses públicos, combatendo e pondo ol í-
ce aos desvarios e deshonestidades dessa gen-
te do governo quo já se foi, e que a violên-
cia e a illegalidade, irmanadas comi a fraude, 
collocaram nas ameias do poderíneste Estado. 

Eil-a: ( 
Lei n° 21 de 24 de Outubro dell891-
«O Presidente da Republica d<|5 Estados ti-

nidos do Brazil. faz saber que Io Congresso 
Nacional decreta © elle sanciona « seguinte lei: 
Art. 1.° Continuam ém vigor as disposições 
do decreto n.° 3163 ée 7 de JulWò de 1883. 

Art.,2.° Revogam-se as disposições em con-
trario. v 

Esta pois vigorando a lói de Jt de Julho de 
1883 que assim dispõe: «Art. 1.° Adrnittede-
nuncia © será julgado pelo juiw o crime de 
furto de gado vaccum, cavallar m rnuar. 

Art. 2»° A disposição do.artij 
te applicá-se também ao furto d 
1.° da lavoura, inclusive estábéh 
niculos; 2.° estabelecimento de 
paiMção de carne, peixe, hanba 
do3 cortes de madeiras. 

Art. 3.° Para dar-se deiiunci 
de furto de que trata o art. 2.b é' 
os òbjectos não estejam recòlhiaos a deposi-
sitos, armazéns ou celleiros.» 1 

Ficàm pois. sabendo,, os répnaentantes da 
justiça publica que os crimes d l furto de ga-
do vaccum» cavallar e muar, t lp fi^c^ueute» 
no nosso Estado, sujeitam-se a «enuncia pela 
promotoria publica. 1 

O restabelecimento do DeC. V de Julbo de 
1883 veio satisfazer uma aspiração geral e pre-
encher uma necessidade palpitante e de alto 
alcance nas zonas agricolas e pastoris do pa-
iz, cujos proprietários se viram cora a decre-
tação do novo codigo criminal ínopinada-
meute privados das salutares e profícuas ga-
rantias que os legisladores anteriores lhes 
havião assegurado. 

Regosijamo-nos de lerdas eolumnas desfe 
periodico clamado por essa exigência publica 
em artigo edictorial. • 

Lamentamos em lodo caso que nao tivessem 
os nossos sollicitos legisladores ampliado a 
disposição do decreto revigorado a maior nu-
mero, de casos, tíios como a creações miúda* 
—ovelhas e cabras. 

Para isso bastava diser genericamente no 
art 1*°:—admitte denuncia e será julgado pe-
lo iury o crime de furto de/ gádos. Nesta 
expressão estariam compreliôndidas todas as 
especies de gudo vaccum, cavallar, múar ovi-
no* e caprino. Deste modo, em menos pala-
vras, ter-se-hia providenciado sobre masor 
numero de cazos. 

E' sempre perigoso e inconveniente espe*»-

antecoden-
is produetos: 
litóéntós ve-
tl j a ou pre-
couros; 3.n 

nòs crimes 
íssencial que 

mar que o Príncipe do Hespanha, quando faz 
partidas de caça, encontra muitas vezes sober-
bas colláçôes preparadas pelos cuidados e a 
expeusa de D. Gaspar. 

A oslas palavras o vice-rei disse-me, abanan-
do a cabpça: 

—D, Olivares tem todo o feitio de supplautar 
o duque de Lerma e sen filho. Desejo que a 
minha prediçào saia errada, mas, se por infe-
licidade, succeder que ella se cumpra, não se 
queixem senão de si mesmos; porque suppor-
tatn elles junto do herdeiro da coroa uru cor-
tezão fino, inaleavel, (pie se apossa a suus o-
lhos do leme da «nonarchia? 

Quando o duque de Ossuna não teve mais 
nada que uie dizer, entregju-tne os sons des-
pachos. dizendo-mo respeito. 

Comecei por isso no dia seguinte. Procurei 
o thesonreiro que me entregou, da parlo de S. 
Ex.4, uma leltra de cambio de trez mil escudos, 
saccada sobro um famoso ban(|ueiro de Madrid, 
e paguved á vista. Alem desse prezente, rece-
bi outro que a vice rainha me mandou por um 
dos seus escudeiros. 

Era uma cãdo»a d'ouro, admiravelmente bem 
trabalhada, e que valia, pelo menos, duzontas 
pistolas. 

Parli de Nápoles com todas oslas riquezas, e 
retornei o caminho de Madrid, onde tive a felici-
dade de chegar, sein ter lido nenhum máo en-
contro. 

Kui p r i m e t r o dar conta da minha 
commissão n D. JoSo Tellos, que mo abraçou 
de alegria quando concluiu a leitura Mia carta 
do seu pae. Esto jovem fidalgo, para jtne fazer 
conhecer ate que ponlo eslava satisfeito com-
migo, ou, para melhor diier, coni as no-
ticias (pie eu lhe li\iziat gratilicou^mo con? 
uma bolsa na qu«l encontrei duzentos dobvões. 

Foi em seguida elle proprio communicar ao 
duque de Uiuda aos despachos du |(ice-rei; $ | 

dois dias depois foi declarado o seu casamento 
com D. Izabel de Sabdovai. Fizeram-se os pre-
parativos com toda * a magneficericia quo con-
vinha à qualidade dos noivos; e ó duque IJM I -
zeda mostrou ta:tto alvoroço em fazel-o con-
summar, quanta a impaciência que o duque oe 
Ossuna tinha dft qns o fosse. O* parentes e 
amidos das cazas de Girou e de Saridoval, ce-
lebraram-no com grandes demonstrações de a-
lesria e em verdade o hymeneu nao [>oiia 
unir duas pesais tnais dignas uma da omra. 

Apenas os feslojos Unham acabado, escrewii 
o vice-rei ao d u q u e de Uzeda que para realizai o 
cumulo dos dezejos, sò IhoTalIava satisfazer um, 
u ciuai era o de ler a sua nora co.nsigo; «•-
dia-lhe qnn lh a enviasse para a mostrar ? Itá-
lia e particularmente á cidade de Nápoles, -
que finalmente para tornar essa vmgein m i 
agradavel á noiva desejava que o man.lj). - -
companbasse, obtida licença deUrei. O HHi-
no cardeal de Lerma concordou com os SOMM-

montes do duque de Ossuna, e pres ando-se aô  
seus desejos, obteve de sua magestado permiv 
são para enviar sua filha a Nápoles com o con-
de de Urenna. Em breve se concluíram os |H J -
paratorios para a partida dos dois esposos, t-ti-
do o vice-rei expressamente prohibido se i n 
de se fazer acompanhar por numerosa « lausio 
sa comitiva. 

Partiram/pois, para se dorigirem a 
na onde duas g a l e r a s enviadas pelo di < i m ^ 
Ossuna os aguardavam para os i r a n s p o . Urtm a 
Genos; e ahi 1). Octavio de Aragao devia ir 
recebel-os com oito galeras para os conduzir 
Nápoles. 

É raro que um pobrelão inriquccido s» IKI) 
deixe atordoar com a posse das silas riqueza-
Eu nào estava á pr>va desses alorduamonlos 

^Conlinúaj. 
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inologili; porque «uccede em 
;umai etpeciès; a* {uúfto quoa-

principio genérico, resume* 
lei e ailata-ie a sua compre* 

que vae reunir-se o congrot» 
e tem de ser revisto o novo ciM 
lacunoso em parte, proliftf 
nexoe sem uniformidade àá 
ipellamos para essa occasifta 
ndidoa esses nossos reparos.; 
se ocçupar do furto. 
. sobre tudo deve ser illustra* 
lo pela experiencia e obser* 
;ões sociaes, dos factos que 
jrn lei; estudandn*os no pro-

se tem de codificar penal* 
applicar a lei. 

>RE1RA DIAS 

Recife o sympathico 
aréira Dias que ha tem-
passeio áquella cidade.' 
í-o. 

ACHÁREL 

j ar onde acaba de rece-
<!•.:• m í bacharel em direito, 

h ̂  ' r so patrício João Bap-
ijida. 
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TOS HISTORICOS 

n neiitos de grande valor 
ÍVTÍ i d a Republica, transcre-

£ aintes telegrammas tro-
) Barão de Lucona e o Dr. >'• ! 
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< I OÍ: o üDigo do que como governo. 
< 'ü . (>*,-ĥ í: io9bl, apreciou mal o acto dadis-

: : ( í . . < :íj;ai i8t acto esse praticádo pelo gene-
í ; f : » ií ii. 3 /açio publica. 

:; .-^i. >erà mantida. 
. •» do de sua orbita constitucional, 

j >osiç|o do generaltssimo Manoei 
.. v t . 1 i»;P M.t combinada para ser levada a 

: ^ ^ MO disto ao da dissolução. 
- . ; i r.x ií«bica incitava o Congresso para 

s..' uthro. 
• r , K mies inacreditável, forma hoje um 

v an»4©cumeíitos que opportuna-

: s a tító monarchico opéra na Enro-
, ; ^ ... k; h in i»éefflinentes chefes desse parti-

O s t .^olraial não soube, não quiz bem 

rj-u» r?v Constituir-se único poder no Es-
f ̂ .ir, / M;: jvernos conâtituidos. 

> ri;? r denses, a cuja frente esteve outr' 
• ; s, querem a separação. 

•».» *ào sem antes alastrar-se o terri-
í: .-. : .! - V aver muitas ruinas. 

ver separado do Centro o Rio 
3utro qualquer Estado? 

vir-1 " ;111 íj a a dissolução, salvo excepcões, 
^ - í ^u i > i 1 •1;: /os inconfessaveis. 

; $0, inveja; ingratidão, predomi-
. io combinado para levam Tita 

de bem, um patriota n. ni-
devem o que hoje são. 

' o Município Neutro applaudem o 
:! simo Deodoro, cujo intuito .único 

lica, tornal-a amada, moralisan-
. > a grandeza da patria. 
;< de arrepiar carreiira. 

iseo generalissi mo Deodoro da 
1 não louvores. 
le não appelará para o veredictum 

Rio Grande do Sul proteâtar com 
t o acto da dissolução, quando a-

• ''olucionariamente o governo do 

rôto rir-se do esfarrapado, 
o.—Barão deLucena.» , 

í na rèspondeo o Dr. Assis Brazil : 
• tileza, efalio mais como amigo do 

itante da resistencia em nome da 
dictatoriai. 

' ^eneralissiit.0 Deodoro da Fonseca, 
íaiòr indignação por todos os sin-
?publica, não ettcobrio a violência 

í O Congresso Nacional' era BÔtfí 
va ou não ao presidente, 

• 1 um poder nacional, garantido 
(ue proclamou o presidente, que 
m. 
om senso acreditará que o Con-
restauração,̂  nem na deposição 

generalissi mo Deodoro, tentativa 
dão evitaria. 
rador só vicejará animado pelos 

•v; ^osque viciam e desacreditam a 

inração. 
se'houve um só homem que desse 
monarchia, não haja republicanos 
lar pela Republica, 
lense que deseje a separação, 
cursos para viver, njas corações 
raiiem para a grande Patria. 
-ítarripiar carreira»—, nào será 

es não sabem voltar atraz; não en-
guagém. 
10 deMartyr da Lif>erdade, que não 
entidas eleições qimndo ouüa ty-
/a a nação. 
voz da opinião jungida a regula-
ad-hòc. 
; deposição. 
n mi Ia propriedade, vosso «oncei-
rei: !-omo o gencralissimo Deodo-
quem dirige esse illustre enfermo 

»ga ao Congresso Nacional, como 
nsprila de fentafiva de deposição, Mi. 

' i 
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TENENTE CORONEL FONSE-
CA E SILVA 

No vapor Jacuhypc chegou do Rio 
de janeiro o tenente coronel Fonse-
ca e Silva, deputado ao Congresso 
Federal por aquelle estado, que veio 
tv*tar de negocios de família. 

Foi recebido poF alguns parentes 
e^aguiu para o Ceará-mirim, 

Consta-nos que o Sr. Fonseca e 
Silva traz o intuito de immiscuir-se 
na política do estado, o que, pensa-
mos, S, S. terá o bom senso de não 
fazer^ não sò porque sempre viveu 
fóra do estado, alheio aos nossos ne-
gocios, como também porque milita 
em um estado estranho por onde é 
deputado, 

Entretantò, para prevenir logo 
qualquer pretenção e accentuar o 
nosso modo de pensar, fizemos des-
tribuir no dia de sua chegada o se-̂  
guinte boletim : 

Espíritos pérfidos, desses que vi-
vem conspirando nas trevas contra 
o Rio Grande do Norte, desde hon-
tem que trazem em sobresalto á po-
pulação desta cidade espalhando bo-
atos alarmantes á proposito da che-
gada do Tenente Coronel Fonseca e 
Silva e do Dr. Fernandes Barros. 

A tranquillidade publica continúa 
inalterada, mas devemos oppór um 
desmentido formal a esses boatos de 
que se servem os inimigos da repu-
blica e da paz no intuito de promo-> 
ver a anarchia e a desordem. 

O Tenente Coronel Francisco Vi-
ctor da Fonseca e Silva, tendo vin-
do a este estado tratar de negocios 
particulares, foi recebido no porto 
por sete pessoas que lhe sao ligadas 
por parentesco. 

Depois do desembarque apresen-
tou-se no Quartel do brioso 34, on-
de se achava, como ainda se acha, 
a Junta Governativa, e ahi em con--
ferencia que teve com o Presidente 
da Junta, o digno Coronel Lima e 
Silva, insinuou que o governo* dç 
estado devia passar ás* mãos do. I4 

vice-presidente Dr. José Ignacio 
Fernandes Barrou- O ínclyto Coro-
nel Lima e Silva, com a correção e 
sobranceria com que sempre proce-
de, fiel à missão de confiança, que, 
com os Drs. Nascimento Castro e 
Chaves Filho, recebeo do povo rio-
grandense, era confraternisação com 
o exercito e armada, respondeu-lhé 
que o facto da deposição não affecta-
va somente a personalidade do Dr. 
Miguel Joaquim de Ahneida Cas-
tro, mas todo o governo que, oriun-
do de uma eleição inconstitucional 
e fraudulenta, deshonrava o estado, 
e tendo adherido ao attentado da 
dissolução do Congresso Federal, 
hoje felizmente restaurado, deshon-
rava a republica ; que a Junta Go-
vernativa, firme no seu posto patri-
ótico, tendo o apoio de todas as clas-
ses sociaes, estava, como está, na 

' )siç&0, sejam 
cios que isao 

.VVlS^Víí'. 

(ue se subme-
é a vontade 

;á com ella. 
o •nativa! 

ndense! 
V i , ; lo Estado! 

Natal, 13 de Dezembro de 1891, 
ás 2 horas da tarde. 

Transcrevemos do «Diário» de Pernambuco 
de 7: 

«ESTADO DO ÈIO GRANDE DO 
NORTE» 

A «Província» de bonlern sob a epigraphe 
supra, publicou o seguinte : 

*fk) nosso illustre amigo Sr Dr. Antonio de 
Anoriiu Garcia, deputado ao Congresso Federal 
pelo Estado do Itio Grande do Norte, recebe-
mos honlftm o seguinte telègramma : 

«Natal 4 do Dezembro de Íá9t.— Publiquei 
manifesto em 30 do mez ultimo ao povo norte-
rio-grandeiise sob o movimento sedicinso de 
que teve como inglório desfecho a prisão do 
presidente do Estado peta força do 34° bntalhSo 
após legal.energicn e honrosa resistencia do pre-
sidente, pessoas do povo e amigos. 

«O telegrapbo aqui esteve cercado pela força 
e sujeito á censura, contra a protestei 
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verdade sobre a sedição militar de 28 e factos 
posteriores. Continuam as ameaças à nossa ty-
pographia. Apeaar disso foi publicado nosso 
periodico de % do corrente, reproduzindo o 
manifesto e expondo os factos. Não tomaram 
parte na sedição o capitão Felippe Bezerra, te-
nente Casti o e os alferes Potongy o Arislides. 
afficiaes do 34 batalhão,-0 deputado federal. 
Antqnio de Ànxorim Garcia, redactor do «Rio 
Graude do Norte*, 

0 «Diário de Pernambuco®, na mesma data, 
pnb^oou também o lelegramma acima, firma-
do pelo deputado Antonio de Arnorim Garcia. 

O correspondente do «Diário de Pernambu-
co» que è o pharmaceutico. José Gervaíio de A-
morim Garcia, presidente do Congresso naquel-
le Estado, no I o do corrente passou a este 
jornal o seguinte telegramma, que aqui foi pu-
blicado no dia 2 deste : 

«Natal* i de dezembro. • 
Deu-se aqui uma revolução no dia 28 do pas-

sado, cujo resultado fei a deposição do presi-
dente do Estado, ao qual Com o secretario e o 
chefe de polícia deportaram para o Ceaiá, para 
onde seguiram a bordo do vapor «Beberibe da 
Companhia Pernambucana. 

0 presidente atè ao embarque protestou com 
máxima energia e coragem contra o acto vio-
lento, arbitrario de que era alvo. 

Foi acclamado um governo representado por 
um trlumvirato composto do Coronel Lima e 
SilvarDr. Nascimento e Dr. Ferreira Chaves. 

0 telegrapho está vigiado por uma força, e 
até honrem não acceitou telogramma algum de 
caracter político. 

Reina pa^». 
Os gryphos são nossos. 
E' preciso saber em qne ficamos, e qual dos 

Irmãos Garcias falia a verdade. 
Se o cidadão pharmaceutico no telegramma 

de lf l do corrente, em quft afíirma que a depo-
sição do presidente Miguel de Castro foi deter-
minada por um&rerotofão, H 16 est<- protestou 
contra a deposição, e que foi acclamado um 
governo representado por um triurnvirato, rei-
nando paz—, ou o irmão deputado, no tele-
gramma de 4 deste mez» que assevera ter sido 
a dita deposição o resultado de uma sediçao 
militfrr, qw prendeu o dito presidente, que 
oppoic resistência Aourosa [?) à deposição ? 

Qual dos Irmátoa-tiflrÉias faltou a verdade ? 
Jff4rmão Jo-^ ou o irmão Antonio ? 
Emlqtrenelegramma' faltou a verdade o ir-

mão ,José (commendador) ? 
No primeiro, em cima do facto, em que não 

faltou em sedicão militar, em prizãõ, em re-
sistencia (.em*delbi ter resultado o minimo 
arranhão) o em ameaça â imprensa, o sim em 
revolução^ deposição, protesto do deposto, accla-
macão de governo, e reinado de paz; ou no 
segundo, no dia que fez de concomitância 
com o irmão Antônio ? 

Nào ha nada mais jnsupportavet do que o 
embuste ].. 

Para que o St\ Antonio Garcia quer derivar 
a deposição do intolerável prosidenle Miguel 
de'Castro para o batalhão 34, representado pe-
lo seo digno commaudante o coronel Lima e 
Silva, e os oíffciaes que gozam de prestigio atli, 
que talvez tivessem sido » garanlia nvMAtfficaz 
que leve esle presidente impossível contra as 
justas impacieiicias populares, apnzar da gene-
rosidade daqiielie povo 7 

Pam que tanta falta do pudor ?!,. 
Tíida a popnlncao diqna da<jnello Estado de-

testava o péssimo presidente Migue! ile Crstr»-
0 Sr. Antonio Garcia faltou a verdade, quan-

do dia que a imprensa dal li está ameaçada. 
Por quem ?! 
O «Rio Grau le do Norte» não tem valor bas-

tante para dispertar odios. 
Sscripto em linguagem cassanye e estylo por-

nonanhico, só pode «loterminar algum ju>to 

Nisto semi^e concordamoM* 
E* preciso que os etnlmMèfros encontrem cor-

rigendas. 
Recife, 6 de Dezembro de 1891. 

Josi Ctímaco do Espirito Santo. 

FELICITAÇÕES 

Temos recebido muitas felicita-
ções de todas as localidades e clubs 
republicanos do interior, e entre es-
sas uma de Jardim de Angicos e ou-
tra de Guitezeiras, que por falta de 
espaço não publicamos. 

HOSPEDES 

Do Acary acabam de chegar com 
as respectivas famílias os nossos 
prestimosos amigos e valentes chèfes 
republicanos dáquella localidade 
capitão Silvino Bezerra e capitão 
Santa Rosa. 

Comprimentamol-os 

Com vistas (us deputaíox adharentes oti adhe-
sivistas tia dictadura. 

«O CONGRESSO» 

Sob a epigraphe acima escreveu o. 
«Tempo» de 27 ue novembro, da Capi-
tal Federal, ose.isato e momentòa6 ar-
tigo cujas idéias perfilhamos e reprò-. 
duzimos. 

Eii-o : , 
«A volta à legalidade, violentamente inter-

rompida pelo ^olpe »le listado de i de Novem-
bro. impunha forçosamente a annullaçào ijo 
acto temerár io da dissolução do congresso. As-
sim, foi és te o primeiro acto <k> presidente. 

Pío próximo 18 de Dezembro o congresso 
nacional tem de reunir-M3 para proseguir nos 
stuis t-jibalhos legislativos, cortados pela for-
ça em menoscabo da constituição. A' sssa as-
sem bléa, porem, nào comparecera-», não podem 
comparecer toiios quanto alli tiuhão assento 
a 3 th* Novembro. 

Nfio è que a lei escriptu prohiba aos sectá-
rios do banlo de Lucena conlirjuar no goso de 
um ui.uiilato que n?lo souberam cumprir, mas 
a lei moral os veda de voltar ao recinto de 
que com applausos seus e cumplicidade con-
fessa, foram expulsos os representantes 
naçao. 

Reconhecendo tacita e ostensivamente o a-
cto de dissolução, aceitaram as suas consa-
quencias, que oram a terminação das attri-
buiçõe^ tegisi9.tiyas que llies baviarn sido da-
das. Nào' é questão de cohereucia, é questão 
de dignidade pessoal. 

Acreditamos, porque nao queremos fazer 
injustiça a ninguém, que.no numero de sena-
dores e de deputados solidários do golpe 
Estado ba muitos cidadãos convencidos de que 
esse acto consultava os interesses da Republi-
ca e era fatalmente indispmjsavcl ;V consoli-
dação do novo regimeu. Esses davem consul-
tar os seus brios sobre o legitimo e honesto 
reingresso á camara de que julgaram dever 
aceitar a expulsão. 

Os especuladores, os mercenários, que acom-
panharam o farrancho ministerial na derra-
ma das emissões, uào irào procurar conselhos 
às< virtudes que não tòem,e podem com o *un-
pudor que os caractensa embolsar a renda 
dos subsídios cotn a mesma jovialidade com 
que recebiam a mereô dos ministros e dos 
banqueiros. O povo não se sorpreheuderá 
com isso. 

Não soíírerà, porem, a opinião o eapecjta* 
culo aíírontoso e desmoralisador de ver nas 
curues dos legisladores,indiyi-luos que as ma-
cularam renegando o mandato no meai beiro 
dos favores ministeriaes. 

Elles iriam viciar os trabalhos do congres-
so com os resíduos mephyticos do golpe de 
Estado e offender a moralidade e o prestigio 
da assembl&i representativa da nação. 

Ante a opinião, ante a moral, só podem 
gnameute voltar ás suas cadeiras os senado-
res e deputados que protestaram por ustfipto 
e por actos contra o ^tlentado, de que o con-
gresso foi victima indéfeSít. Aqfeellcs que acei-
taram esse^neto. desistiram vtóiiíhLuiMntrt do 
mandato e soem seutime^fT inc<'ní«-"ív4veis 
de cobiça por dinheiro acharão a i r ^ j ^ ienm 
[irfmtsa fiara retomar ^ R m i n b o abauíionado 
po*ellos a 4 de nu^mbro . 
, 0 dinheiro do « íC id io tem atlraclívos, è cer 

to, [tara essa kr(Ate, cuja ductiiid ide presta-
se a toda arrumação,mas a Yilezr.de tal com* 
portamento é tamanha, que nad se pode sup-
pôr qn® haja quem se atreva a ostental-a 
ante a naçào brazileira. 

Podemos assim considerar voluptariamente 
risca«!os numero dos senadores e depu-
tados todos quantos adberiram ao golpe dr1 
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Ora, o Zé das Pílulas ! 
. Qimiixliria (jue o lioinem havia de *e metler 

a ivtoquisla escroví-ndo uma historia da fun-
da^ào da republica f 

Ha de ser mesino uma historia a lal historia 
«'cripta pelo Zé. Se elle ê marao nessas At«~ 
tortas de bajular a quem ^slá 110 podei para 
obier fornecimento* escandalosos J Ós do lios-
pilai, eim Zè ? 0 Miga ia leencber a barriga 
com uma pjcrilento jepineira, mas è ornei a 
lal Junta Governativa t 

. Tudo isto bas de contar na tua historia. Já 
bas deter feito a estatística dos milhões de la-
grimas com que ifgaste todas as tuas adhesòes 
* OS governadores que tem tido o Eslado, 
ue 15 de novembro para cá. Também sahirá 
a tome a interessante qovella-o furto do car-
tão raspado e peço-te que não deixes de incluir 
na obra aquella iarça ào -Totonio feito chefis-
suno. ' 

Faze cousa boa, sobretudo sem erro de gram* 
matica, podendo pedir luses ao Totonio e ao 
Thiago que sâo profundos na sciencia, mas to^ 
ma cuidado com os moleques, que tendo te sem-
pre visto com essa pança respeitável a moer 
pululas e engolir 'outrados, nao vào dizer co-
mo Apelles ao sapateiro: 

Zezinhot ultra pillulas, 

O Chico Aracaty, por ter. deitado a faca pe-
qiiena em cima da meza do Castro, e para se 
dévirtir está dizendo graças sem grammatica 
no jornaléco de Zezinho. Ora o cblco !! 

Zé christino vae escrever historia !! Ora Zè ! 
Vende pillulas que è. melhor. 

Deve ser obra fina a historia do Zé. Tem 
choro, te/nodhesâo, (em acclamação de candi-
datura pelo coronel Balmaceda, organisação 
de chapa na2 . 4 dictadura á & âc, 
• Sen M , ejj quero um exemplar. 

i 
0 Totonhn está envergonhado. Não sabe -sn 

fuça como o Paes de Carvalho ou se fique com 
o swòíidiu. Ora,seu Tonho, deixe-se de cousas, 
e decida-se; Se V. quizesse tomar o meu con-
selho mudava-se porque aqui está fazendo uma 
figura muito marca barbante. 

9 
Chama-se a attençfio da authorídade competen-

te paru o cazo de um apozentado fusco andar 
de chambre nas ruas desta cidade era pleno 
dia. Para as bandas da botica. 

O Zé da bolica di um frasco de pillulas a 
quem der noticia de seus amigos fElephanle, 
José rnindo,£milrá e Pedrinho, que desertaram 
dos pastos desdejo dia 28 p. passado. 

O Zé está damnado com a Republica porque 
mel(t>o-o na laia dos alfaiates tuscos. 

SOLICITADAS 

A O P U B L I C O 

Lendo h o n u r n no n u m e r o 140 <1a 

Repub l i c a , o art igo em q u e elfsi c r i ü c * 

a moção do Sr . UmbeUn^ ^ens t uando ° 

S r . D r . A . Cava lcan te p e t ( í s**o proles* 

to S e n a d o a a, í| !r 

com nntfl in jurVI jdo «n-O 

uto sr . UlnbeVvno at irada » n f S m e n i n ^ 

mal e mal educados quemdão 
escrevente artigos de *Gau>t(n>. EWfftii 
certo dfc QÍÉb»s moços qHf» t-unbem prn-

wfn a l e i q u e restringe a l i ' 

preosa. n ã o l he responde 

[em, é que nSo estou pe 
azJ. t f. ' 

testnram 

bredade d 

r à o ; — e u , 

ios autos 

C( 

o h o dizer :io pub l i co por* 

s rn:i<> que r a » W t b r . cocnvncndad '•i' nos i-ii.-io 

ena, a j^Tm e a meu irrefn . <le m:il eiv-

ado* é ma l educados , E m pr ime i ro 

lugar peço ao S r . U m M i n o r» o b ^ q u i o 

de ouv i r-me com m i enç âo , sem grande 

• e x ame e sem ba r u l h a ; t?ü *«»u contar-

lhe u m a h is tor ia u m i;»nio i l r amMic ) . 

é verdade, mas m u i t o cxíicta o m u i l o 

curm»» Exist iu oi i i r 'ora u m h o m e m 

Da Maci ibyba que . lendo adqu i r i do por 

• e o Waba lho hon rado nm |.cqnerio c»-» 

|»«»»l, a i i rou . se à vida comrnereia l , no 

f«»i feliz consegu indo meios para 

Viver c om decência e honradez . Este 

homem tinha por socio um irmSo de 
i 

u m cu fà i t ó i r e « d « n h í n o f t t í r i ; « n 

n o m e nSo t e m wiftce* 

de q u é sppáreceo orD de»falquenift col-

lectoriu da Veferida v i l h e áendn v o tal 

cidtidíto ind ig i tndo c o m o i é o auelor , o 

quiserAo p render . Este tornou a dftli* 

btM ciçílo âe retirar Êe e foi Inta ido p a r i 

Mneal iyba pe lo c idadão | f o J o s é do» 

Santos , t e n d a logo empregado na casa 

coumierc ia) onde era aoeio gerente o 

finado E Ioy de Souza , o negociante a 

q u e noa referimos» residente em Macu-

hybí». De»de eníSo o eidadfia do Pi lar 

começou » levantar » c a b f a z e n d o o 

p agamen todo desfalque da colleeloru»(di-

zern q u e qua t ro COIUOH e tanion) cohae-

gu i ndo Mé, após a mor te de E loy , ga lgár 

posiçúo social , sendo agrac iado pelo go-

verno monarch i co corn u m a com^henda , 

o que , diga se a verdade, n á o foi íevado 

a ma l pelos q u e nSo o conheeiâo. oís 

bem ! esto h o m e m q u e recebeu /éiior-

m e s o m m a de benif ic ios do f inado E loy 

de Souza , benef ic ias qtie tíade odeultar 
com o maior cuidadof l em s ido o ma io r 

i n im igo de seos filhos persiguindó-os 

ucein iosaí í íente , espo l iando os / cuspiu-

dti assim sobre as cinzas do fà l lec ido 

que , ao menos pela con temp lação que 

se dov« aos mor tos ,dev íam ser respeitai 

das / « . M a s nus, q ueape ze r de meninos, 
nunca t rnh imos am ig t-s /e q u e som s 

os mui educados ! 

E quer o pub l ico sab^r a r a z i o ? 

porqui* o gr , C o m m e n d a d o r D i o b ^ l i r u , 

sendo nos&c* testamenteiro c prnct irádor 

de todos os n o s $ ^ bens* du ran te ma is 

de sete a imos , e m o r a n d o e m í i lguína» 

nossns, du ran te este tempos *nuuN 

ca pagou u m v in tém de a l ugue l ! 

— B f porqjue sendo m i n h a 

no Recife, chamada a -prraOçsío de con-

tas em 1 8 8 8 ,el le apressou-se erri escre-

ver lhe u m a carta pedindo-lhe piròcursi-

çílo de que mandou copia, para por rl la 

í igu i in no processo de d i tas prestações, 

no q u e foi satisfeito, a busando miscrn«> 

ve l ínen le da conf iança q u e ttVllâ' depo , 

siiaviunos^ tendo o cu idado <te nSo .par* 

t i c i pa rdhe t> ^fu<3 havia f<ci(o segu indo 

pura o Hecifo a sentença deBdítiva 

de u m S r . Cabra l , q u e dava as c ( h h , i h 
por m u i t o bem prestadas q u a n d o 

Ias figurava a\é m i l h a de j u r y <Jí> te*n^ 

po de ineo pae, sondo todos us r^nrli 

inentos poutvts para concertos í ios^b^ns 

q u e p o s s u í m o s ! . . . E* po rque Sr . 

Úukbelirío, !#*ndii vend ido e m tini 

nosso escravo de n o m e A m a r o nor 

800#000 ao finado h**é R . D » n t a i ; re-

cebeo o d i nhe i r o e até esta data tíSo o 

entregou pura ser recolh ido a 0 cofre, is-

to porque nao qutz9 encon t rando ppoio 

em parte da jus t iça de Macahyba.. que, 

em bem do dire i to dos o p p r i m i d o s ) taU 

j á tenha sido m u d a d a ! . . ; 

po rque o seu i rmão , T h o m a z A . de 

Mel lo, recebeo de m i n h a avò t no dia 

de Março de 1886 , n o ^ j a # ? r o q u ^ ^ ^ h r 

se derigia para n Recife, « i i a i ^ f i ; fli 

mísera quant ia de 300$ , de q u e passou 

recibo, para ser entregue an S r . Umbes 

l ino que por sua vez l i nha de recolher 

este 'Jif ihcire ao cofre, o i jne não suece-

dt?o, nüo sei si por cu lpa do coronel ou 

d o CQmmendador! E4 porque ò S r , 

L m b e l i o o , em M de O u t u b r o de 1888] 

precisando de i iu i l i l i^ar o j u i z .Barbalho 

mandou m é chamar em *eo escriptorio 

e^ car inhosamente , c h a m a n d o m e Hen-
riquinho? aproveitando-se da ingenuida-

de de meos 14 an nos, ped iosmé o favor 

de assignar o n o m e de meo i rmão E loy 

(!• de Souza , (então ausente] em u m 

requer imen to cuja m i nu t a era dada por 

el le L lmbcl ino , e tendo eu hesi tado, a^ 

pezar da m i n h a meninice e pouco t i no , 

elle met teo a penna na m a o e depois de 

ler d i tado o requer imento , q u e é u m a 

verdadeira peça côm ica , disse~mt, a-

u ia r ro lando a tal p?ça: — « leve isto ao 

Sa rba l ho que inst igado por J o a qu im U 

gnac in sò procurg fazer-me mal» ,d izen-

do mais—-«que eu fizesse papel de advn* 

gado, po rque , se a causa tombasse, só 

nds é ramos os pre jud icados !» [Ah ! o 

I S r . Umfielir. í) que r i a acos tumar o f i lho 

I d e «en am ign a falsificar t l rmns a lheias! ) 

W E4 po rque finalmenf^* c ô n l i n u a ndo 

H ê p g i s das prestações de C í w í u í , a m o v 

rar e m nossas casas e a c h aO l ' l u f t e ^ 

ver mais de 5 0 0 ^ 0 0 0 (os q B ^ S | H » d a 

nao pügou) e tendo eu i<|o c o ^ i w ^ e 

d i ta quan t i a umstrou**e até 

i r a t a n d o * c D e S i m ! porqd$&3<> 

fbwáémi^ dei» m«Ditri ê qvè toitto* 

n i l creft^iM • flftal e d u c a d o s / 

Mas o Sr. Umbeliao pôde continuar 
a honrarmos com estee epiihei^s e com 
mais alguns. Está no seo direito,a*YÍm 
è que deve proceder, como homem de 
bem que é: nós não temos mais o que 
lhe dar e meo pobre pae, já feito pó, 
nfio podesse levantar do tumulo, & que 
t&o cedo foi atirado pela ro&o' da fará* 
lidsde, e estender pttra S* S. as mftos 
cheias de ouro... • 

. . . Angicos, dc Dezembro, de 9i . 

Henrique Cantriciano de Soma. 

Illm, Sr. Juiz Municipal de Macahy*. 
ba • 

O s Herdeiros Bowroan , negociantes 

estabelecidas na c idadã do Reci fe , vem 

protestar contra a cessão de ben s reqtíè* 

rida pelos seus devedores Pau l a , E loy 

& . C». 

O s suppl icados estão fa l l idos insol-

vaveis ha inai>« de dou& anuos , como 

é pub l i c o e notor io ;embora nao tivesse 

sid>» decretada a abertura de sua 

fa l lenciu; e em 30 de Abr i l de 18U0 

ped i ram u m abaumen t o de 7 % ^ como 

p rovam os documentos j u n t o s . 

Havendo o credor Manoel dos San tos 

Vi l laça requer ido ft declaração da fal-

lencia , f< i a pet ição a p r csenud . i ao 

S r . Or . J u i z Mun ic ipa l 1* Supp len te , 

q u e j u r ou suspeiçSo em 9 d e J u l h o 

deste anno , . e depois ao 2 a supp len te , 

q u e a despachou uo dia f 5 do referido 

mez, m a n d a n d o j un t a r a letra e r n ori» 

g i na l ; o q u e f *i satisfeito. Somen te 

um 2 2 de J u l h o , e depois que , nesse 

d ia , o* suppl ic í idos r équere ram cessão 

de bens , foi indefer ida , sob este fun* 

d í imen to , aqtiella pet ição . 

S egundo o ar*. 131 do Decre to 917 

de 2 4 da O u t u b r o de 1890 , a cessão 

dos bens só pôde ser ped ida antes da 

interposiyao de protesto por falta de 

p agamen t o da obr igação mercant i l ou 

dent ro de 48 horas precisas depois des-

se protesto. A lettra, c o m a qua l o 

credor Vil laça requer eu a fa l lencia, 

foi protestada* por falta d c pagamento , 

em 4 de J u l h o , entretanto os suppiiea-

dos requererá ri» a cessão de bens 18 

dias depois desse protesto, mu i tos 

dias depois de requerida a fal lencia e 

annt'5<!epoi$ da cessação de pagamen-

tos. 

A disposição do ci tado ar t . J 3 I es-

tá de a c c o r d n c mii ;i d<» a< t, 805 do 
Cod . C o m . ; pela qua l o commerc i an t e 

q;:e l iver cessado os seus paga r i ^ n i ó s , 

é obr igado a apresentar a declaracãn de 

sua fal lencia m» preciso te rmo de tres 

dias. O Oecr . n f . 917 sò p e r a i t t e a 

cfsm.o.de bens antes de tres dias depo> 

do juitneirí» protesto, isto é antes 

e trps dias depois de verif icada por 

•flMM* dc protesto a fal ia de u m paga* 

A t, 

Còkiseguinternente c i l legul c n u l l o o 

processo in ic iado a requer imento dos 

supp l icados e não pôde ser concedida 

a emissão de posse por el les sol ic i tada. 

R e q u e r e m pois os Supphcan tes a 

V , S . se d igne de manda r q u e esta se 

Jun ta aos au tos pa ta ser tomad» f ( n 

eone i d emç l o . 

P , a V . S . defer imento 

E« R« M. 

H e r d e i r a s — f i o v w a n Albslt B, Glew9 

Reci fe i de Dezembro de 91. 

Pele Secretaria da J u m a Governativa 

d o Es tado se faz pub l i co que na Se. 

c re t a rh da gua rn i ç ão do roesoia 

d o se acceita ind iv íduos que queiram 

se enga jar na br igada polioi;*! da Cypj. 

tal Federa l . 

Secretaria da J u n t a Governativa do 

Estado do R i o G r ande d ó Norte 17 

De zemb ro de 1 8 9 1 . 

O secretario ioterinò 
Manoel Moreira Dias. 

T H E S O U R A R I A D E FAZENDA 

Do o rdem do Sr* Inspector desti 

Tbesourar ia faz-se pub l i co que» con* 

f o rme a de l iberação da J u n t a Adminis-

trativa da Ca ixa de Amort isaçõo, com* 

mun i c ado por te legramma do Inspe* 

ctor da mesm>i de ho|e datado,achftms 

se em s u b s t i t u í d o seui desconto as 

notas do Gove rno d e 100$ e 500$000 

réis da 5 . a es tampa até 31 de Março de 

1892 . 

Secretari t da Thesourar ia de Fa7en« 

da do E s u d o d » R i o G r a nde de Norte, 

15 de Dezembro de 1891* 

O Secretar io da J un t a 

Fernando Cerqueira Carvalho. 

T H E S O U R O DO ESTADO 

Pela Inspectoria do Thesouro Estadoal do 
Rio Grande do Norte, 

Í GIJI virtude das or» 
dens que lhe foram expedidas pela Junta Go-
vernativa deste Estado, em officio de 7 do 
corrente, se faz publico para conhecimento 
de todos, que se acha abertà à coacurreneu 
publica a publicação pela imprensa dos ?ctos 
offlciaes relativos à administração deste Çs-
tàdo, afim de ter lugar o contracto que se 
deverá celebrar com aquelle cidadão que me-
lhores vantagens qfferecer aos ÍDterehsee da 
fazenda; devendo ^s propostas serem apresen-
tadas em cartas fechadas e devidamente sa-
ladas perante à Junta administrativa deste 
Thesouro, até umá hora da tarde do dia 21 
do corrente, tí pára constar se lavrou o 
preseute què será affitado nos lugares do 
costume e publicado -pela imprensa. 

Secretaria do Thesóúro Estadoal do Ria 
Grande do Norte; 11 de Dezembro de 1891. 

0 Secretario da Junta, 

Álcibiades Lastosa i$ Araújo Costa. 
Bi 

ANNUNCIOS 

Photographia Allemã 
DE 

B . & M A X B O U R G A R D 

Rua 13 de Halo 
Os seus proprietários offerecem os seus tra-

balhos, hoje em dia muito aperfeiçoados, a-
inda por espaço de dois mezes. 

HeproducçOes para maior até tamanho na-

tural. 

Trabalham com hom tempo, assim como 

pevoado das 10 horas da manha até as 3 Ja 

tarde. 

GRANDE LOTERIA EXTRAORDINÁRIA 

D » r e c i f e : 

I N T E G R A S 500:000s I N T E G R A E S 

por 16$000 
250:000:000 por 8:000 125:000:000 por 4:000 

25:000 :000 POR 8 0 0RS. ! ! ! 

Alem do grande prêmio, tem mais um de 100:000$ 

um de 80:000$ e muitos outros de 20, 18, 10, 5, % e 1 

conto de reis. 

Corre a 21 do corrente 

T r a n s f e r i n d o p a ^ à - s e o I r i p l o . 
r 

: w Y.L 
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tiMlacloros—Dr. Pedro Velho, Nascimento Castro, Chaves Filho, Braz de A. Mello e Augusto Maranhao 
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M A N A I » 

ÍNTOS ADIANTADOS TIRAGEM 1200 EXEMPLARES. 

m OFFICIAL 
valcanti de Albuquerque em data 
de 20 de Novembro reassumiu o | diahy.J 

exercício do cargo de juiz de direito I p- Pírtaria. 
• a • 1 . . ^ I .. _ / _ I 

«v Dia 21 / 
F*. OfGross, capai, da eacuna nacional «Jua-

i n t e r i n o d a c o m a r c a d e M a c á o . 

EXPEDIENTE DO DIA 12 

O f f i c i o ; i - - — t— , . > . 

A n i m n t W n r d i í h p ^ o u r a r i a d e * dos fidadaos abaixo declarados sob a pre*)-
A o i n s p e c t o r cia t n e s o u r a r i a a e d ê n c i a | 0 p r i m e i r o , COmmunica-voa que «ceia 

f a z e n d o — C o m m u n i c a n d o q u e o j u i z &iè«mémente pelo povo as*tmiio hon-

A JuijÉa fiovcrnãtivá do4 Estado recebeu o 

seguintbíolegranuna: 
São f ,uU 2 i de Dezembro de 1891. 
A J u iU Governativa deste Estado conipoâ 

- . . ' W . • . * * k I . . . _ 1 . - - I . n n ( l n _ 1 I 
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.CÃO DA JUNTA GOVERNATIVA 
t DO KfO GRANDE DO NORTE 

) ft|.UK DEZFM DE 1891 
i 

• W d a t h e s o u r a r i a d e 

o m m u i i i c a n d o q u e o j u i z 

Ia c o m a r c a d e S a r i t ' A n -

os , R a c h a r e i L o u r e n ç o 

Tavares d e H o l l a n d a n o 

r r e n t e e n t r o u n o g o z o a 

k d e l i c e n ç a q u e l h e foi 

h m o o r d e n a d o a q u e 

....... 

PBDI&NTE DO DIA 0 

i 

í ç tor d a I h e s o u r a r i a d e 

C o m m u n i c a n d o q u e e m 

o c o r r e n t e o b a c h a r e l 

gue l N o g u e i r a d e S o u z a , 

p a i d o t e r m o d o G o y a -

i u n o g o z o d e d o i s m e -

ca , q u e lhe""foi c o n c e d i -

o r d e n a d o a q u e t ivesse 

V 

'EMENTE DO DÍX 11 

q u e o j u i z 

d e c a s a m e n t o s des t a c a p i t a l b a c h a -

re l V i c e n t e S i m õ e s P e r e i r a d e Le-

m o s e n t r o u h o n t e m n o g o z o d e v i n-

te d i a s d e l i c e n ç a q u e l h e fo i c on-

c e d i d a s e m v e n c i m e n t o s . 

EXPED IENTE DO DIA 14 

O f l i c i o s ; 

A o i n s p e c t o r d a t h e s o u r a r i a d e 

f a z e n d a — C o m m u n i c a n d o q u e o d r . 

F e l i p p e N e r y d e B r i t o G u e r r a , se-

c r e t a r i o d o g o v e r n o , e n t r o u nes ta 

U V I I W I I I * 1 • • • • I | 

mada felèmaémente pelo povo as«mmo hon-
tem asyadeas da administração no meio de 
entluiK&srfro e geral contentamento- -Fran-
cisco, T a Cunha Machadü.-Rayinundo Joa-
quim Everton Maia.-Banedicto Vtfreira Lei-
te. 

* 

Cidadãos* ,. 
A Intendendo municipal desta Yilla com-

penetrada de seus daveres, felicita-vos pelo 
acto pátriotico cnecessario com que dessol-
vestes o tyranno e absurdo Congresso do Es-
dado, filho da fraude e do egoísmo e mani-
festa-Vos sua adhezao sinsôra e leal ao vosso 
natriotfco governo, certo de que nelle encon-

As publicações serSo feitas a 80 r 
linha» e annuncios por ajuste 

de 1* 2* e 3a supplente» do delega 
cia do districlo do Carnaubal. e n 
dadâos Alexandre Lopes d« Vascc 

tdto Elias do Rego Dantas e Elpid 
barroca, ft.e supplentys do 

«oliela dòUr ino do Cearé-u>;rim; 
reira França; 1° supplenle do sn 
policia do districlo da cidade. L 
Nobre, Antônio Vaz ie Miranda « 
reira Wanderley, 1*. 2o e 3o slipp 
^gadode policia do districlo dt 
bem como para o logar vaso de 
de policia do districto de Mauran 
dadão José Àntonio de Paiva Ca 
« fraternidade—Aos illnslrea clda 
Francisco de Lima e Silva, drs. M 
cimento Castro e Silva e Joaqi 
Chaves Filho, M. D. presidente e 
Junta Governativa deste Estado-
policia-yBraz de Andrade Mello. 

/ ACTOS OFncii 

Dia 10 de dezembro 

por portaria desta data foi promaviç 
oapitfio corn mandante do w p o de gol 
<K> mesmo corpo Miguel Augusto 

1 éendo nomeado para substituil-o, o ci 

trará ó Duvo norte Rio Graudense a verda- /Lins Çaldas Sobrinho. 
. . r v A n t a i U J —PoiMKjrtariada mesi 

tCUbQ UIU M má UV 

foi c â n c e d i d o c o m o r e spec t i v o o r de-

n a d o , s e n d o d e s i g n a d o p a r a sübs t i-

t u i l -o i n t e r i n a m e n t e o c he f e d e sec-

ç ã o J o a q j i i m S o a r e s R a p o u z o d a Ca-

n t a r a . 

I g u a l a o t h e s o u r o d o E s t a d o . 

^ O átogresso, a paz e autonomia^do u ^ M 
Estado^ Saúde e fraternidade. Paço do Con-
selho de IiíténdSncra municipal da \iiiade 
Papar/em 21 de Dezembro de 1891. 

Aos jpidadáos Pruden te e membros da 
Junta Governàtiva do Estado do Rio Grande 

n o 

üú 
f-f/>, 

4 

i / > -

o 

il (t 

r;'i 

.»^ »• 

ru.í ('Í.I 

rú'**- • 

.... i 

• j 

K 

•r* 

O 

i r 

\ Y l 

a n d a n t e d o c o p o d e p o -

m m e n d a n d o q u e expe-

d i e n t e s o r d e n s n o sen-

r c * e m a m a n h a a p r e s e n t a -

ijyi;t c he f e d e p o l i c i a d u a s 

<ià c o r p o s o b o seu c o m m a n -

i <Íè e s c o l t a r e m a t è a v i l l a d e 

F e r r o s o p reso d e j u s t i ç a 

v f t c è l d a S i l v a . 

; r<itor d o t h e s o u r o d o Es-

r r i q u e i i q u e d e f i n i t i v a m e n -

i In o c o n t r a c t o q u e t e m d e 

Ío, c o m o c a p i t ã o P e d r o 

Ljàlo M e l l o , d e u m a casa 

» - r i d a d e q u e d e v e se rv i r 

l i i ç f i o d a p o l i c i a , c o n-

» respe i t o o u ç a e s o d r . 

í i s r a l ; e n v i a n d o - n o s o 

ste o a p e t i ç ã o d a q i i e l l e . 

*o-- C o m m u n i c a n d o q u e 

coi-rente m e z f a l l e ceu 

e o p ro fessor d e i n s t r u-

ía d a v i l l a d e S ã o G o n -

J g n a c i o P i n t o , 

c t o r d a t h e s o u r a r i a d e 

o m m u n i c a n d o q u e o j u i z 

a c o m a r c a d o A p o d y . 

: a u c i s co d a Cos t a M a i a 

d i a I o d o c o r r e n t e , n o go-

mezes d e l i c e n ç a , 

l o - C o m m u n i e a n d o q u e 

rei t o d a c o m a r c a d e M a -

cl M a n o e l B a r a t a d e O -

] o r e a s s u m i u n o d i a 3 0 

n*1 u l t i m o u exe r c í c i o d e 

\ 

k>4- C o m m u n i c a n d o (p i e 

. ictpbil d o t e r m o d o Á p o -

I O r t u l a n o R i b e i r o . d e À -

. i o o e x e r c í c i o i n t e r i n o 

i í j u i z d e d i r e i t o d a res-

Í n a r c a . 

f i t o—Co i nmun i ( ; u ) d o\ q i i e 

Frai i íMsco Be ze r r a 

do Norte. „ . n 

i g u t i i « u m v o u u t w v , José-1 Joaquim de Carvalho e Araújo, Pre-

A o m e s m o — C o m m u n i c a n d o q u e d e n t e , C o e l h o Cerqueira, Pedro M^ques 

d i a 1 2 d o c o r r e n t e f o r a m j J . f i - ' m a U T C r " 8 5 d e S 0 , • ,*• 

c a d a s as f a l t a s q u e p o r m o t i v o s d e J 

m o l é s t i a d e u n o e x e r c í c i o d e seo 

c a r g o d o d i a 2 a 19 d e N o v e m b r o 

u l t i m o o j u i z m u n i c i p a l d o t e r m o 

<lc M a c a u , b a c h a r e l F r a n c i s c o Be-

z e r r a C a v a l c a n t e d e A l b u q u e r q u e . 

— A o m e s m o — - C o m m u n i c a n d o q u e 

n o d i o i d o c o r r e n t e o . ju iz d e d i-

r e i t o d a c o m a r c a d e C a n g u a r e t a m a „...„..„ 
n n m m n m r i f»*prppp i n t p r i n a m e n - c f r e t í H » - V i l l a o cidaiiao Enèas Hei-
n o m e o u p a i a e x e i c e i m i e n i l d i n e u ^ 'Ferreira M a c i e l , reintegrando no cur-
te O c a r g o d e p r o m o t o r p u b l i c o d a carcereiro <l:i cadeia d,i referida Cidadã 

^ i l f o rÀc M i n n í O I Tto Marlhis o cidadão João Josô L,eite Filho. 
m e s m a co r na i ca o a l t e res m a n o e i ^ a c l o s ( l a inest|1;v ( l a t a f o r a m demiuidoi 

Pessoa d e A n d r a d e , q u e l o g o a s s u m i o Francisco Victoi ino ppi reira Nobre, do cargo 
& k I . I . k ^ I 

m m m VÃ secretaria n POLICIA 

Nata) 15 de Deaembro de 1891 

As confmunicações officiaes recebidas hoje 
nesla repartição nãò referem faclo algum desa-
gradarei: 0 que tenho a satisfação de participar 
a ès&a-Junta Governàtiva. 

Por áctos «lesta data derniUí a Pedro Ernesto 
de Olivfcira Galvão e Viclor Antonio Lisboa, dos 
Íoffare.4 de carcereiros das cadeias da Villa de 
Govanínlia e cidade do Martins o nomeei car-

P • IMIlj I gijftl 1 |V«\'I III*' * 4 • V • • * • w ̂  •• — ' —, w 

(je subdeleg;*rlo de policia do districto da Cida-
de do Coará-mirim, Francisco José Soares do 
de delegado de policia do districto de Carnan-
|kalt jMMiifn Arthur Pereira Wanderley do de 
íuWele^do de policia do respetivo distrito, 
José Alves da Gamara Chavea.dtf «w 1.° sapplen-
le do^aubdelegado de -policia de Extremo/, J'j-

DESPACHOS 

Dr Olso Anpíiislo dt: Siinriaiço Caldas—Conceda-
so como ordínííidoaijUíí tiver direito, marcaiulo-se-
iheoãpnisode i&;dias paru entrar no gozo da hcen-

1 \ntonio Carneiro de Mesquita Liina, e Manoel Mau-
rício Freire—SEJAM reiiitwgados OR prejudicados. 

Manoel Lins Caldas Sobrinho—Informe o thesouro 
do Estado. . . . 4l 

João Capristano Poreira Pinto—Inionnc o thesouro 
do Estado. 

Di.i 15 
Capitão Miguel Augusto Seubra de Mel'o—In-

forme oThesoiiro do (üstadu. 

Dia Itt 

Itacliand JO.MÍ Ferreira Mmiiz—Concoda-so, 
marcaiido-so-lhe o prasn de vinte dias pura 
orilrar no íço>«j d j liconça. 

Dia 17 
José Hypolito da Silva e J(ÍS« Alovandre 

Bezerra- A*» lhesotiro do Estado informar 
com urgência 

Bacharel Cândido Gonçalves ae Albuquerque 
—uislifimic-so. 

J Dia 18 
P e d r o ExdoVio de Miranda— Informe a Ihe-

soiirariade fazemla. ^ 

João CapriMano [>er(Mra Puilo— Pague-se do 
abordo com n inlMi uiarao do lliesouro. 

Manoel I/nis Caldas Sobriiiln— Pague-se de 
acoordo com a informarão do thesouro. 

João U. Morant»—Ao cidadao mspeclor do 
IboBouro do Kítado para mandar pagar em :cr-
m João II. Morant-Ao cidadão inspector do 
thesouro do Eslado para uutmlar pagar em ter-

m Ber^ capm. do Brlguo Noruega «Frudig.» 

-P Portaria. ^ . 
S. Slendal, capm. da Barri Noruega «Orion. 

Poria ria. 
Dia lí> 

rapitto Mi-n-1 AiViUStoSeahrade 
CIIÍ lermos. 

[«ermo do Martins, Alcebiades de Souza Martins 
Ido de snbdelegado da cidade e Floroutino 
de Barros Lima, do de delegado de policia 

(do tprroo do Patú, e nomeados pava aubslitu-
il-os, bem como para o logar vago de subdele-
uado de policia do districlo da Barriguda,os ci-
Sadios seguintes: Manoei de Mello Pinto, Mi-
"•usj Honorio da Gamara Pinto, João Agrepi-
lío Gomes de Mello, Alexandre Ferreira da Ca-
manv Franca, Joào Cassiano do Nascimento, Mi-
anel'Ferreira da Camnra, Josft Panlo da Silva, 
Josauhs Oias Júnior, Agostinho àalles Cardoso 
B Vlètor Bento da Cunha, na erdein em que 
vu» Moines colh»catlos. 

Ainda por aclo «ic h«j« denutl» n lgnacio 
Germano Correia de Oliveira do caruo de sub-
dele^uto de policia do dislrict» de Novo Cruz 
e a podido Ctaudino Beíerra Cavalcante do de 
subdelegado de policia do districto de S. Bento 
e nomeei para *ubsliluil-os na ordem em que 
vào O* <ÍCIM nomes collucados, os cidadaos An-
tônio Lndger» Correia de Oliveira e AlTonso 
Vieira do M*llo Belmunt. Saúde e fraternidade 
Aos illnstrescidadãos coronel Francisco de Li-
ma e Silvõ, d rs. Manoel «lo Nascimetilo Castro 
e Silva Joaunin Perfeira Chaves Filho, M, I). 
PreVidcnteeMembros da Junta Governativa d«s-
le Estado—O Chefe de policia-fíMZ de Andra-
de Mello. • 

Dia to 

Tenho a satisfaço de li-var W cinhecimeiw 
lo dessa Junla Governativs, «pie d?» parles dia-
ian hoje recebidas nesla re^irtiçjio, nao cons-

ta faclo algum, quo por sua IwpoHuici» me-
rena especial menção. . 
L(>or acto desta data doinitti a Odaviano da 
GOüta Soares Bilte?*courl( José Macsrio kreirc, 
e Methodic Alfredo de Castro Barroca (toscai-
lios do 1° e li0 supplentps do delegwlo de 
nolicia do termo do Ceará-mirim; a Josrt Pnij-
ino ac Castro {Barroca, do d« IV supolen o 
do suhdelegado da respectiva e-dade; a L.ce o 
Dinisda Ft.nseea. Germano Hrminn de Oli-
veira e Bcnino Viraldo de Luceiu tttlwn'o, do, 
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e noiueauu» para sum>u«»Í-»»« 
g»n dt> Amoral c oliveira o João Caprt 
Pinto * , . ' . 
-^Por portaria da mesma data foi rei 
municipal ed'orphãos do termo de J 
Caetano Guimarães de Pereira para • 
flcando-lhe marcado o prasode trinta 
desta data para assumir o respectivo e 
—Por portaria desta data foi nomeai 
Pedro Eudoxlo dé Miranda para exer 
juiz municipal do termo do Acary, tic-
cado o praso de trinta dias a contar u 
solicitar o competente titulo c assum 
exercido. 

Dia 18-
íor portaria desta data foi txàntr 

Gomes de Oliveira Couto d ^ J f g ^ ® 
rendas especiaes da cidade* M ^ J J . 
substituil-o, bem 
os cidadãos /uvencio « W ^ D M l t e 
Joaquim da Silva, m <**«*- « 

de adjunto do pwwotor publico da o 

—Por portaria da mesma data foram 
coronel Aolonlo Bento de Araújo Li 

mentido da Silva c Alfredo de Arai 
toflftres de presidente c membros da i 
ífhttl de Goianinha. e nomeado pa 

os cidadãos Emygdio Herculano^ liar! 
te, /(jpó Belarmiuo Torres Galvao e 

^Por%portaria da mesma data foram 
millo Soares de Carvalho. Francisco \ 
t JacluthG /anuario da Silva, dos «' 
dente e membros da intendencía mui 
Cruz, e nomeados para substituil-os 
nente coronel Josü Ignacio Moreira, 
frazino José Marinho e/ofo Carlos Sa 
—Por portaria da mesma data foi i 
nhum etfeito o acto de 6 de outubro 
tude do qual foi removido o profe> 
Goyaninna, Pedro de Araújo Costx, P; 
CuiWiras, assim coino o acto de j 
que mandou o referido professor pu 
chamado o dito professor para o mag 
do-se-lhe a cadeira de Goianinha, e ii; 
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A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o d o Es-

t a d o — C o m m u n i c a n d o q u e n o d i a 

11 d o c o r r e n t e o c i d a d ã o M i g u e l 

A u g u s t o S e a b r a d e M e l l o p a r t i c i p o u 

h a v e r , nessa d a t a a s s u m i d o o «« — - - - - T --
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ir. . A 1/ti.ltí.i^ÍAu (In Aah?:! \í!)i>fína I 
Por portaria desta data foi tornad» 

de 10 de outubro ultimo, que noi: 
A Emerenciano de Souza para exerc-
junto do promotor publico da coma 
e reintegrado no mesmo togar o e. 
Ferreira Pinto Filho. 

V junla Governativa do Estado co 
oex-ffovernador do mesmo Estado, t 
tas dii Costa Barros. mandando por 
março destr anno, reintegrar no 
to do juiz municipal e d orphilosdo i 
hvba o cidadão Antonio Ulyatho 1>; 
fundamento dr, tci sido illegat o acto; 
ra uào podia demiüir, como fez o c» 
rVrneiro Mesquita Lima, que ant 
S ^ u é , i a e U i a o I o - r a o ^ u p f 
tão passado a occupar < > " n i 
•ictiar-sd vago o <i\ nomo ind;nJ.u> M 
Freire, iiue foi nomeado çarao logar 
do para sul>stituil-os, os. railadaos J'é 
João Loureiro de Oliveira, resolve U 
to a nomeaçáo destos últimos e ma.»i 
dão Antonio Carneiro de MesiliuU l. 
"êrvir eo.no J» suppleate e o eidada-
rieio Freire como ;1\ amlios com o 
lti(K foram ex [adidos e sol. a promes-

Dia 15 

Por p o r t a r i a desta data f 
' os cidaitftos Manoel Alves \ ieira Ae 
incio Ribeiro e Miguel Soares Rape 
3 d e . te e meml.ros da Intende,,c 
oílade de S. José de Mipibu. em sul 
tonio Basilio Kibeiro Dautas. Jos.- L 
Camara. exonerados por aeto da '..^ 
—Por portaria da ines.í^ dat-i fo 
Francisco Henrique* T r ^ e ro Na," 
Paiva e Antonio Soares/ Ç Í S 
nrès dente e membros 4 mVndenài 
Ç ia de C.uitezeiias, e nomeados^a j 
cidadíos tenente-coronel^ Joaqf 
presidente, Joaquui- ios.- Tavare î 
Ti»! vpíra / 
-Por portaria desta data foi nowe 
ioiio Baptista de Miranda para o ca» 
nuWico Ia cftoiarcM do i^dim.flean 
o praso de trinta dias a contar de h 
inir o exeicicio. 

n 

U\ 
. n 

• 1 .•} 
) 

.A*.' 

> A 
n 

i 

•ij 

v 

. K > 
.ii:-'- ' 

•. , 1 . 

> l • 

-ij 
v-: 

i 

J j H H I t H i l 
P Á G I N A M A N C H A D A 

i. 



REPUBLICA 
A DISSOLUÇÃO DO CONGRESSO 

Nenhum acto da Junta Governativa foi mais 
patriótico, mais digno, do quea dissolução do 
Congresso do Estado. 

Esrta^orporjiçíio, emanada d#uma eleiç&o to-
da fraudulenta, tornou-se nulla e odiosa porque 
loz-se cegamente á serviço do ex-presidente e 
>rocoruu empregar todos o» meios de cercear as 
iberdades publicas e sacrificar o progresso do 
»taao, como proliciei^euionte demonstraram 
dois uluHtres congressistas em manifesto que 
corro impresso z <jue será o mais tremendo 
iioelloüa nnprestabil idade desse congresso. 
' Lorao se-fossem poucas.pira afastaWo do sen-
timento republicano, todas as baixezas que 
praticou, todas as iiicoUore.ucias que cominet-
teu, o Congresso do Estado ítòo trepidou em 

/enveredar no caminho do crime, applaudindo 
calorosamente a dissolu ;;lo violenta e illeaal do 
Congresso Nacional. Q 

Poz-se portanto, o Corigresso do E stado fóra 
an Lei, adherindo ú dictadura, tornando-se in-

compatível com a revolução que rebentou e 
. tnuiaphou contra essa dictadura; e este sfrfacto 

era hastánto para eondemnal-o e fazer com 
qun a patriótica junta governativa ii:lo conser-
vasse um só dia como corporação no estado u-
mai assembiéa que mentiu ao seu lim, divotó-

Nove"mbro p e u s a u i e u t ó triumphante a 28 de 

Sò isto bastaria para justificar o acto da dis-
solução se esse acto precisasse de justificativa-
mas ha uma circumstancia ainda mais impera-

« i ÍU% r n a r i a a t i eacandalosa a conserva-
ção do Congresso. Essa corporação, pondo-se 
as ordens do et-presidente e obedecendo cega-
mente ao seo plano de agiotagem, converteu-
se n uma agencia de"patotas e privilégios, onde 
ae negociaram os mais escandalosos\e inde-
centes. iudoál i se mercadejava e havia um 
certo prazer em tornar a primeira assembléa 
que se renniu no Estado em nome da iàêa re-
publicana n um couventiculo de especuladores 
*>nde encontravam apoio todos os planos a-
giotagem do mais audaz aventureiro que jarais 
pisou o solo rio-gfandehse, porque esse • 
mom cynico, especie de alma dè judeu, empi 
aermda a todos os sentimentos bons» se con» 
prazia em ver uma assembléa submissa a seos 

CCWIO um corpo de mercenários. 
1 udo isso era sufdciente para determinar a 

dissolução do Congresso que estava por si mes-
mo condemnado; mas alem de sua 
dulenta, alem do. seo sêíViUsBo, alem da ad-
nesáo incondicional e enthuSiasta ao golpe de 
estado, havia a circumstaacia imperiosa de que 
ff ccíngressb tõrtibu-se complice da grande a-
giotagem dos privilégios pela qual procurou-se 
nionopolisar a pouca riqueza do estado na mâo 
de meia duzia'de indivíduos. 

Couserval-o seria iSm criuie» 
Pasma ver a serie de privilégios que foram 

concedidos em doisi mezes de sessão. Parece 
que* na primeira sessão do congresso em que 
*e tinham de votar tidas as leis organicas do 
listado, só se cuidou da concessáo de privi-

Temos em nosso p;iier uma lista enorme dos 
privilégios que estavam na pasfca do presi-
aeute para feerein sauccionados. Dentre muitos 
destacamos os seguintes -í 

Privilegio eoncedid > a Alfredo Pereira por 
oO aii.iós para moinar duas fabricas de"teci-

l ° , V i 0 l e . n l a u d 0 ? Privilegio anterior con-
cedido a Fabrica Natal. 

2* Pfivile^io concedido a um ageVe de Paren-
^ A . . * n : i a & C." para explorar Vterias. 

^wvilegio concedido a Joáo Fed&aliiio o&a 
montar uma fabrica de papel . V 

4C P^^ iegio concedido a João Moura para u-
ma fabrica d'estopv r 

5° Privilegio concedido a Victor José de Me-
deiros para uma fabrica de gaz hydrogenio 
Prmlegio concedido a Jofio Severino Fran-
co do Naaciraeato para uma fabrica de ci-
mento. ; 

7° Privileg.opara fabricar linhas de coser con-
cedido a Manoel de Souza Rocha. 
Privilegio para fabricar calçado, phospho-
ros e eàapáos concedido a João Gaivão 

PimlÔÍ o para fabricar velas de carnaúba 
concedido a Ângelo Roseli 

19» Privilegio para ffabricar louças e vidros 
concedido ao mesmo. 

11o Privilegio para explorar minas de enxo-
fre, terro, e aguas mineraes, ao mesmo. 

/T» T, 

*tmm 
Privilegio ̂ Síra wa* estrada \U 

jpedido a Joaquim Bastos. 
privilégios foram comedidos 

por ao, 40 e 59 annos, todos transferi veia, de 
modo a se tornarem meios de negocio © espe* 
eulaç&o, r 

Ficaram em discussão para serem approva-
dos na próxima sessfto, outros privilégios ain-
da irais odiosos, como o da Serra Verde que 
0 povo, na »ua causticidado oxpressivatdonoini-
nou dvSerra dafâvtuta e pelo qual se Con-
cedia a um felizardo um quinto do térritorio do 
estado. 

Accrescente-se a todas essas indecencias a 
lei contra a liberdade de imprensa e a éelebre 
lei que deo ao presidente do estado 15:003«XK> 
de ordenado e 4:009^39 para primeiro estabe-
1 A n % / « v . 1 M « 1 _ j i • * 

gover-
po-

corporação ? 
ti certo que existe um artigo da constitui ílo 

estndoal, determinando que o Congresso 
não poderá ser dissolvido, mas essa dis-
posição níío prevalece, porque, acima dçlln esta 
a lógica da revoluçãoe mesmo porque tal dis-
posição se refere ao Congresso do Estado.elei-
to legalmentu e decentemente ' funccionando, 
e nào á uma agencia de privilégios. 

W aberta a sessão do Congresso 

FOLHETIM 
LESAGE 

BOLETIM 
Á Junta Governativa recebeu 

huntem os seguintes teiegramrtias: 
Rio 18» 

Hea!isou-se hoje, à uma hora da 
tarde, a abertura do Congresso Na-
cional. O povo aedamou com de-
lírio a republica, o Congresso JVaci-
onal, o exercito e armada. Grande 
massa popular acompanhou os con-
gressistas que vieram felicitar o' go-
veruo depois da sessão^ Reina com-
pleta paz e grande enthusiasmo* 

Fio ri a tio Peixoto. 
i ^ R i o , 18 , 

aber 0 

rande solemnidade e vivas rna-
I' uifcsta^es. iiíL_regosijo public^ - -O-

dente da Rep«4U4<?«r os"1?inis-
tros e os Congressistas foram ruido-
samente accIamadtfs/*IJma commis-* 
são de Senadores e Députaddf'cum-
primentou o Presidente da Repu-
blica. Foi lançado na acta cia ses-
são um Voto de gratidão nacional á 
Armada, ao Exercito, ao Rio Gran 
de do Sul, ê, ao Pará. 

O povo percorre a cidade em mar-
cha civica. ** 

Senador Bezerra^ ' 
Secretario do Senado* 

Está aberto o Congresso Nacional 
no meio do mais significativo eijthu-
siasmo do povo, corn a mais espon-
tânea expando da gratidão nacional 
que se rejubila, se congratula pelo 
triumpho da republica» 

-A armada nacional e o exercito 
brazileiro recebem do povo as con-
gratulações pelo acto patriotico de 
ter salvado « republica, fazenda ces-
sar a dictadu^a. 

O povo rio-grandense que tão e-
n e r g i c a i n e n t é p ro tes tou c o « t r a o ao-

to. v i o l en to d e 3 d e -Novembro , ' de^ 

por ldo o g o v e r n a d o r q u e s e r v i l m e n t e 

(Ú) 

0 BACHAREL DE SALAMANCA 

(^iitiunaràiy) 

Qniiído mutrí ns minhas esperanças e vi 
q.ic tníh:i diante de mini pprto duas mil 
pistolns. tle^oslH-iUK. (In meu emprego suhal-
tei-no. IMívceii-mt» «p?»- tin. rnpaz rpm possnin 
taüta íor:i,ii;s .U via l , .^, iiII1H vida livre-, in-
depeiiííeiue c sohfMindu ociosa, lal como é or-
dfnariíimiMile dos -fiorm-ns de cerla classe em 
HespHrilM. Já 'fifM ft.wsa v,>er, dizia eu, como 
cavjilieifv) noi>»í', * w „ I f l ^Jan na sociedade, 
seria II.n r;ind^ |iih> su me deixasse ficar nas 
reparlL-.H"; do nniu<tí'i io onde é preciso traba-
lhar lodo o «lia. 

É tivIÍI.I mais agradav^l não IPI nada mais 
que ía?er snnio JK^SÍMUI' o. diverlir-se a geme 
com os ^eu^ amidos. 

Foi as-im tjiío, ^Mcndo á ínclin.icao qim me 
airasí uri, nu- d^itni fM repeni» cahir na líber-
liuatr^n Hedi a minhíi phiiosophia me po-
t h ^ f defeMid.M- delia. vPHo contrario, nâo nnti 
escupir a umvtv advék*iencia da sua pjrle, e 
quando mr despedi do Aterel»rio Salcerfo, todos 
os «iKMMt.áos « r e i í e N w è t o para me amarrar 
a inuinH car l» : ) t , l | ) 0 r o c h e i a d o s de ra-
mo e de lafna ( o r í i m C (»ietamente inúteis. 
Aiiigiiei utn I J I K I qnÍU'(n u ^ à * hospedaria e 
mandei fazor fí^ios ricos -com <ft quaes loe ia al 
ternalivarnenie niostrar na Còrt\e no Prado. 

Uin dia Pm que andava 

camho *{iu> eu havia /Eivado en? Toledo, mo 
• nitf r w m h w n ao principio com o meu novo 

tTilT" d l : , r , ,° i l M > ; <,0,,rf-» mim oab açú. 

t~Kslou eiipantartn, meu amigo/lhe disse eu 
poh» ;u-oso .(pie mis re:íniu amlms ;unii 
Jm l«i«iir de me iospínider. Caraudiola abri» 

'tmmeu^aiuóute os olhos o Poz-<* a obaervar" 
me pê.s até a Em s e g u K n . 
do com toda a sua faiva. ^ , , n 

mHhan.orphoso ! exclamou, o «êiHior 
em trajo de cavalleiro! Quem lhe tez kvzzr a 
sotaina pela espada? Aposto que já se*fo1 
quella formosa mnri|iieza em casa de quern e t 
ava como prec-pior «ai Toledu; foi elIa cora 

S b S ' l " m t m U Í m U íl , g tV jM » -bacha^l nl ÇCS 
-Nàn. lhe respondi, (pie nào. 
-Com (ju(> enlao r.ouliuiiou, qjfora esi; nmii 

em Mudrid medido de gorra com i u n a 

dama mie Ia* comsigo boina commum'* côn 
fesse laa vordade; ,e«n por aqi.í alguma bòít for-

-Se quor/fisse «mi ao Hisfairiho,ouvi|VíPe um 
momeiiiu, satisfarei a sua curiosidade. 

Dei\ôu-me .fallar, 

Uilàò contei-lhe o que me tinha si 
depois de nossa separarão. Em seguid . 
pedi-lhe que me contasse tamhem o niú 
faselHio actualmonte em Madríd. 

- Sempre o oflicio de preceplor, rne' 
deu; uào posso oKercer outro. Estou ' 
nado ao preceptorarto, ou p,tra inelhc 
ás ga^s for ioda a vida. Rmquanlo < 
estava em casa dn íiiarquesta de Torhrl « 
sandu ahi o tempo mais agndavehueut 
eu, que nje-via no-meio da rua, sem • 
OII pfdn monos muito perto disso, a -; 
Toledí» como uma <*idad* que se torna» 

* * • • « > . « t . 

u i . - í 

i :.»:! 

, — toma 
P® n o feg^ijo publico, nessas 
manifestações delirantes de um paiz 
<jue se sente livre e forte, e saúda os 
libertadores da patria. 

Viva o Marechal Floriano Peixo-
to ! 

Viva o Congresso Nacional I 
Viva a Armada Nacional! 
Viva o Exercito Brazileiro! 

Natal, 19 de Dezembro de 1891. 

O PATRIOTISMO DELLES 
0s chrislinos n5o s© pejam de enchera òac-

ca de patriotismo. 
Revolta ver casa goute profanar uma palavra 

lao santa. Sò se elles Tallam em patriotismo de 
barriga, no que, parecemos nâo tem quem o» 
exceda. 

0 boticário ê muito patriota porque, sendo 
presidente do cotiglesao, requereu o forneci-
mento de remédios ao HoapilaI de Caridade no 
anuo de 1892. sem coucurrencia e sem hasta pu-
blica, contra a expressa prohtbíçâo do artigo 
10 da .constituição, que dií iNeuhiim depu-
tado, emquanlo durar o, mandato, poderá 
celebrar contraclo com o poder executivo». 

O Miguel Caslro, que lem a honra de per-
tencer por affinidade e por hábitos a família 
chrislino, também é grande patriota, porque 
nâo tendo o coíigresso^ua I*?i orçamentaria, es-
tabelecido nenhuma verba para o pagamealo 
do sou pmli'» que serve de palacio, elle apres-
sou-se em. legislar para si e escreveu na lal 
l< í uma ?Nlreliiiha por baixo dos l5:000é000 
que diz o seguinte:-amais 2:000$000 para o 
aluguel do palacio». 

se é que é o patriotismo delles. 

MANIFESTO DE GARRAFA 

Appareceu o tão annunciado raa-
iiifefito do ex-presidente Miguel de 
Casirò. 

Não sabemos se por um factô sym-
Í3o|ico ou p£tf " m tm coincidência, o 
manifesto foi encontrado n7«ma gar-

entre Macáo e Mossoró e 
vem assignado pelo terno governa-
mental e mais os appendices do Joa-
quim, filho do Miguel e do Victor, 
irmão do Freitas. 

A decencia e o decoro que guar-
damos á imprensa, nos privam de 
publicar esta peça que está em nosso 
podar que c excessivamente porca. 

Nella se revelam todos os planos 
sinistros e sanguinários que anima-
ram a grei d o presidÃiíee que ain7 

da animam os gartias que por ora 
'-"aram ciu 

E' insultuosa e atrivida, e não 
fossem as assignaturas, não acredi-
ta vamos que um homem, que foi 
presidente de um Estado, escreves-
se uma peça daquella. 

O que domina\a iquella gente 
quando deitaram o manifesto i?uma 
garrafa ? 

Será a garrafa um ^ymbolo do go-
verirt) que findou I 

0 ^ c h a r e í l r a T i t f t W f i Mf t f rs i^a ! 

« I» c o s i a b u r r o s , d e p o i » d e flnt| 

« a ç ã o Ce l t a p c í a T h e n o n r a r i a d< 

um biirgut/ rico, que era viuvo, © que tnh 
um lilho de doze annos. Esse barguez nâo co 
mia nunca em casa. .Ia jantar e ceiar fora to 
des o* dias,o que não tornava melhor por isso i 
nos*o passadio ordinário. Uma governante mi 
Itaer de quarenta c cinco para cincoenta annd 
np» quem nos fazia o comer. < 

Que detestável cosfuheiiM ! Ora deitava saí d 
mais nos molhns, ora uma carregarão de pi 
meula, do craviuho ou de açafrâo. I2u hei 
me queixava, mas a maldita creatuiva tinh 
a perversidade de naò querer corrigir-se. i 

Creio mesmo que o fazia de propnsifo pai 
me desgostar da casa, e obrigar-me a sahir delh 
por me ter creado avorsào, nãn sei ponnii» a nà 
ser por eu ter tomado com ofla uns arr^ de C; 
tão. 

Pela minha parte, para mo vingar d^uuell 
velha hrucha, obstinei-me, apeznr dos molhe 
apimentados/ a deixur-me íica* em casa dos* 
iMjrguez onde ainda agoia estaria senão tos* 
uma aventura como talvez nunca succedeu a n 
nhum preceptor. Um dia que eu tinha rec< 
hido vinte pistolas por conta dos meus honc 
rarios, entrei n'uma espeíunca onde tinha a m 
ma de ir jogar logo qua mo*«pauhava com m 

vudo. A fortuna qu* é para mim mais frequer 
.lente contraria do que favoravel ao jogo so 

. • dessa vei. Ganhei dez dobrões os qua« 
' ) depressa me cahiram na algibeira, como I 

senti desejos de dar de ceiar a duas damí 
m quem tinha travado conhecimento e <n 
oravam á Purta do Sol. Derigi-iue para ca 

í lias com essa louvável intençio, depois Í 
' r encoifmendíido n'uma casa de pasto urt 

»ia bem preparada. 

Fni recebido pelas taes damas com a mai» 
• p«i>stvel ft tíinto mais que eu tinha n< 
f ostiime presenteal ns em imUs as vislt&s qi 

í K í l i í r mlf r r U 
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ESCOLA. DE APRENDIZES MARI-
NHEiHOS 

Realiaou-«e neaM escola uma grande festa 
no dia 15 do corrente. 1 

A « 5 horas da tarde formavam em frente ao 
editicio da escola todos os r prendizes formados 
em eeeooes de infantaria e divisão de artilha" 

pparecerain r> 
preside nU da 

itneoto Castro» 
(Vsí íCito di;;ua, 

alluadô do tíata^ 
A' todos foi feita 

ria, tendo uo centro a baudeira e a musica do 
34. J 

O aspecto era brilhante, 
Poucos momentos depoi 

lustre Coronel Lima e Si 
Junta Governativa, Drs. N 
Ciiaves Filho, a corporação 
nieote representada pela oí 
Ihfto e dos corpos an nexos. 
a contiueucia militar pela fo?ça de marinha áà 
ordens do TeaeiUe De Lftmare, coramandan-
te da escola, o gual saudou o exercito brazi* 
leiro com um viva correspondido por toda a 
foroa e pelas pessoart gradas afi presentes. 

Feitos essea cumprimento®, começaram os 
exercidos de—artilharla^~>esgrima de' bavone-
ta—postos de combate-^pelos aprendizes,sendo 
feitos eases exercícios com precisão e destre-
za sob a direcçjfto do respoctiVõ i ístructor 1» 
sargento Silveira e immediaía inspecçlio do 
coraraandante. . 

À's 6 e meia terminaram os exercícios e co* 
meçou a cerimonia da destribujção dos premi-
os aos aprendizes que mais $e destinguiram 
durante o auuo. i 

Antes de, começar n solemnfidade, tomou a 
palavra o Tenente De Larnare que em elo-
qüente discurso desenvolver a estado da esco-
la e suas occurrencias durante <r-aimo, terrai-
liando com unia saudado ao exercito que uni* 
do á marinha deram a provi mais cabal do 
patriotismo, salientando o papél émineute qus 
representaram essas classes a i à d e Novembro 
passado, tendo por chefes- F^ojpuino Peixoto, 
Custodio de Mello, Waiidenwlck» Balthazar 
da Silveira, Josâ SoiniAo, p acendo-se ali, na-
quella occasi?lo um eminente militar, o distinc-
to Coronel Lima e Silva, idolo 4e todos os aeug 
ofriciaes e daquelljes que teeti} a fortuna deo co-
nhecer, saudava conto representante de todos 
esses distinetos cidadãos, tenuiftândo corn vi-
vas á Junta Gòv^rnafivãV ào exercito, ao Ba-
talh&o 34, ao Corpo de Saúdée Pojlitfia, á im* 
prensa, ao Povo e h Republieâ dos; Estados U-
nidos do Brazil. 1 

Por occastfo de distribuir o i pretiaios, o Co-
ronel Lima e Silva exhortou qs aprendizes ao 
cumprimento do dever e appíifeaçSo, ao. estudo 
para serem úteis á si c à patria. 

Terminada a distribuição, fallou também o 
Sr. Capitão de Fragata Irineo Rocha, mostran-
do a conveíiiencia d© applicar-se ao fstudo e 
desejando que aquelles prêmios, insáàtuidospelo 
actual coinmandante fossem um estimulo aos 
outros aprendizes. 

A's 7 e meia termiaoü a solemnidade com 
ur- viva á marinha eao Com mandante aa Es-
cola, levantado pelo distineto Corornl Lima o 
Silva. 

O edifício da escola achava-se elegantemente 
adornado ejIluminado, nota xio-aeo excellent* 
effeitodp^a distribuição de prêmios pela linda 
ornamentação, vendo-se ao funido um sumptuo-
so trop!ião d4armas5, apotrechos do exercito e 
da marinha; e, sobre o quadro da proclamação 
da republica e de um n.avio.a outro, esteaáa* 
ee uma tita azul cel.esto com a seguinte iascri-

~Ao qlõrioso exercito brasileiro —Unido— 
Patriotismo —Legalidade —Ao Povo. 

Termino \ a festa com uma esplendida soírée, 
dan^ando-se atè 1 ii ira da madrugada. 

Por occasião la t eia fez-se oavir o dr. Nas-
cimento que, pela Junta Governativa, saudava 
o cot s mandante d,à escola e louvava-o pelo êxi-
to obtilo, .devido á iütelligente direeção que 
dâra á escjla. Agradeceo o CQmmaadante e em 
palavras ent iusiasticas saudou; mais uma vez 
ao distineto presidente da Juntar Gevernativie 
ao exercito representado na peásoa do coronel 

Bra i de Mello que 
-.(.a.-j.̂ N-n-idqu' p mulher. Oca-

í ; iüáriaha, á Custodio 
• \ . L > LiV i e Silva. Ayra-

. r íüha * cojatna idaute 

j a ceia encomrnftnda-
K&perava divertir-rne 
iíro» quando ouvi a-

•:. que estavamos, e re-
de repente entrou» o 

MI educava o filho, o 
Elle reconheceu-me 
tento e não sendo 
o q-ie a miiih,», fi-
. e mudos a ollvir 
TIO SE eslivessernos 

nossos olhos nos di-

? os fossos espirilos 
Aii l»reíve nos tríinqml-
gonha de nos enoon-

• dar tào grandps 
s lom-iram |»or dois ü-
; em companhia dcllas 

senhores, disse-mu 
hece.m-se ? 
so, respondeu-lh^ o 
a os dias; comeinos 
lormimo? dchaiso dn 
>av;i ler amigas COIÍI-
/jedrÃjar agora. 

i n%ue elle 
[ . .. . . . 

, be.n 
j rp-
a 'li-

de me 
j d'a-
.trar o 
o, sen-
u oiodo 
demais 

hoiíi 

. " i r -

. I 
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ndofc ao «Mude devhoerçita* dr I 
e o t f teueute De Lamare, rum» 
ide ofc nomes doa Senadores Jos* 

Cavalcante, saudou oe 'ti-èzMe» 
ienta átes do flio Cirande do Norte 

0 dos aprendizes que mais se dis-
o auuo sendo por isso pre-

(jaderneta «Barão do Amazonas» 
üimca:—Àutonio Gomes do Pra-
1 «Almirante Barroso»: Houorato 
iueir.i. 

Livros encadernados, pastas de 
tia-Aoaapfeadue» Alfredo Pri-
o Jo».i Rodrigues de Mello, U-
>s do Nascimento, Cypriano de 
Barbosa Coelho, Josá Rodrigues 
loei Delljiíõ Perera, Sebastião 
anel Pedro dá Silva Segando e 
ícarnação. 

mte o commaoJante Do Lamare, ^ 
sm unhar o apreço ein quo tem os 
iiros d'armas do exercito, reu-
s aprendizes é em fjrmatura, ao 
is etamb^rtifr, foi ao quartel d* 
;ou nas mãos do diatiucto coro-
va a tita que guaraeeia o tropheo 
* festa, euja iuacripçao ja demos 

la of.ieiaUdale o respectivo' com-
«uram-so entre essas duas clas-
hri.ides JJ >r oçensilo do lhe ser 
copo de cerveja. 
gai ieativa muito penhorou o co-
Siliraqua, ao tirar a fita da bau-

achava progada» <üoinmovÍdis-
e abraçou o eorimaudaate De 

raado assim quanto o exercito 
usado com aj^rmada, semprçtoie 

dos.seostferviços, * 
impoluto . 

~ - trr -m* nr»T«nnw»n« immmmt '«n 

<0 ARTISTA» 

I Í ) H . O 1° numero do aAr-
al que comoea a publi-
•i capital redigido pelo 
ornalista Dr. Segundo 

i\h classe nobre e honra-
MitSy o novo collega a-
!f na arena da publicidade 
inguagem altiva e patri-
udendo com deoodo as 
irnas. 

*n redigido e melhor im-
ttita será um digno cam-
prensa ntitalense e augu-
ovo collega longa vida e 
speridades. 

i ; t e 0 POLITICO 
' iirgelT sempre correcto nu sua 
- icãba de dirigir uos seo* aini-
íio manifesto : 

>S MEUS AMIGOS 

aíide o patriótico movimento 
v ?slado, no immortal dia 28 de 

<'<jnnpre-nie scientifíear-vos que 
i ente solidário com o.4 bons rio-
v * naqueile grandioso dia mos-

f à sua terra natal, depondo e 
> presidente Miguel Castro que 
'it de sua administração violara 

federal e estadual, procuran-
o empo abater os brios dos filhos 
^\do Norte que tão benevola-
üíitra em seo sejo. 
* jtrauho que por unia «fuestão 
; de dignidade ;»uz-nie franca-

* /ílo-:i lida^pposiçfio ao ex-pre-
f i a n d o na Capital Federal para 

lado dentro da lei; e que meus 
. íbur Cavalcante e Felippe Guer 

:'•••'Ho Estadoal, interpretando não 
Pimentos, como os do povo, 

- ir contra a prepotência audaz 
jyue, trahindo o seo mandato 

: jneríivel. 
^ois. em opposiçfio com meus 

< Cos, quando o povo deste esta-
• supportar o governo mais in-
^Ue ja teve, e emifraternisa-

citio e armada> dostituio o pre-
fn.ncçòes e aoclamon uma 

*iva composta do bravo e dis-
Coiouel Fraucisco de Lima 

tia d.a ordem e" .tranquillidade 
> iiilustrados wmgistrados drs. 
«*jraiento Castro e Silva e loa-
C.baves Filho, bastante couhe-
*jrande do i\orte pelo seo pa-
Mcacão â cauza publica, 
•tlado, pelo qual sempre lenho 
^naudo com todas as forças 

- "^ecimcuto, nào ptnso deixai' 
' U(/o apoio o decedido auxilio à 

r" ' 'ornativa, repn^entante da 
e espero ser acnuipanhado 

. Í|HO amam esla terra o 
;t ^raHde e livre. 

me uegareis o vosso va-
para (im lào nobre e ele-

;ipri'sc uu»*vos os mcoi agra-
!Ieir<;< , .vos meus servi^oy. 
;|I];| 0

 f coubideraçiio vosso -

c patrício 

/V/i/«vf r„ (;tu r i tf,, ()/iveirnt 

Do nosso talentoso amigo Dr, Fe* 
lippe Guerra recebemos um folheto, 
contendo a exposiçflo de motivos 
que acompanhou o projecto apre-
sentado pelo mesmo e pelo Dr. Ar-
thur Cavalcanti ao congresso do 
Estado, estabelecendo certas isen-
ções para quem construísse um a-
çude com capacidade de resistir a 
dois annos-põnsecutivos de secca. 

Já tivemos occasião de nos mani~ 
festar sobre a vantagem desse 
projecto que vinha indirectamente 
desenvolver a acudagem, único meio 
efficaz que possuímos para neutrali-
saro effeito destruidor das seccas; 
mas,por isso mpsmo que era util, en-
controu a mais indecente repulsa no 
congresso tto estado onde foi acinto-
samente abafado. 

A exposição de motivos, que sae 
agora a lume, faz honra ao seu auc-
thore foi escripta com talento e cri-
tério, sendo examinadas e discutidas 
cabalmente todas as impugnações 
que se podessem fazer ao projecto. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oíFerecido. 

IDÊAS E FAGTOS 
Porque, ante oi lances af/lictivo», 
Nós afinal somos os vivos* 
ti os mortos pútridos sois vós t 

GÜTffhH A-rteNQU ÎRO-

Deposto da fonna mais peremptória e mais 
solemne do logar de presidente do estado o 
dr. Miguel Joaquim de Almeida e Castro, q 
qual occupava esse cargo em virtude de uma 
eleição fraudulenta e em razão de uma polí-
tica miserável de esbanjamentos e monopoli-
os—uma cousa ficou patente : a morte mo* 
rai daquelles que, tendo levado o mesmo sr. 
Castro (jà de si màn) à pratica de certos a-
ctos, o abandor:arào nas aogusciosas Horas 
da intimaçíio, resalvando-se depois com os , 
passes dum adbesismo serodio. 

E, effectivãmente. 
* Deixemos o facto em si da deposição e a-
^nalysemo« o meio etn que o sr. Castro foi a-
preciado quando o povo o enchotou. 

No momento psychdogico quem estava ao 
lado do presidente ricaço e privrlegiador ? 
Piaubyenses. cearenses, parabybanos e per-
nambucanos ; dois únicos filhos do Hio Gran-
de do Norte, que se achavào em palacio, ti-
verào a prudência covarde de nào se expo-
rem : um medie i e ura bacharel! 

Mas uma gente ha nesta terra que foi a 
que trahio o partido republicano, foi a que 
traliio o Sr. Gurgel. e era a que acercava o 
sr. Castro aflinnaudò-ibe «dedicações herói-
cas e abnegadas amizades. E^ta gente, que, 
justamente fo« quem mentiu ao si\ Castro ao 
ponto de conveHcel-o d-e JU« influencia, esta 

; .ri>-- . .. .uuuta1' 

d um suiinftKiu*—toüre elles a mortalt)& do 
silencio. Sfto uns cadavores : pois, que pu-
trefaçüo-se... 

A PASSAGEM DO EX-PRESIDENTE 

Vindo do Ceará com destino ao Bécifét on-
de rae continuar a sua vida eommercial, pas-
sou em nosso porto á bordo do «Br&zil» o 
ex-presidente do Estado Dr. "Miguel Castro. 

A Junta Governativa,sempre firme no pro-
pósito dq tratar o presidente deposto com 
tod&s as deferencias, e receiando que a po-
pulação desta cidade, justamente indignada 
e reeeiitida pelas seenas de 28, quizesse fa-
zer ao ex-presidento alguma , manifestação 
hostil» caso elle tivesse a insensatez de desem-
barcar, mandou collocar uma força na Ponta 
dd Morro e outra na Praça Marechal Deodo-
ro para evitar qualquer desacato â pessoa do 
ex-ppesidente ae elle tivesse a amabilidade de 
vir i terra examinar de viau o que é uni go-
verno republicano, honesto o moderado, e a-
valiar mais uma vez o grau da antipathia quo 
deixou no Rio Grande do Norte. 

Nada hou - a, a não ser a prisão e volta pa-
ra bordo de um criado do Dr. Castro que 
desembarcou com ares suspeitos e que de-
pois nos informaram ser um criminoso do 
Catolé do Rocha que o mesmo Dr. tem com-
sigo ha annos. 

Caso digno ce nota: Dos numerosos ami-
gos que acompanhavam o governo do Dr. 
Castro, que estiveram ao seu lado no dia 28 e 
assignaram o protesto lavrado na ponta das 
bayonetas, nenhum só foi à bordo compri-
mentar o beròe e o terno governamental. 

Nem os garcias ! Que ingratos ! 
Como não podem mais ganhar o salario do 

patrão, esqueceram-no de uma vez. 
São uns linorios. 

SEMPRE OS MESMOS 

Quizeramos poupar-uos, poupando igual 
mente ao publico, o desgosto ae fazer qualquer 
referencia ús misérias do «Rio Grande do 
Norte.» 

O que vale esse papelucho e o que s5o seus 
escrevinhadores—todos o sabem. 

Se por semelhante oadrâo tivessemoa da 

Uma aimples evocação histórica è bastante 
y&r&jdesmanchar a ridícula figura desses pa-
triotéiros reles, de espirito obtuso e pausa e-
lastiiia. 
1 Qòando se procedeu á eleição derpresidente 
da republica, facto que determinou a ascensão 
dos «iristiuos, atados ã cauda do caricato fi-
dalga de Mombaça, o Estado achava-se em 
vespfras de definitiva organisação. 

promulgada a Constituição Esta-
para a eleição do Con* 

gente que e a que escouceia nos arrancos 
bestiaes do mais horrendo despeito nes tea j j j agJ^U due eílQP^níincarespeitarahi e qtie são in-

que se acceniiu*-^1—¥ÍO*ul'ia do typffBlica- caph/es ^^compreheuder. 
Tj^Trnitr^trgÍMite, que fugio do senhor e do 
patrão é uma gente morta» 

Nós tarjámos estasecçãt) por isso que rezamos 
os psalmos defunetaes aos cadaveres moraes 
dos garcias-covarâes até o ponto de fugirem 
(iaquelle que os sustentava ã borda do abys-
mo de misérias em que longos annos de ví-
cios e crimes os aiiravSo; até o ponto de, no-
vos Pedros, menos intelligentes. em todo ca-
so, que o gallileu, negarem o Mestre—fosse 
embora o-mestre da mentira. 

Nem na trahição silo coberentes, elles, os 
garcias. 

Povo morto ! Povo que declinou pela ram-
pa d:is facilidades do caracter até o barathro 
das horrorosidades moraes... Povo que não 
tem fè, nào tf in lei» nfto tem partido, não tem 
amigos, não tem votos, não tem critério, nã<; 
tem patria, não tem crenças, não tem vergo-
nha ! 

Povo moribundo 1 Enfermos moraes I Do-
entes do espirito e do coraçào ! Quando el-
les não souherão dar do preto sangue delles 
uma gotta si'iucr pelo amof que se deve os-

do nosso espirito, ójlconsciência de nossa in-
capacidade. + . 

Â w i i z m e a t e > a ada de commum 
aTfi||^rte-rio|ig^dense. São uns cearen-

11 aes.degpierados q ,expellidos do solo natal,vie 
ram c a k a ^e posição e fortuna e tiveram 
a habilmade de illudir a muitos, abusando da 
hospit yeirs generosidade qUe encontraram. 
% «qfcírantes, fatuos, ambiciosos,* pérfidos, 
désieaes, esses indivíduos, que conspurcam a 
ímpi&nsa e aviltam o Estado, inscrevendo-lhe 
o nome no alto do torpissimo jornaleco, re-
presentam todos os papeis, tomam todas as po-

J^Ôeíi, allugam-se a todos os serviços. 

uve tétapo era que, entre si, pordavam u-
louvammhas impertinentes, trescalando 

o chairo nauseabundo de torpe bajulação,, ao 
aosso distineto chefe, Dr. Podro Velho [que 
elles acclamavam chorando) e a todo o partido 
republicano. 

Depois, porque tivemos a dignidade de ca-
hir, quando elles tinham a desfaçatez de ficar 
de c\tíía, assestaram contra nós todas as cem 
boccasde fogo do insulto, da calurania e 7 A 
diffamáção. 

Hontem batiam palmas e cantavam hosanahs 
á dissolução do Congresso Federal, de que fa-
tia parte, por excessiva condesceudencia do 
partido republicano, o sr, Antonio de Àmorim, 
a quem o irmão teve a infelicidade de sagrar 
chefe da democracia no mesmo dia em que a 
onda democratica o devorava e a toda raça ig~ 
nobií dos mercadores da política. 

Hoje, possuídos de fingida indignação, iu-
surgem-ae contra o acto que dissolveu o Con-
gresso Estadoal, invocando a «autonomia lo-

O b a c h a r e l mmymim* k a r r t i h 

r e c # l h e n m vemelmemim* d e | « l i 

a p e i e a t t i o , q n e r e e e h e i e w m m -

l i i l v a u i e a l e < ; « • • • d ê ( o v e r a a -

4*r ; d e v e a g o r a r e c e l h e r # a 

t M M M , e i e e r n d a a l a d a d e 

c i s t o r e e e f c l d a c o m el ief fe d e 

p o l l e l a e p i a s s s . 

O FÜSÇO, O BOTICÁRIO, O IDIOTA 
E O BALMACEDA 

' > , 

São quatro os membron^ais salientes da 
família—christino, família que â setnelhtiça de 
um polvo enorme, vai eetendendo os tentácu-
los por todo o estado, procurando estreitaUo uo 
eirculo de sua ganancia. 

Esses quatro indivíduos, que fugiram do A-
raty cobertos de ignomínia e entraram no Rio 
Grande do Norte como um bando de eiganosf 

constituiram-se a bagagem de todos o» parti-
dos e ps abutres de todos os governos. Depo-
is de muitos pulos mortaes na política provin-
ciana, depois de prostituírem o caracter e de 
veuaUzaroLU todos os estímulos boas que a na» 
tureza u*u:tia suprema reacção sympetmca ain» 
da fizesse apparecer naquellas consciências gás-
tas e corruptas, conseguiram ser, pela bajula-
ção e pela intriga, um, juiz, outro, boticário, 
outro deputado e o outro, agente d uma com-

Çinhia de vapores e caixeiro d'um consulado* 
odas essas funeçãos elles teem exercido sem 

critério, sem habilitações e sem honestidade 
porque aa alma do um ehristino é impossível 
a,|&zalhar-se um sentimento bom, uma idéa ge-
nerosa, uma vez que nella sô predominam as 
idéias selvagans e brutaes da especulação, do 
diu leiro e da vingança. 

De todos o mais inoffetisivo ô o deputado por 
que ò idiota, mas è o que precisa ser mais vi-
giado porque o seu idiotismo pode se conver-
ter em loucura furiosa o é preciso ter sempre 
a mão uma cainisoia de força. 

Os outros tres, cada qual mais leproso, carta 
qual mais perigoso,são ura compêndio de impro-
bidades, homens d'uma chrouica infeliz, que 
nunca a escreveremos porque para nòs é invio-
lável a vida ^articular do indivíduo, chromea 
em que figuram cr.mes hediondos, lagrimas 
de desespero, e que bastaria para atiral-os a 
uma cadeia publica, se a justiça em nossa ter-
ra não fosse ura raytiio. ' 

t? AÍlir\ aaaAfl 

injuria. T. . 
Rio Grande do Norte pode hoje se vilipendiar 
delegando a um ehristino o mandato de fallar 
em seu nome, porque essa raça não pertence 
ao Rio Grande do Norte, não pertence aò Rra~ 
ajil, não pertence a cousr* neuhuma, síp; aven-
tureiros, são boheraios, são ciganor que s6 

Serfcencexn áquella sociedade onde melhor po-
erôm traficar. 
Quererem fallar em nome do^Rvo Grande ! 

Insolentes! , 
Semelaante injuria só será paga quando opo-

vo desta terra, u'um movimento de civismo 
completar a obra de 28, expulsando a ponta-
pás—o fusco, o boticário, o idiota e o balma-
ceda, 

perar ? .. 
Os mortos pútridos sou vôt! Sim ! Os gar-

ras são uma pente enterrada a largas pàs de 
terra do dospreso publico. 

È, por sobre tudo, covardes ! Nem mor-

rer sabem ! 
Pois nao querem adherir ? 
E' a derradeira desgraça... 
Nem o Dr. Amynla.s, que empallideceu a 

ponto de ficar branco, nem o pharniaceuticc 
Cer nsio quo tr;*neou-se a tomar hrcmnreto. 
liem o caricato A. de Arnorim Garcia, nem 
um delles- tem jus á vida moral... são uns 
mortos ! 

fícqniem wiernum dona ei. domine.,, ao cliefe. 
K os outros, os que crearão a situacSo de-

caliida. inorlrs todos—que descansem «in pa2. 

Já estavj 
doai | designado dia 
greslo Constituinte. 

F(J nestas circumstaucias que o odiento ba-
rão (ítejucena, abusando da confiança qu? lhe 
dispensava o Marechal Deodoro e infnu^indo 
terminatates disposições da Constituição Fede-
ral, deraUtioe nomeou governador, intervindo 
criminosamente na organisaç3o do Estado. 

Então, os abyssinios do «Rio Grande do 
Norte» applaudiram o atteutado, esquecidos da 
pobre «autonomia local,» que ora, assim, gol-
peada de morte. 

Hoje, porque, como uni corollario do glori-
oso movimento de 23 do inez passado na capi-
tal da União, dissolve-se o pseudo Congresso 
Estadoal, o mais eyuieq produeto da fraude, 
tein-sea desfaçatez de invocar a «autonomia 
localí» 

São sérios esses homens?! 
Sabem elles o que são, o que valem as leis 

da cohereucia ?! 
E ó preciso que accenftiemos : elles, quando 

perturbaram a regular organisação do Estado, 
vinham da emboscada e da traição e attenta-
vam cou'-ra uma obra que lhes tinha desafiado 
os mais euthusiasticos applausos. 

Nòs, dorrocãmos um poder, que não se con-
stituirá legitimamente, que não tinha títulos 
que o dignificassem,e contra o qual nos batemos 
s e m p r e coin abnegação o civismo, com altivoz 
e denodo, sem hesitações e som tregoas. 

Que o nosso exemplo sirva de licção e cas-

tigo 

O a m a r e l l e c e n t o e i m p a g á v e l c h e -
fe d a d e m o c r a c i a . . . ^ tottea è m t l i -
t o c a p a z d é t e r c o p i a d o n o s e u c e -
l e b r e « c a d e r n o d e n o t a s » a q u e l l e 
m o t o f r a n c e z \ m z n t t t , m t n t t z toujours: 
it en restera quelquc choze• 

E , a s s i m , l à v a i o fattitfo deputa-
do f a l t a n d o , p o r e s q u e c i m e n t o e 
p r e g u i ç a m e n t a l e m o r a l , á v e r d a d e 
d o s f a c t o s , . . 

A g o r a m e s m o o n o s s o a n e d o c l i e o 
chefe de botica o l v i d o u - s e q u a n t o a 
u m f a c t o d a C a p i t a n i a d o P o r t o . 

D i z o d e s m e m o r i a d o j o r n a l i s t a 
a r a c a t y e n s e q m e o s a v e i r o d a C a p i -
t a n i a i n u t i l i z o u - s e n'uma ronda d-j 
porto, e q u e d ^ a h i u m g a s t o d e t r e s 
a q u a t r o c o n t o s d e r e i s p a r a o E s -
t a d o . 

O r a , chefe A n t o n i o ! 
O q u e h a c o m r e a ç ã o à l a n c h a 

ê q u e è m \ s e r y í ç o d ò * £ o r t o , n ' u m 
d o s d i a s d à s e m a n a u l t n m a . d e u e l -
l a s o b r e u m a s p e d r a s , fe 
a v a r i o u - s e , t o r n a n d o - s e 
u m c o n c e r t o p a r a o q u a l 
d i d a a u t h o r i z a ç ã o a o E x 
t r o d a M a r i n h a . 

N ã o s o b e a 8 0 0 $ 0 0 0 
c e n t o s m i l r e i s ) o p r e ç o d 
t o n e c e s s á r i o , n o t a n d o -
l a n c h a s e r v e n a C a p i t a n i 
a n n o s ! 

A l é m d a s i n v e r d a d e » 
ttler/ 

r o s / c 
p e i t a v e l S r . C a p i t a / d e F r a g a t a 
I r i n e u . . . / 

E s t e s , e l l e o s d ^ f e p r e z a , c e r t o d e 
q u e i i f o i i n s u l t a d o q n : f Ad gar-
ciada t o d a r e c e b e u e l o g i o s e , si 
n a q u e l l a o c c a z i â o n a o / o s r e p p e l -
l i u , agora t e m ( p a r a e l l e s o e s q u e -
c i m e n t o ! / 

a g o a , e 
essa r i o 
f o i p e -
M i n i s -

. ( o i t o -
c o n c e r -

q u e a 
h a v i n t e 

odás da 

n o t i c i a s o b r e o e s c a l e r , 4 M C a p i t a -
n i a , h a u n s d e s a f o r o s / c o n t r a o r e s -

PÂGIHA MWC1LVDA y M U T I L A D O 
• • 
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NA PARAHYBA , . . • 
yba os chrísünot metlem o 
,é pejam de mentir, 
i jornal daquelte ««lado uma 

i or um christino d'áqui/a um 
onde golpeiam * catM passo 

faetos de 28. / 
outras sandices. qu« o prasi-
oi grosseiramente maltratado 

contra es$a calütnntfi. 
foi troado com todas as àe-

e pffuiam dispeusar na ocea* 
./• 1 r , , 

jíô prendel-o o Capitào Ma-
j, esse brioso e valente offlci-

• DÚ-se de sua commissão com 
>: e prudência. Chegando com 
^ ;io, subiu só e intimou ao dr. 
j u da Junta Governativa, pro-
. • amente persuadil-o com pala* 

: e prudentes a entregar-se pa-
l-o a erapregar força, O dr. 

i a o bravo Capitão Manoel A-
uma hora, e eese offlciai 

io cavalheírismo, nunca lhe di-
avra aspftra, tr&tando-o sempre 
distinceão. Castros e christi-

'!,» agradecem ò mandam dizer 
; yba que o dr. Castro foi brutal-
: ado, injuriando assim um offi-
. . como o Capitão Manoel Ale-

ssempanhou com Ioda calma e 
% commissão tão arriscada, 
iicofc, os christínos. 

i*d*$£o, dr, At*orloi Garcia, recebo ; 
dita de bonWm o seguiHto telegraoima, • 
pitai Federal. 

* Rio 7 de JVovernbi*o de 18M 
Ordem publica permanece inalterada. Con 

nitnua firme apoio da opinião ao governa d 
Marecha l Deodoro. Tudo em pa*> * 

eu 

• V. 

•u-
» i 

J ! 
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ARCIAS N> POLICIA 

dos adherentos de tudo quanto 
irias, por móis que mintào e ca-
iais conseguirão fazer do sr. Jo-
a Freitas e dos outros serviçaes 

. . com elle embarcados no dia 29 
; ) no «Beberibe», homens impor-
• 'iiiea e martyres da nossa glorio-
so nos valem os alarübicadqp es-
ite do sr. Castro/ que, certamen-
;eriarrios a responder-lhes e havi-
al-os a ladrar as suas ignomini-
>es posthumas sèin dar-lhes ou-
, os homens de todas as cora-
niettésaem* ingratife e audacioza-
nder amigos nossoiL qual o actu-

, de poüci^-JtuperidV*^ «mo-^dw 
udo e por tudo. 
ai na de faltar càlculadamente £ 
yareias trazem Tio fito Grande do 
a historia de uma «carta viola.* 
uma grossa, idiota e infame in-

:amigerados ex-homens da botica. 
homenagem de respeito ao pu-

• iograudense, narraremos o Facto 
eu. Fpi este J' 
rei em direito filho desta mes-
jraudense, moço que foi Procu-
. do Thesouro Estadoal por no-
nclyto chefe Dr. Pedro Velbo, a 
i , e foi depois quem no pseudo-

. i dissolvido para hctora nossa, fez 

. (por signal,—muito chinfrim) sus-
n-mashorcQ, creada somente con-
tra, jornal cujo redactor-chefe ô 

••*. Pedro Velho; um enthusiasma-
dirigiu na m&nh^ de 29 ao sr. 

w de Freitas um bilhete, sem en-
t*adot de quarto de-papel] almas-
ttselhava ao sr. Freitas «que não 
. Esta preciozidadade epístolar, 
Í pela doçura da phrase, foi ap-
peía 'guarda 6 entregue ao Dr. 
Vlello, chefe de policia, e este des-
biltíete ém plena secretaria, e ahi 
logo sei ente do conteúdo delle ao 
Si nao Jhe eutregou no momen* 

chot resta elle eiú alguma cesta 
ia ou, talvez, ainda n*ura bolso 
Com carteou» si for encontrado, 
do para o Instituto Archeologieo 
n.U'0! 
Tornarem as hijuriozas invenções, 
iadores do jornal do disposto ap-
nto á descarada historia da carta 
lauto a oulras de creados deste ou 
ro (que pulhas *»s garcids!) para 
io de «Zé boticário» e do medico 
ildas. 
dois! 
•'entes mendacio, premlegiorntn a -

JS tempo e espaço demasiados res-
yurcius: sò nus resta dar-lhes ain-
élho.—O Dr. Chefe de policia, no 
ito nojo quê lh<b inspiram os re-
•ixliHôs, conserva ainda uma doze 
por elles. que o adularão tanto, 
iua*efite lhe lamberão o» r 

-ainda éSSM infelizes, poupj^ 
o&tos um£ vez que s^ abptenfíão 
o respeito a seus soperiorôs. É, 

.^este o conselho que jhes damos -: 
oi/em com policia... Ninguém, 
s de estar bem com os delegados, 

iospectores de quarteirão e 
;trífea do que o celrhre amyntas 

jKirtuiitt» ! 1 

K C I A S D O C A R A D I J -

M O O U O C A H A I K J -

S M O D O S Ü A K C 1 À S 

altvo de que se diz redac-
i -x íi^ptítuíio federal que se 
IWÜHIO Gare ia e se diz rhe~ 
\tta piiblieou em 8 de No-

Víle o seguinte ; 

^ . o t . r ç À o Mo c ü N ^ H R S S o ' 

'•ilu corrwiitt' |tiitdica«Éjtís'üV $eguintfl 

"fo de «l «h» CCÍM^UUÍ. iJ<> Goneralis-
.lejiff «Li RvpuMlc.a, tVi, ã boin dos 
Ást/íi d<» Ksfado, dft«vlvido. o.Çon-

tcral du RopubliiM lotados .Ç'ni-
wil. vivido i> 'ar^i * etnV iTCtdniio • por 

«Ó Congresso do Rio G i tude do Norte, ma-
nifesta sua &dhesioaov goyerfto do eminente 
cidadão Maiechal Manoel Deodoro ò&Wpnse-
cat pelo acendrado patriotismo*com que ^ 
sabido dirigir os destinos <Ja Naçâoe pela e*pe~ 
dição do decreto de 3 do corrente, dissolvendo^ 
o Congresso Nflicional, para manter a 
blica proclamada a 15 de Novembro de>: 1wfc ^ír" 
suprema aspiraçào.do Paiz. S. ; : 

Jo&fGeroasio/ 

E em 20 de Dezembro do. í W i : 

«A dissolução do congresso ^stadoal, o acio 
dictatorial, que acaba dedeiTuir pela base o 
governo local, definiti/amente constituidp en-
tre nós, é um atentado «èm nome, que naivpO-
do ser disfarçado com sophismas grossefrod, 
argumentos especiosos, que envolvem contra-
dicções palpáveis, nem por meio de phrases 
banaes, extremes de qualquer^valor jurídico, 
vasias de sentido.» 

Por estas couzas é que o Antonio Garcia es-
tá conhecido pelo chefe dos caraduras 
queixo 6 duro mesmo)—de que.faz parte o J 
Garcia» o Xico Aininthas, Odilon Garciá, HW-' 
landa. Augusto Leopoldo, Pedro Pernambuco* 
e Cali&tr&to . 

1 í ij> . .H 

, -v . 

'Íí O» 

Ne.' 
Dq 1/ .. 

' j g » W ; 
fim 1 ' 

' E neste n ^ 
Eu contem. ^ 
Esta phalari^ 
Que» vencenèv 
Nos trouxe a T > ^ 1 

Nosso mais santo / 1 

N a t a i s 10-18-91. 
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FICO ESPEÇ^ . 
Â J. M. V , F\ 

Es tado , ebu 

re» C o n 

Meitree de 
e i o n i ^ q u 

Sos i ç i o do 

iego lament 

p i o s : i A r i . 6 5 1 

ou Consigna 
ou a vapor , 

r ios dos oa 

q u a n d o es 

a q u 

e a da 

davoi 

nA 

V 

Oh ! candida criança doa -
Virgem bella das Virgens m i i div 
Manda-me um olhar dos teuf idhát 
Sobre as vagas azues esmeValdinas. 

a- dia, qual a 

E X E R C Í C I O D E F O G O 

N a q u a r t a feira u l t ima o brioso bata-

l h ã o 34 apresentou-se n a p r a ça d a L i-

berdade sob o c o m m a n d o do b ravo co-

ronel-Lima e S i l v a e fez d u r an t e u m a ho-

r a u m va r i ado e comp le to exercício de 

fogo, s i m u l a n d o a taques , retiradas» qua-

drados e fogo em cainpo vãsü. 
E m todas as evoluções é m a n o b r a s o 

b a t a l h ão foi d e u m a correcção que E s -

per tou por vezes o en thus i as tno dos cir-

cums t au t e s e mos t r ou a i n d a q u a n t o è 

(Jisoiplinado esafâ b â t a l h ão que obd^c 
sab ia or ien tação que l h e tóm daUó o dis-

tineto c o m m a n d a n t e ^ . ^ . s u a br i l han te 

o f i c i a l i dade , 

AipMM^HB 

O b a c h a r e l a ü i y i f t t a s b 

i l i d a n ã o r e s t i t n l o , * e £ t i 

d e n a i é o M I o l s í r o d a Fa« r 

q u a n t i a d e A O O i O O O » e i e e 

a j u d a d e e i i s l o q u e r e c e b e u c o m o 

c h e f e d e p o l i c i a n o a a u o ã è S « . 
Ã-

COUSAS E LOUSAS v S 

O Xico Aracãly esta muito contente com ó 
dia 28 de Novembro p. p.. unicamente (dis el-
le) proporcionou-lhe o grandíssimo prazer de 
ser branco. no menos algumas 

As pantalona& do Xico porem n3o contam a 
mesma vicloria. Foi pela viça-verça: >rnm 
brancas o ficaram amarei Ias coiu um gr<tndo 
augmento no pêgo* 

Que í^ia tez o velho Calaiwr f\ 
Pohre Javadeirá 1! 

0 Totmiio anda na moita que nem o mieixo 
de trihuna apresenta aos inhujiieros amigbs ^ 
elle tem. 0 chefe democrata, o grandíssimo 
chefe que não cônla cem amigos no estado, 
tem-se visAo aharbado pata escrever o mani* 
fcsto do Castro* debaixo das / 
netas. 

Quer vizar o effeilo ma.s a Iheo^egãHeih sa-
hido ruim. 

Já lú sí; (oi uma boa rcstna de papel o nada l 
Que hestuulo Ü j 
Peça sorcorro ao Sobre e ao.f^erçy •B^aiilien 

que são dons miudinhos—couza espcclaiidade 
para dizerem asneira. 1 

ò eleplruite (milhem podo fíutlahorar, ínas... 
cuidado rum a Irbmha !! 

v 
D Períi—coílado !— hoje sô receia ò fort 

cauza daí festas. ' 
Pdbre perír-" ; / 
Está magro, minha gfinte, deixem o pô/r 

opor 

k ' 

O elephatilo t ̂ Vclivo mudou do pasto, fíit-
im hic.h').' 

0 Hulmacoda o os Christinos eslão muiln 
tristes poruue vai se acabar o lixo—Infelis.gcnte 

S O L I C I T A D A S 

SALVE ! 

OFKERECIDA AOS URSTÂ UAOORES DA LIBER-
DADE NO RIO GKAND15 00 NORT̂ Í 

Já que n patria está livre 
Da terrível escravidão, 
E o grito do «Uhordade»! 
Faz reboar na amplidão. 
Já que hu>£on-aeftu abysmo 
O mats sorvi 1 despotismo, 
Na terra da Sawta Cruz , 
E o povo delirante 

'irdnv* foStvit*itmi» 

ÍJ 
V 

Ao m 
A sf4' 
Eu siu 
E no < 

À tardt « - . é impossível 
Recordar-te mulher tantas lembranças í . . . 
Não ouço o estalar dos beijog quentes 
Por entre a escuridão das tuas tranças. 

Hòjè amar-te delorige, ô um martyrioX 
Na o me d e ^ x ^ w a ^ ^ í ^ e ^ ^ e n a n d ó x . . . 
IPedg^t lèüs "<Jue revogue 6 teu exiljwç " 
Oh.;jív,.:\^gi ? vem <^mmigo.jiver^fico espe-

V ^ 7 - v (rando 

Natal, 8 de Deramtrrd de 1891. 

José Rodrigues Leite. 

E D I T A E S 

Pela Secreinr ia da J u n i a Governa ti v» 

do Estado se fnz pub l i co que na Sev 

^reta i ja da gu^ i n i ç i i o do meso i » ey|a 

do accei la i nd iv íduos q u e que i ran^ 

se enga jar na br igada |inl inai da Gap i ^ 

ial F e d r r a l . « 

* S^cre larh} d;* J u n t a Governa t iva (io 

Ksiado d4i R i o G r ande do Norte 47 d«* 

D ^ c i i .bro de 1894 . 

0 sVçreiario in ter ino -

Manoel Moraira Dias• 

T H K S O U B A R I A DE F A Z E N D A 

Do '»rd<>rr) dn S r . Inspector d'ost;i 

Thes»-uraiia taz-se pub l i co que , 

fo rme a de l iberação da Jun t a Admin i s-

trativa da Caixa de Atnort isuçõo, com 

n iun icndo por te legramma do lnspe-

DE TIOJE D;ITAD<I4ACHPFIÎ  
se em subs t i tu i çào" sem ^ « À V I A ^ 

notas d o Govec»n de 100# e 5 0 0 ^ 0 0 0 

réi&K da es tampa até 31 de Matç<i de 

4892 . 

Secreta ri» da Thesourar ia de Fa7en-

da do Es tado d » R i o G r a nde de Nor te , 

45 de Dezembro de 4891 . 

0 Secretar io da J u n t a 

Fernando Cerqueira Carvalho. 

I N T E N D E N C I A M U N I M P A L 

D e Ordem do Got iselho de ]nt«n<lens 

cia Mun ie ipa l d4ed(a Capi ta l , I>u^ 

bl ieo para conhec imen to de tudos os 

commer r i an l e s d 4es ie mun i c í p i o , q u e 

a lé o 2 0 do o d f i Jutie.iro v iu-

douro« devem estar tuunídns de s u a s 

l icenças pura o n o v » exet eiein do 4 8 9 2 . 

O u t r o s im 9 a aferição de pexus e 

med idas , será feita no mercado pu« 

b l í c " , 

E para q u e chegue ao conhec imen to 

de todos m a n d e i pub l i car pela i m * 

prensa e nos logarpi d o cos t ume . 

Secretar ia do Conse lho de l n t e n * 

dencia MunteipiiV d*esta C i dade d<» 

Naia l , em 24 de Dezeuubr» de 4 8 9 1 . 

O Secretario 

Joaquim Sevirino da Silva* 

Adajinisifacü/? doa Corre io» do R i o 

G r a nde do Nerie e m 24 de De zemb ro 

de 4891 , 

ruaiidar 

que l he c 

•Miiut. ii* c o u i 
armação cot 

pára u m bo 

lhe». 

A tratar < 

de . 

Pho 
B . & 

í 

Os seus pr 
balhos, hoje 

-iutdà por 
, Reprodncç 

tural. 
Trabalham 

Aeroado dà¥ 
tarde* 

R E V C 

O aba i ; 

corn loj.i 

rua Viscoi 

Na la l , ppd 

Vá de virí 

^eus debi i 

F 

G 

Para es: 

*ro acaba 

Sorlii^eot* 

te^ua, d 

para ca^U) 

iuntazia e 

fazendas \ 

como roü 

ti inos. 

A p r o m 

dadé qua l 

Agrado 

cm preço 

R u a i t 

Ac;ibam< 
do corrent 
presidente 
Coronel F 

Consta f\ 
Estado * ai 
espada de 
seu siricer 
verno da I 

Passou 
o governo 

Sem esf 
tidamente 
guinte. 

Nossos 
e Silva. 

Sabeino 
Dr. Laurv, 
governo d 

Aprese» 
paraense, 
tabeleca c 
mente vai 
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